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eus  amados  devotos,  e  devotas, 
deixai  a  vossa  beradita  esmola  ao  po- 
bre cego  da  fonte  de  Santa  Catheri- 
na? . . .  Meus  amados  devotos  ,  e  de- 
votas, lembrai- vos  do  pobie  cego  da  Fon- 
te de  Santa  Catherina?  » 

Assim  implorava  a  compaixão  dos 
caminhantes  hum  infeliz  cego,  encos- 
tado ao  tanque  de  huma  fonte,  que  com 
os  seus  pitorescos  arredores  vamos  des- 
crever. 

Em  huma  das  maisbellasprovincias 
da  França ,  ao  pé  dos  Pyreneos ,  en- 
tre a  aldêa  de  Saint-Sauveur ,   situada 
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nas  margens  doGaveBearnais,  e  o  ca- 
sal de  Gavarnie,  donde  se  vêm  essas 
famosas  cascatas,  que  por  diversas  tor- 
rentes, cahindo  da  altura  de  trezentos 
pés,  vaõ  precipitar-se  nos  enormes  sub- 
terrâneos, que  a  sua  própria  queda  tem 
excavado :  finalmente,  no  meio  de  hu- 
nia  fértil  planicie  se  elevava ,  ha  mais 
de  cem  annos,  huma  curiosa,  e  afa- 
mada fonte,  denominada  de  Santa  Ca- 
therina,  e  célebre  pelas  maravilhosas 
curas  operadas  pelas  suas  aguas,  que 
sem  dúvida  participavaõ  da  virtude  sa- 
nitária ,  qus  possuem  todas  as  que 
rodeaõ,  ou  alimentaõBarrege ,  Bagne- 
res,  e  os  banhos  da  Gascunha.  Ima- 
ginem-se  pois  seis  grandes  tubos,  for- 
mando outros  tantos  repuxos,  que  ca- 
bem em  hum  vasto  tanque,  feito  de 
huma  só  pedra,  de  vinte  cinco  pés  de 
circunferência,  e  quatro  de  altura, 
tendo  a  seu  lado ,  e  hum  pouco  maia 
abaixo,  huma  grande  pia,  em  que  ca- 
be a  agua,  que  delle  trasborda,  e  on- 
de vaõ  beber  os  cavallos.  Tudo  isto 
dentro  de  hum  edifício  inteiramente  a- 
berto  pela  frente,  e  que  pela  sua  forma 
exterior  ,  e  grandeza ,  inculca  ter  sido 
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huma  dessas  antigas  Capellas  ruraes 
taô  communs  neste  paiz,  pois  até  tem 
hum  campanário  siniilhanteaos  das  Er- 
midas; mas  este  campanário  sem  sino 
parece  ter  sido  accrescentado  a  este 
monumento  gothico,  e  algumas  figuras 
mal  feitas,  e  esculpidas  em  huma  das 
faces  lateraes  ,  fazem  presumir  ser 
esta  consírucçaõ  restos  de  hum  templo 
de  Diana,  que  se  diz  ter  existido  nes- 
te povo  (l). 

No  fundo  desta  espécie  deCapelIa, 
que  está  encostada  a  hum  rochedo,  ha 
huns  trinta  degráos  cortados  na  mes- 
ma rocha,  que  daõ  entrada  para  huma 
abobada  subterrânea,  onde  se  vê  o  re- 
servatório, que  he  huma  espécie  de  tan- 
que cheio  até  á  altura  de  cinco  a  seis 
pés,  e  guarnecido  de  hum  banco  cir- 
cular. O  rochedo  onde  se  acha  encer- 
rado este    benéfico  reservatório ,    tem 


(1)  Em  Lectour  ha  huma  fonte  deste  géne- 
ro ,  denominada  Honddia  j  porém  como  no 
idioma  Gascaô  o  /  se  pronuncia  como  h  aspi- 
rado, deve  escrever-se  Fondelia)  palavra  com- 
posta de  Fons ,  e  de  Delia ,  sobrenome  de 
Diana  por  haver  nascido  na  ilha  de  Défòs. 


differentes  tubos  de  forma  redonda,  e 
de  matéria  calcarea ,  cercados  por  to- 
das as  partes  de  lavas  volcanicas, 
em  que  elle  se  acha  encaixado.  Ao 
nascente,  e  dous  pés  mais  abaixo  des- 
ta rocha,  corre  do  norte  para  o  sul  hum 
ribeiro,  que  sahe  dos  seus  lados;  e  ao 
oriente,  este  rochedo,  assim  como  me- 
tade dos  seus  tubos ,  eslaõ  cobertos  de 
hum  montaõ  de  arêa,  e  pedras  da  al- 
tura de  hum  homem,  por  entre  o  qual 
passa  o  canal  de  hum  moinho,  a  que 
se  ajunta  a  agua,  que  trasborda  da 
pia,  em  que  bebem  oscavallos,  de  que 
acima  falámos,  de  forma  que  a  fonte, 
e  o  seu  reservatório  correm  para  este 
canal ,  e  fornecem  a  agua ,  que  faz  ro- 
dar o  moinho,  que  está  na  distancia 
de  cincoenla  toezas. 

Acima  deste  rochedo ,  e  da  outra 
parte  das  altas  cascatas,  que  lhe  ser- 
vem de  adorno ,  se  descobrem  as  mon- 
tanhas denominadas  as  Torres  de  Mar- 
boré,  que  de  longe  oflerecem  fendas, 
e  desigualdades  sem  numero,  e  mais 
parecem  ruinas  de  algumas  obras  colos- 
saes,  do  que  mero  brinco  da  natureza  : 
he  o  esqueleto  de  algumas  montanhas 


(7) 
antigas,  descarnadas  por  huma  larga 
serie  de  séculos.  Estas  torres  de  Mar- 
boré  parecem  menos  obra  da  natureza, 
do  que  da  arte;  pois  compostas  de  ban- 
cos calcareos,  vaõ  perder-se  na  região 
das  nuvens,  e  só  saõaccessiveis  ás  gea- 
das. Eternas  neves  cobrem  huma  par- 
te destas  montanhas,  que  parecem  con- 
demnadas  amais  absoluta  esterilidade: 
debalde  a  vista  ahi  procura  encontrar 
verde  relva,  pois  nem  o  mesmo  abe- 
to, que  gostoso  vegeta  no  meio  dos 
mais  áridos  rochedos,  quer  dar  a  sua 
sombra  a  estes  sitios  taõ  agrestes ,  cu- 
jo único  adorno  consiste  em  muitas  tor- 
rentes, que  do  seio  destas  geladas  mon- 
tanhas cahera  em  fórraa  de  cascatas , 
e  depois  da  sua  queda  passaõ  por  bai- 
xo de  abobadas  formadas  de  neve.  Fi- 
nalmente, naõ  se  pôde  considerar  sem 
susto  o  horrível,  e  soberbo  espectácu- 
lo das  torres  de  Marboré,  que  se  ele- 
vaõ  ao  nascente  do  Gave  Bearnais,  pois 
que  até  ás  imagina(jões  as  mais  frias 
parecem  apresentar  a  idéa  da  sagrada 
morada  do  Deos ,  que  da  sua  liberal 
urna  derrama  as  saudáveis  aguas  des- 
te rio. 
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He  á  entrada  da  Capella  ,  e  junto 
ao  tanque  da  fonte,  onde  todos  os  dias, 
desde  o  nascer  do  sol  até  ao  meio  da 
carreira  deste  astro ,  se  colloca  hum 
pobre  cego,  que  de  quando  em  quan- 
do repete  a  sua  costumada  súpplica: 
«  Meus  amados  devotos ,  e  devotas , 
lembrai-vos  do  pobre  cego  da  Fonte 
de  Santa  Catherina?  » 

Esta  victima  da  desgraça  tem  a  seu 
lado,  como  todos  os  infelizes  da  sua 
espécie,  o  seu  fiel  caõ,  e  hum  rapa- 
zinho, que  lhe  serve  de  conductor,  e 
que  lhe  he  summamente  affeiçoado ; 
mas  esta  estrada  naõ  lie  muito  frequen- 
tada, saô  poucos  os  caminhantes  que 
por  ella  passaõ,  e  este  indigente  tira 
poucas  esmolas. 

Estando  elle  huma  manhãa  quei- 
xando-se  disso  em  voz  alia,  e  ouvindo 
ao  pé  de  si  o  motim ,  que  hum  traba- 
lhador fazia  cora  a  enxada,  diz-lhe : 
«  Bom  homem  ,  fazeis  o  favor  de  di- 
zer-me  se  vedes  vir  ao  longe  algupfia 
s'fege,  ou  algum  viajante  a  pé,  ou  aca- 
vallo?  =:::  Naõ,  lhe  respondeo  o  outro; 
nao  vejo  ninguém;  e  até  ignoro  se 
estes  sities  saõ  frequentados,    pois  he 


boje  a  primeira  vez  que  aqui  venho 
trabalhar,  m  Enlaõ  naõ  sois  aquelle, 
a  quem  eu  muitas  vezes  sinto  trabalhar 
nesie  campo?  m  Esse  he  meu  irmaõ. 
Ha  dez  dias  que  está  doente,  e  eu  ve- 
nho em  seu  lugar  cultivar  este  seu  ter- 
reno, pois  ellu  me  faria  outro  tanto, 
se  eu  tivesse  a  infelicidade  de  achar- 
nie  no  estado  em  que  elle  se  acha. 
HZ  Está  doente?  zz  E  bem  doente; 
muito  receio  perde-lo!  zn  Como!  ain- 
da taõ  rapaz?  iz:  Nem  eu,  nem  eíle, 
somos  já  moços:  elle  tem  setenta  e  cin- 
co annos,  u  eu  três  annos  menos;  bera 
vedes,  que  estou  no  caso  de  quando 
vires  as  barbas  do  teu  visinho  a  arder, 
deita  as  tuas  de  remolho, .  .  .  além  dis- 
to fomos  sempre  taÕ  amigos  i  zr  Dous 
irmííos !  bem,  muito  bem,  Deos  vos 
receberá  a  ambos  no  seu  seio.  zz  Po- 
rém ....  perguntais-me  se  passa  gen- 
te ?  naõ  he  porque  eu  naõ  queira  res- 
ponder ás  vossas  perguntas;  mas  o 
vosso  mocinho  bem  vo-lo  podfria dizer, 
pois  creio  que  naõ  he  cego!  zzz  Naõ, 
mas  tem  a  infelicidade  de  ser  mudo. 
rz  Mudo  !  pobre  criança  !  tem  hum  ros- 
to taõ  interessante?  znHe  mudo 5  mas 
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somente  mudo;  pois  naõ  he  surdo,  co- 
n>o  quasi  sempre  acontece  aos  mirdos. 
Por  tanto  bem  vedes  que  naõ  pôde 
responder-me?  zz  Entaõ  de.  que  vos 
serve  elle  ?  iz:  Serve-me  de  muito  !  . . . 
mais  do  que  podeis  imaginar.  Primei- 
ramente, he  elle  quem  recebe  as  es- 
molas, que  os  caminhantes  me  dei- 
xaõ. ...  zz  E  . . , .  fiais-vos  ....  nel- 
le  ? . , .  zz  Como  em  mim  mesmo .... 
brevemente  me  falara!  zz  Como,  por 
escrito?  zn  Naõ;  nunca  escreverá, 
nem  sabtírá  escrever;  mas  ensino-lhea 
responder-me  por  signaes  ,''que  eu  in- 
ventei, (jue  elie  já  entende  muilobem, 
a  pesar  de  naõ  ter  ainda  senaõ  três  li- 
ções;  vou  dar-lhe  a  quarta  na  vossa 
presença,  e  vereis !  (Chama.)  Béné- 
dy  ? . . .  Bénédy  ?  onde  estás  ?  » 

O  pequeno  deilase-lho  nos  braços  , 
ah!  estás  aqui,  continua  o  jíobrecégo. 
Vejamos,  meu  an)igo,  se  te  lembra 
bem  o  que  hontem  te  ensinei?  Repa- 
rai, bom  aldenõ ,  e  entendereis  o  meu 
methodo;  porém  he  preciso  tempo,  e 
experiência  para  bem  o  praticar.  Po- 
nho assim  as  rainhas  mãos  estendidas 
sobre  os  meus  dous  joelhos:  elle  faz  o 
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mesmo,  e  pôe  as  suas  duas  rr.ãos  so» 
bre  as  minhas  ....  a  sua  tnaõ  esquer- 
da aó  exprime  as  cinco  vogaes  cora  o 
movimento  suecessivo  dos  seus  cinco 
dedos ....  o  toque  com  o  pollegar  in- 
dica o  ^,  o  do  segundo  dedo  o  E ,  o 
terceiro  o  /,  o  quarto  o  O,  e  o  domi- 
nimo  o  U>  Os  cinco  dedos  da  maõ  di-. 
reita  exprimem  as  outras  dezanove  le- 
tras do  alfabeto  pelos  mesmos  loques; 
o  pollegar  designa  5,  C,  D,  F:  pa- 
ra o  jB  só  dá  huma  pancada,  para  o 
C  duas ,  para  o  D  três ,  e  para  o  F 
quatro;  e  assim  os  outros  dedos,  que 
também  indicaô  quatro  letras,  excepto 
o  minimo,  que  só  designa  três.  Ago- 
ra ,  para  me  dizer  ahi^  principio  da 
fraze  ahi  vem  gente ,  pedi  em  voz  alta 
(basta  esta  palavra  ahi^  para  se  en- 
tender como  isto  se  faz),  bem  vedes, 
que  me  toca  huma  vez  com  o  dedo 
pfllegar  da  sua  maõ  esquerda,  que 
quer  dizer  A^  duas  vezes  com  o  se- 
gundo da  sua  maõ  direita,  que  desig- 
na o  ií,  huma  vez  com  o  terceiro  da 
maõ  esquerda  para  significar  o  J,  cu- 
jas três  letras  reunidas  fórmaõ  a  pala- 
vra ahi.  Quando  elle  estiver  bem  defi- 
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embaraçado  em  íazer  esles  signnes ,  e 
eu  em  os  perceber,  a  nossa  linguagem 
será  laõ  prompta,  como  a  palavra ;  en- 
tão que  vos  parece  isto?  « 

O  aldeão  fica  pasmado  ;  conhece 
que  isto  he  possível,  e  admira  a  in- 
dustria do  pobre  cego.  »  He  esta,  lhe 
diz  eile,  a  primeira  vez  que  vos  vejo, 
honrado  homem,  e  muito  me  agradais, 
pois  segundo  parece  tivestes  boa  edu- 
cação? zz  Sim,  na  minha  mocidade 
fui  bem  educado,  n:  Pois  naô  sois  ce- 
go de  nascimento?  zz  Naõ^  na  ultima 
guerra,  hum  Biscainho  me  tirou  am- 
bos os  olhos,  zz  Auibos?  E  ha  muito 
tempo  que  vos  aconteceo  essa  desgra- 
ça ?  zz  Ha  dous  annos ,  meu  querido 
amigo  5  e  o  Jogar  que  occupavaõ  os 
meus  pobres  olhos  ficou  taõ  lujrrendo, 
que  os  encubro  com  esta  venda ,  para 
que  ninguém  tenha  o  dissabor  de  vêr 
hum  laô  hórrido  aspecto.  » 

Cora  efTeito  o  cego  trazia  huma 
gjrande  venda  prela ,  que  lhe  descia 
da  testa  até  ao  meio  do  nariz,  cobrin- 
do-lhe  o  resto  da  cara  humas  grandes 
barbas  brancas.  Além  disto,  tinha  ves- 
tida huma  espécie  de  túnica  parda  mui- 
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to  comprida,  e  nas  niâos  hum  Rosá- 
rio^ de  forma  que  o  seu  aspecto  era 
venerando,  e  ao  mesmo  tempo  causa- 
va compaixão. 

O  camponez  senlio-se  commovido, 
e  mettendo  na,  maô  de  Bénédy  huma 
inoeda  de  cobre,  fez  a  seu  infeliz  amo 
as  seguintes  perguntas,  manifestando 
o  mais  verdadeiro  interesse:  «  Como, 
sendo  cego ,  tomastes  hum  mudo  para 
gniar-vos  ?  nz  Eu  naõ  o  escolhi ;  Deos 
foi  quem  mo  enviou,  zz  Deos?  zz  Es- 
te pequeno  achei-o,  he  huma  infeliz 
criança  abandonada  por  seus  pais,  sem 
dúvida  j)obres,  ou  talvez  cansados  de 
sustentarem  hum  ente,  que  naõ  lhes 
podia  servir  de  cousa  alguma.  Ha  dez 
annos ,  viajando  eu  pela  Suissa,  o  en- 
contrei morrendo  de  fome,  e  frio  á  en- 
trada de  huma  floresta:  teria  elle  en- 
tão três  ou  quatro  annos;  bem  vedes 
que  ainda  he  muito  moço!  Entaõ  os 
meus  olhos ,  os  meus  pobres  olhos  naõ 
estavaô  ainda  privados  da  claridade  do 
dia^  levei-o  comigo,  criei-o  como  meu 
próprio  filho,  e  elle  consagrou-me  por 
isso  huma  tal  gratidão,  que  he  capaz 
de  metter-se  no  fogo  por  meu  respei- 
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to.  Naô  he  assim,  meu  Bénédy?  » 
O  rapaz  abrasa  o  seu  bemfeitor, 
prodigalisando-lhe  as  mais  ternas  cari- 
cias; e  o  trabalhador  continua  as  suas 
perguntas,  dizendo  :  «  E  o  pobre  peque- 
no naõ  anda  mal  vestido,  para  a  con- 
dição, e  emprego  que  exerce!  zz  Na- 
da omitto  para  que  elie  goze  de  algu- 
mas commodidades,  antes  quero  pri- 
var-nie  de  tudo,  para  traze-lo  assim 
Jjmpinho.  Decs  naõ  lhe  deo  hum  segun- 
do pai ,  para  que  fosse  cora  elle  ainda 
mais  desgraçado  do  que  com  ©primei- 
ro, zz.  Porém  enlaÕ  recebeis  muitíis 
esmolas?  zz  Ha  dias,  que  sim;  por 
exemplo,  quando  alguma  pessoa  rica 
vem  banhar-se  no  tanque  desta  fonte, 
e  recobra  a  sua  saúde ,  he  raro  que  se 
esqueça  do  pobre  cego.  Também  quan- 
do dous  amantes  (e  isto  acontece  a 
miúdo)  vem  aqui  jurar  hum  eterno  a 
mor,  o  pobre  cego  recebe  alguma  cou- 
sa. Muitos  cavaiieiros  vem  dar  de  be- 
ber aos  seus  cavallos ,  e  entaõ  as  mi- 
íihas  súpplicas,  e  a  b')nita  carinha  do 
Kiieu  homemsinho  os  commove;  porém 
estas  boas  fortunas  sa5  raras,  e  ganho 
mais  com  os  que  bebem  as  aguas ,  ou 
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nellas  se  banhaô,  e  com  os  amantes, 
do  que  com  os  viajantes;  meu  íimigo, 
Deste  infeliz  século  quasi  todos  saô  do- 
tados de  almas  muito  duras  ;  os  homens 
saõ  cruéis,  e  só  procuraõ  prejudicar- 
se  huns  a  outros ....  » 

O  trabalhador  o  interromppo  excla- 
mando: «  Ahi  vem  hum  Senhor  muito 
rico,  e  vai  passar  por  aqui  ;  vem  a  ca- 
vallo ,  e  parece  vir  do  seu  caíiteilo , 
que  está  lá  em  baixo ,  lá  em  baixo. . . 
Eu  bem  o  conheço,  he  o  velho-  Baraõ 
de  Salavas ;  pedí-lhe  esmola,  zz:  Ea 
nunca  lha  peço,  pois  he  do  numero  dos 
máos  que  agora  vos  citei,  zn  Entaõ  já 
o  conheceis?  zzTenho ouvido  falar nel- 
le . . . .  mas  sempre  neste  odioso  senti- 
do, zz  He  verdade ,  que  naõ  passa  por 
bom;  porém  silencio....  já  vem  mui- 
to perto  de  nós.  » 

Quando  o  BaraÕ  de  Salavas  se  achou 
em  bastante  distancia,  as  nossas  duas 
personagens  continuarão  a  sua  conver- 
sação:  «Muito  olhou  para  vós  (dis- 
se o  trabalhador) ,  e  até  com  cerlo  in- 
teresse. Parece-me,  que  se  Bénédy  lhe 
tivesse  pedido  esmola.  ..  .  zz  Dizeis, 
que  paõ  passa  por  bom  homein  'i  zz  Mui- 
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to  lhe  falta  para  isso  I    e  o  tal  Mr.  le 

Roc ,  seu  djgtio  mordomo!  esse  sim, 
que  he  hum  malvado!  todos  os  vassal- 
los  do  Baraõ  tremem  diante  delle ! 
zz  Eu  o  creio!  desgraçados  daqueiles, 
contra  quem  conceberão  ódio !  nz  Vós 
falais,  bom  velho,  como  quem  os  co- 
nhece bem,  zz  He  porque  tem  ator- 
mentado muito  a  hum  amigo  meu. 
zz  Como  assim?  zz  Meu  camarada, 
isso  he  huma  historia,  sobre  aqualpro- 
n^etti  guardar  segredo,  zi:  Ah  !  isso  en- 
tão he  diíTerente. . .  » 

O  joven  Bénédy  jwz  entaô  os  seus 
dez  dedos  sobre  o  braço  do  cego ,  e  le- 
vantando-os  successivamente ,  pareceo 
falar-lhe  por  signaes ,  conforme  aliçaõ, 
que  acabava  de  receber;  logo  que  o  ra- 
paz findou,  diz  o  cego  ao  trabalhador: 
«  Acaba  de  dizer-rae,  que  já  deo  a  ho- 
ra,  em  que  costumo  ausentar-me  des- 
te sitio;  por  tanto,  como  he  meio  dia, 
reliro-me.  Adeos,  honrado  homem, 
iz:  Adeos ,  bom  velho. . . .  Morais  per- 
to daqui?  zz  Naõ ,  Senhor,  pelo  con- 
trario, assisto  bem  longe;  e  além  dis- 
to, como  quasi  sempre  me  daõ  pousa- 
da pplo  amor  de  Deos ,  naõ  tenho  do- 
micilio certo :  adeos.  » 
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O  cego  ,  o  seu  moço  ,  e  o  seu  cao , 
foraõ-se  afastando  da  Fonte  de  Santa 
Catherina,  e  o  carnponez  foi  continuar 
o  seu  costumado  trabalho. 


TOMO   X.  B 
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CAPITULO   IL 

A  hoa  Mãi^  e  o  bom  Filho, 


E, 


Jira  a  Marqueza  d'Arloy  hutna  for- 
mosa mulher  de  trinta  e  oito  annos, 
cujo  excellente  coraí^aÕ ,  e  bondade  de 
alma  faziaõ  a  ventura  de  todos  os  que 
a  rodeavaõ.  Viuva,  havia  dous  annos, 
de  hum  esposo  adorado  que  a  tinha  fei- 
to a  mais  venturosa  das  mulheres,  con- 
centrava todos  os  seus  mais  queridos 
afiectos  em  hum  filho  único,  que  pe- 
las suas  qualidades  fysicas  ,  e  moraes  , 
era  merecedor  da  sua  viva  ternura.  Fi- 
dély  (assim  se  chamava  o  filho)  já  ti- 
nha visto  vinte  primaveras ,  e  era  o 
mais  amável  cavalheiro  que  imaginar- 
se  possa.  Dócil,  modesto,  espirituoso,  e 
prendado,  reunia  a  todas  estas  quali- 
dades huma  interessante  fysionomia, 
e  huma  figura  elegante.  Adorava  a  sua 
mãi ,  que  muito  bem  lhe  correspondia, 
e  ambos  habitavaõ  huma  bonita  casa  de 
campo,  qu?  podia  passar  por  hum  pa- 
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íac'0,  a  duas  legoas  de  Barrége*  A  ter- 
nura maíerna,  e  o  amor  filial,  tinhaò 
fixado  aventura  neste  delicioso  retiro; 
e  o  amor,  e  o  hynieneo  deviaõ  breve- 
mente Jevar  ao  seu  maior  auge  a  feli- 
cidade de  seus  habitantes. 

Fidély ,  que  possuia  todas  as  pren- 
das, estava  hum  dia  retratando  sua 
mài ,  que  para  diminuir -lhe  o  enfa- 
do desta  occMpaçaÔ,  o  entretinha  com 
alegres  reflexões,  e  lhe  dizia:  «  Va- 
mos, meu  Fidély,  na  verdade  me  pin- 
tas formosa  de  mais  !  naõ  admitto  que 
a  amizade  que  me  consagras^  te  indu- 
za a  exagerar  os  meus  insignificantes 
attractivos.  Eu  já  vou  chegando  aos 
meus  quarenta,  e  de  certo  já  naõ  sou 
taõ  interessante,  como  talvez  o  fosse 
na  minha  mocidade,  zz  Pois  em  que 
encontrais,  minha  mãi ,  que  sou  exa- 
gerado? zn  Primeiranieatí^  tenho  no 
teu  quadro  o  ar  de  huma  pessoa  ainda 
ha  primavera  da  sua  idade.  Em  se- 
gundo lugar  pintas-me  taõ  fresca !  zz  A- 
creditai,  minha  mãi,  que  vos  pinto  tal 
como  sois;  senaõ  pergunlai-o  a  JVli- 
chelina,  pois  essa  boa  mulher  naõ  en- 
tende de  pintura  j  mas  quando    esta 

B  2 
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inanliaa  vio  o  vosso  retrato,  exclamou 
admirada  :  «  Ccmo  se  parece  com  a 
Senhora  !  He  mesmo  a  Senhora  ! . . .  » 
Naõ  vos  achou  muito  moça,  nem  mui- 
to fresca-,  pelo  contrario,  fez- me  ob- 
servar, que  esta  bocca  naõ  tinha  o  en- 
graçado sorriso,  que  vos  he  próprio, 
nem  estes  olhos  essa  expressão  de  bon- 
dade, e  agrado,  que  brilha  nos  vossos. 
SeíjMindo  ella,  este  rosto  está  muito  se- 
vero, comparado  com  o  vosso ,  e  neste 
momento  o  estou  retocando  segundo  o 
seu  parecer,  zz;  He  porque  lodos  vós 
me  julgais  conforme  o  amor  que  me 
consagrais.  « 

A  Marqueza  olhou  para  seu  filho 
com  a  mais  viva  ternura,  suspirou,  e 
continuou  dizendo:  «Meu amigo,  tam- 
bém o  retrato  da  tualnesia,  mostra 
muito  bem  que  he  obra  de  hum  aman- 
te!  He  verdade  que  Inesia  he  bonita, 
e  muito  bonita  ;  inas  tu  fizeste  delia 
huma  formosura!  zz  Pensais,  minha 
roãi,  que  exagerei  as  delicadas  feições 
de  Inesia  !  E  eu  estou  persuadido,  de 
íjue  a  cópin  he  ainda  muito  inferior  ao 
criginal.  zz.  Talvez  digas  o  mesmo  a 
respeito  do  meu  retrato,  meu  filho  vê- 
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me  com  os  olhos  de  hum  amante^  fe-» 
liz  mài ! . . .  » 

O  joven  relralisla  deixa  os  seus 
pincéis  ,  e  corre  a  abraçar  a  autora  de 
seus  dias:  a  Marqueza  exclama:  «  O- 
lha  que  mesuflbcas,  rapaz  !  . . .  Porém, 
meu  querido  filho,  já  que  me  amas  , 
dá-me  provas  disso,  seguindo  os  meus 
conselhos!  Três  cousas  le  prohibi :  ca- 
çares, banhar-te  noGave,  e  no  inver- 
no correres  sobre  o  gelo  do  canal ;  por- 
que na  caça  podes  cahir  do  cavallo, 
estropear-te,  e  até  malar-te  com  as  ar- 
mas de  fogo;  o  Gave  tem  sitios  peri- 
gosos  para  o  imprudente,  que  ahi  se 
arrisca  a  nadar ;  e  o  gelo  do  canal  po- 
de quebrar-se,  e  submergir-te.  iVleu 
filho,  meu  qutjrido  Fidély,  eu  bem  sei 
que  ás  minhas  escondidas  ainda  te  en- 
tregas a  estes  três  perigosos  exercicios. 
Olhas  para  os  meus  sustos  como  qui- 
meras ,  e  os  attribues  ao  excesso  da 
minha  ternura  ;  porém  ainda  que  as- 
sim seja,  naõ  he  respeitável  o  meu  mo- 
tivo! he  para  conservar-te ,  meu  ami- 
go! Ah!  tu  naô  queres  acreditar ,  que 
se  eu  tivesse  a  desgraça  de  perder-te, 
se  eu  já  naO  tivesse  o  meu  filho,  o  meu 
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querido  Fidély ,  morreria  logo;  sim, 
morreria  I  ingrato  !  naõ  he  dever  teu 
conservares  os  teus  dias,  privando-te 
dos  insipidos  divertimentos,  que  me 
causaõ  o  mais  terrivel  susto  ! . . .  » 

No  mesmo  momento  entrou  o  Ba- 
rão de  Salavas,  e  disse  sorrindo-se: 
o  Encantador  quadro!  Hum  filho  nos 
braços  de  sua  mài ;  que  scena  taõ  pa- 
íhetica  ,  e  taõ  sublime!....  Venho 
augmentar  a  vossa  felicidade  com  as 
bo3s  noticias  que  vos  trago.  Inesia  a- 
caba  de  coníessar-roe ,  que  ha  muito 
tempo  que  adora  secretamente  a  Fidé- 
ly  !  Sim,  Blarqueza!  logo  quelha  par- 
ticipei o  amor  que  vosso  filho  por  eila 
«ente,  e  os  arranjos  preliminares  que 
já  fizemos  para  uni-lo  áquella  a  quem 
ííjle  ama  ,  abrio-me  o  seu  coração ,  pa-r 
tenteando  a  sua  grande  satisfação,  e 
com  tanlo  excesso,  que,  pela  primei- 
ra vez  na  sua  vida,  me  chamou  seu 
querido  tutor'  Esle  titulo  de  querido^ 
para  mim  novo,  deo-me  o  maior  gos- 
to; pois  esta  menina,  sem  que  eu  nun- 
ca o  tenha  merecido ,  sempre  me  tem 
tratado  com  huraa  frieza  !  . . .  » 

A  Marqueza  responde:   «  Naõ  era 
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assim  para  com  sua  mãi ,  que,  como 
bem  sabeis  ,  era  minha  ínlima  amiga., 
zz  Também  seu  pai  foi  meu  verdadei- 
ro amigo.  Era  hum  official  valeroso ,  e 
muito  honrado*,  morreo  ao  meu  lado 
em  huma  batalha  !  . . .  de  que  me  lem- 
brarei por  muito  tempo,  zz:  Sua  mu- 
lher naõ  pôde  sobreviver-lhe  ]  zz:  Ella. 
me  c<«nfiou  a  tutela  de  suafílha;  entaõ 
linha  Inesiã  só  nove  annos,  e  agora 
já  tem  dezanove  !  Nestes  dez  antios 
que  tem  decorrido,  tenho-a  tratado  co- 
mo pai ,  tendo  para  com  ella  todos  os 
desvelos  ,  e  manifestando-lhe  o  liiais 
terno  interesse,  sem  com  tudo  ter  po- 
dido conseguir  a  sua  amizade.  Hoje 
mesmo  acabo  de  dar-lhe  huma  grande 
prova  da  minha  condescendência,  fa- 
zendo-lhe  a  vontade ;  pois  eu  a  desti- 
nava para  hum  amigo  meu,  homem  de 
trinta  annos,  excelíente,  e  bonito  ca- 
valheiro ,  que  podia  proporcionar-lhe 
huma  sorte  ! . . .  a  sorte  mais  brilhan- 
te!... » 

Fidély  pergunta  com  interesse  ; 
«  Quem  he  esse  sujeito,  Senhor  Ba- 
rão? zz  Naô  o  nomearei,  meu  amigo; 
e  já  que  sois  o  preferido,  exige  a  vos» 
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sa  delicadeza  que  naÔ  procureis  co- 
nhece Jo.  JVlarqueza,  tornando  a  Ine- 
sia,  o  seu  amor  taõ  patente  a  vosso  fi- 
lho, foi  só  qupra  me  obrigou  a  preferi- 
lo  ao  seu  rival.  Parece- me  que  Made- 
moiselle  Inesia  já  naõ  pôde  duvidar  da 
amizade  que  lhe  tenho.  » 

Fidély  replica :  «  Conhece  Inesia 
esse  rival  que  tendes  a  bondade  desa- 
crificar-me?  ~:Só  conhece  o  seu  retra- 
to, ignorando  o  seu  nome,  e  empre- 
go ;  pois  como  o  meu  amigo  naõ  resi- 
de em  França,  e  pertence  a  huma  clas- 
se muito  elevada,  naõ  tenjio  querido 
expor  o  seu  grande  nonie  ao  despreso 
de  huma  criança,  que  vos  teria  prefe- 
rido a  qualquer  outro,  ainda  que  fos- 
se hum  Monarca  quom  aspirasse  á  sua 
niaôj  e  por  isso,  Inesia  só  conhece  as 
suas  feições,  qne  naõ  lhe  agradarão. 
Eu  bem  sei ,  ówmancebo,  que  algumas 
vezes  tendes  dado  ouvidos  ás  calumnias, 
que  a  meu  respeito  algumas  pessoas 
tem  espalhado.  Agora  julgai-me  vós 
mesmo.  Amais  a  Inesia,  e  eu  consin- 
to em  que  caseis  com  ella.  Prometti  a 
vosso  pMÍ,  nos  seus  últimos  momentos, 
que  vos  havia  de  unir  á  minha  pupillu, 
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fiz  a  vossa  digna  niãi  igual  promessa ; 
e  cumpro  a  minha  palavra.    Entaõ  sou 
homem  honrado,  ou  naõ?  « 

Fidély  parece  de  repente  acom- 
mettido  de  huma  súbita  reflexão^  fica 
melancólico  ,  pensativo ,  e  nada  res- 
ponde. '(  Que  tens,  meu  filho,  lhe  per- 
gunta sua  mãi  sobresaltada  ?  n:  Nada, 
minha  mãi;  verdade  he,  que  naô  me 
sinto  bom;  mas  isto  naõ  será  nada: 
depois  cumprimentando  ao  Baraô,  e  a 
sua  mãi ,  passa  do  gabinete  para  o  sa- 
lão ,  onde  pára  defronte  do  bello  retra- 
to em  vulto  da  sua  Inesia,  que  elle 
mesmo  pintou.  Considera  este  quadro, 
e  seus  olhos  estaõ  arrasados  de  lagri- 
mas; passea  a  passos  largos  pela  casa, 
e  depois  volta  outra  vez  para  o  sitio, 
onde  está  a  imagem  daquella  a  quem 
ama,  e  exclama:  «  Sim,  minha  Ine- 
sia ,  serei  teu  esposo  !  Naõ  cederei  aos 
•vãos  terrores,  que  se  me apresentaõ... 
Serei  teu  esposo,  Inesia!  » 

Acabando  a  sua  exclamarão,  en- 
tra novamente  para  o  gabinete,  onde 
está  sua  mãi ,  e  o  Baraô.  Parece  mais 
socpgado,  e  gradualmente  se  entrega 
aos  transportes  de  alegria,  que  acerte- 
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za  de  possuir  a  amada  do  seu  coração, 
lhe  deve  causar. 

Como  já  naô  ha  obstáculos  que  re- 
cear terminaõ-se  os  arranjos  necessá- 
rios :  «  Bem  sabeis  ,  Baraô ,  diz  a  Mar- 
queza,  que  naõ  tornei  a  casar-me, 
nem  me  casarei ,  em  razaô  do  amor , 
que  consagro  a  meu  filho;  por  tanto, 
como  tenho  sessenta  mil  libras  de  ren- 
da, dou  a  teríja  parte  ao  meu  Fidély,  e 
reservo  para  mim  as  outras  duas,  que 
por  minha  morte  também  serão  para  el- 
le.  zz  Já  vos  disse,  replicou  oBaraÕ, 
que  a  minha  pupilla  só  tinha  cem  mil 
francos  de  dote,  que  he  tudo  o  que  lhe 
deixarão  seus  pais.  Verdade  he  que  os 
suppunhaõ  mais  ricos;  porém  em  cons- 
ciência, quando  liquidei  a  sua  heran- 
ça, só  achei  esla  quantia  !  Elia  naõ  he 
taô  rica  como  Fidély,  porém  que  amá- 
vel mulher  elle  leva !  zz  Ó  Senhor,  eu 
naõ  procuro  riquezas  para  meu  filho, 
mas  sim  ventura.  Além  disso,  vive- 
rão em  minha  casa  ,  lodos  os  nossos 
bens  seraõ  communs,  e  deste  modo 
nunca  me  separarei  do  meu  querido 
Fidély.  Vamos,  a  respeito  de  interes- 
ses está  isto  arranjado,  naô  he  assim? 
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Tratemos  pois  de  fixar  o  dia  para  o  seu 
hymeneo,  esse  dia,  tjue  será  o  iii<ijs 
precioso  da  minha  vida.  Hoje  he  se- 
gunda feira,  zn  Pois  bem  ,  daqui  a  oi- 
to dias?  zz  Nada,  nada;  Domingo, 
Domingo  que  vem  ;  pois  he  o  dia,  era 
que  todas  as  lindas  aldeãas,  e  zagaes , 
vem  dançar  defronte  do  meu  castello ; 
o  que  dará  grande  realce  á  nossa  fun- 
ção, pois  até  das  aldêas  visinhas  viráõ 
participar  dos  nossos  divertimentos,  e 
felicidade,  zn  Pois  bem,  seja  Domin- 
go. » 

Convencionou-se  além  disto,  que 
as  escrituras  se  lavrariaõ  dalli  a  dous 
dias  no  castello  de  Salavas,  e  na  pre- 
sença de  iodos  os  parentes,  e  amigos 
das  duas  famílias;  e  depois  que  o  Ba- 
rão se  retirou,  traíou-se  logo  de  fazef 
os  preparativos  para  a  viagem  de  Ar- 
loy  a  Salavas ,  que  ficava  duas  iegoas 
distante. 

Entretanto  que  a  Marqueza  mos- 
trava o  maior  contentamento  por  este 
enlace,  que  introduzia  na  sua  familia 
iiuma  menina  dotada  de  todas  as  gra- 
lhas,  e  virtudes,  o  feliz  Fidély  naõ  pa- 
recia taõ  alegre  como  ella;   pois  aiijda 
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que  quando  se  falava  de  Inesía ,  elle 
se  embriagava  de  amor,  com  tudo  de 
quando  ein  quando  levantava  os  olhos 
para  o  Ceo ,  suspirava,  e  manifesta- 
va ter  ali^uma  grande  inquietação. 

Sua  mài  atlribuia  isto  ao  desejo 
que  elle  tinha  de  vêr  chegar  o  ventu- 
roso dia  do  seu  hymeneo ;  tanto  mais 
que  eila  o  ouvia  exclamar  frequentes 
vezes :  «  He  pois  Domingo !  ainda  fal- 
taõ  seis  dias!  »  (Ou  cinco,  ou  qua- 
tro, conforme  elle  se  hia  aproximando.  ) 

A  boa  IVIichelina,  a  amiga,  e  con- 
fidente daMarqueza,  naõ  obstante  ser 
sua  criada,  entrou  no  quarto  de  sua 
ama,  e  disse-lhe  assustada:  «  Pois 
que.  Senhora!  He  verdade  que  casais 
o  nosso  Fidély?  na  sua  idade?  taõjo- 
ven  ainda?  zz  Já  tem  vinte  annos, 
Michelina!  =  Ainda  he  huma  crian- 
ça !  Meu  Deos  I  mette-lo  já  em  taõ 
grande  embaraço!  zz  Porém,  IMiche- 
lina,  elle  ama  a  Inesia ,  e  lie  delia  a- 
niado  ;  para  que  hei  de  retardar  !.. . 
Z=  Retardai,  Senhora;  fazei-me  o  fa- 
vor de  demorar  esse  enlace,  pois  nin- 
guém sabe  o  que  pôde  acontecer.  O 
meu  joven  amo,  a  quem  criei ....  ire- 
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MIO  que  elle que  elle  naõ  seja  fe- 
liz com  o  seu  casamento,  iz:  Porque? 
Inesia  he  huma  pessoa  completa. 
:z:  Bem  o  sei ,  de  certo  he  huma  me- 
nina muito  perfeita  e'm  tudo....  he 
propriamente  a  esposa,  que  lhe  con- 
viria....   porém    tenho  certos  presen- 

timentos  ....   eu  naõ  sei diz- me 

o  corarão zn  Como?  amas  a  luea 

filho,  e  quererás  r^Uardar  o  instante  da 

sua  ventura !  ir:  He  que » 

JVdichelina  aproxima-se  ao  ouvido 
de  sua  ama,  e  diz-lhe  em  voz  baixa: 
«  Naõ  conheceis  aquelle  pobre  cego  da 
Fonte  de  Santa  Catherina?  zz:  Sim,  e 
que  tem  isso?  zz  He  hum  santo  ho* 
mem  !  tem  ,  segundo  dizem  ,  o  dom  da 
profecia,  zz  Bom,  que  loucura!  zz:  Naõ 
he  loucura,  Senhora-  he  assim  como  te- 
nho a  honra  de  vo-lo  dizer.  Esta  ina- 
nhàa  fui  a  Barrege  visitar  minha  pri- 
ma, e  ao  voltar  para  casa,  parei  diante 
da  fonte,  e  danclo  huma  e^^molinha  ao 
seu  rapazinho,  disse  ao  cego:  No  dia 
do  casamento  de  meu  amo  hei  de  man- 
dar-vos  doze  francos,  zz  Muito  obri- 
gado, boa  Senhora,  me  resjionfleo  el- 
le^ e  quem  he  vosso  amo  ?  zz  He  IVlr. 
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Fidéiy  Leonce  d'Arloy,   filho  da  Se- 
nhora Marqueza uzBern  sei ,  hu-  ^| 

ma  Senhora  inuito  respeitável.  Dizei- 
Ihe,  minha  devota,  que  Deos,  que 
muitas  vezes  me  permitte  lêr  no  futu- 
ro, ordena  que  lhe  advirta  que  na6 
case  seu  filho  antes  delie  chegar  aos 
vinte  e  cinco  annos;  pois  será  infeliz; 
siiii ,  e  muito  infeliz!  zz  O  cego  dis- 
se-te  isso  ?  iz:  Tal  qual  tenho  a  hon- 
ra de  repetir- vo-lo.  zz  E  tu  crês  nes-  1 
sas  loucuras?  zz:  Puis  naõ  hei  de  acre- 
dita-las, se  esse  homena  he  hum  San- 
to I  zz  Como  és  tonta  I  Conhece  elle 
a  meu  filho,  a  mim,  ou  a  Inesia?  a- 
creditas  tu,  que  ha  no  mundo  quem 
adivinhe?  e  naõ  conheces,  que  esse 
homem  he  hum  velho  hypocrita ,  que 
finge  saber  o  que  tem  desucceder,  pa- 
ra obter  maiores  esmolas  dos  tolos,  que 
o  acreditaõ?  zz:NaÕ,  Senhora;  esse 
homem  naõ  he  como  pensais ;  elle  por 
isso  naõ  pede  mais.  zz  Deixa  essas 
vaas  quimeras,  e  vai-te  sempre  pre- 
parando para  nos  ac<jmpanhares  hoje 
a  Salavas,  onde  vamos  assiernar  as  es- 
crituras dos  nossos  jovens.  Trouxeraõ 
o  seu  vestido  para  o  dia  do  noivado?  . 
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Ouero  que  vá  muito  brilhante.. .  pois 
coiDô  o  Dosso  Fidély  he  taõ  gentil,  to- 
dos exclanoaráõ:  Que  cavalheiro  taõ  per- 
feito! que  hnilo  joven  !  .  . .  Vês  tu, 
IVlicbeHna,  todos  invejarão  a  ventura 
de  sua  mâi ,  e  de  sua  joven  esposa  ! . . 
Vamos,  dize  a  JuIia  que  me  venha 
Vestir  ?  ?? 

Michelina  sahe  do  quarto,  abanan- 
do a  cabeça,  e  como  quem  dizia: 
«  Eis-aqui  hum  casamento  que  eu  naõ 
approvo !  « 

Da  sua  parte,  Fidély  também  ob- 
servava a  grande  tristeza  de  Micheli- 
na, Esta  boa  mulher,  que  o  tinha  cria- 
do ,  e  que  o  prezava  como  huma  se- 
gunda mãi ,  manifestava  vêr  cora  des- 
gosto hum  hymeneo,  que  satisfazia  to- 
dos os  desejos  do  mancebo !  Esta  ob- 
servação muito  o  inquietava,  eaífligia,- 
*o  que,  junto  á  gravidade  das  suas  pró- 
prias reflexões,  naõ  lhe  permittia  estar 
taõ  alegre  como  naturalmente  devia 
estar  em  similhantes  circunstancias. 

A  mâi  ,  e  o  filho  acompanhados  de 
alguns  parentes,  e  amigos,  partirão 
com  Michelina  para  o  castello  deSala- 
vas,  na  intenção  de  ahi  jantarem,  &s~ 
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signarem  as  escrituras,  passarem  a  noi- 
te, e  vollareai  todos  no  dia  seguinte 
para  Arloy,  a  fim  de  se  fazerem  os 
preparativos  para  a  grande  função,  que 
no  Domingo  seguinte  ahi  devia  dar-se. 
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CAPITULO  IIL 

Juramenlos  de  amor  ^   harmonia  per- 
feita* 

tt  iarece-me,  Bénédy,  que  esta  ma- 
nhâa  passa  por  aqui  mais  gente  do  que 
o  costume?  » 

He  o  cego ,  que  sempre  encostado 
ao  tanque  da  Fonte  de  Santa  Catheri- 
iia  ,  faz  esta  pergunta  ao  seu  joverí 
mudo,  que  lhe  responde  com  os  seus 
costumados  signaea ,  ter  com  eífeito 
visto  passar  muitas  Senhoras  em  sege, 
e  bastantes  Senhores  a  cavallo,  e  a- 
companhados  de  numerosos  criados. 

O  mesmo  trabalhador  ,  que  alguns 
dias  antes  tinha  tomado  conhecimento 
com  o  pobre  cego,  estava  ahi,  e  apro- 
ximando-se  a  elle  lhe  diz :  «  Eu  ouvi 
o  que  acabais  de  dizer,  bom  velho, 
e  posso  informar-vos  do  motivo  desta 
extraordinária  concurrencía Co- 
nheceis bem  a  minha  voz,  naô  he  ver- 
dade ?  zz  Sim  j  muito  bem.  Como  es- 
TOMO   u                                  C 
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lá  vosso  irmaô?  zz:  Vai  muito  melhor, 
Falei-lhe  a  vosso  respeito,  e  disse-me 
que  Vos  conhece  muito  bem  ,  muito 
bem :  tem-vos  visto  immensas  vezes 
neste  sitio,  e  vos  lamenta  tanto  quan- 
to vos  estima  !    zz  Elle  diz que 

me  conhece  bem  ?  zz  Edisse-uie  a  vos- 
so respeito  cousas  !  .  . ,  zz  Coi;sas  ? .  . , 
o  que  ?  fazeis-me  o  favor  de  dize-lo? 
ZZ  Naõ  o  repetirei,  pois  oflemieria  a 
vossa  moJestia. . . .  zz  Talvez  que  elle 

esteja  enijanado meu  amigo ,  eu 

naõ  sou  o  que  vos  pareço...,  julgais 
que  sou  bom,  pacifico,  e  respeitável, 
sendo  eu  na  verdade  hum  gran-le  pec- 
cador  ! . . .  Porém  quereis  t*^r  a  bonda- 
de de  dizer-me  o  que  attrahe  hoje 
tantos  passageiros  a  esta  estrada?  » 

O  trabalhador  chega-se  ao  ouvido 
do  cego,  e  diz-lhe  em  voz  baixa,  como 
se  lhe  fosse  dizer  hum  grande  segredo : 
«  Prepara-se  neste  dislricto  huma  ma- 
gnifica funcaõ,  e  hum  casamento  dos 
mais  dist.inctos.  zz  Quem  he  pois  que 
se  casa?  zz  O  filho  único  da  Senhora 
JMarqueza  d'Arloy  casa  Domingo  que 
Víin  corn  a  bella  Inesia,  pupilla  do  Ba- 
ihò  de  Salavas.  » 
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O  cego  resp(jnde  suspirando :  a  Já 
o  sei  I  »  O  trabalhador  continua  :  «  Elle 
he  hum  galante  moço  de  vinte  e  hum 
annos,  e  eJIa  huma  menina  perfeita 
de  dezanove;  de  certo  que  ambos  el- 
les  saõ  muito  interessantes.  Assigná- 
raõ-se  hontem  as  escrituras  no  castello 
de  Salavas ,  onde  se  reunirão  mais  de 
sessenta  pessoas,  entre  amigos,  e  pa- 
rentes ;  e  esta  manhâa  estamos  vendo 
voltar  aquelhis  que  lá  passarão  a  noi- 
te, e  que  se  recolhem  para  Arloy,  De- 
raõ-vos  muitas  esmolas?  zi  Quasi  lo- 
dos os  parentes  da  JMarqueza  sempre 
me  daÕ  esmola ;  mas  os  do  BaraÔ  nun- 
ca, pois  tem  o  coração  taõ  duro  como 
elle.  zz:  Os  esposados  ainda  naõ  pas- 
sarão; esses,  de  certo,  vo-la  daraõ; 
5)ois  saô  taô  bons,  taÕ  caritativos,  taõ 
amáveis!  zz  Está  inteiramente  deci- 
dido esse  casamento?  zz  De  certo;  os 
dous  jovens  adorno  se  ,  e  a  Senhora 
Marqueza,  essa  excellente  mãi ,  nada 
mais  appetece,  do  que  fazer  a  felici- 
dade de  seu  filho.  » 

O  cego  torna  a  suspirar,  e  repli- 
ca: «  Entaõ  o  filho  da  Marqueza  con- 
vém nisso?  :::;  Está  no  maior  conten- 
iaraento.  »  C  2 
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Novo  suspiro   da  parte   do  cégoj 

niãs  ainda  maior,  e  acompanhado  da 
exclamação :  «  O  meu  Deos  J  zn  Que 
vos  afflige ,  bom  homem  ?  de  certo  naõ 
podeis  invejar  a  felicidade  alheia?  zuRo- 
go  mentalmente  a  Deos ,  que  abençoe 
a  uniaô  desses  dous  jovens,  zn  Será 
feliz,  pois  nada  pôde  obstar  á  sua  ven- 
tura. Saõ  jovens,  tembelleza,  graças, 
saúde,  e  além  de  tudo  isto  huma  gran- 
de riqueza;  pois  diz-se  que  vaõ  prin- 
cipiar a  sua  casa  com  vinte  e  cinco  a 
trinta  mil  libras  de  renda.  Depois  te- 
rão a  herança  da  Marqueza ,  que  he 
immensa ,  pois  bem  se  sabe  que  hu- 
ma tia  desta  Senhora  lhe  deixou  por 
sua  morte  perto  de  hum  milhão,  cujo 
capital  ella  tem  sabido augmentar,  em- 
pregando-© em  bons  prédios,  zz  Eu  já 
sabia  isso.  zz:  Entaõ  conheceis  a  Mar- 
queza ?  =:  Pela  sua  boa  reputação,  rz  He 
huma  mulher  perfeita,  zz  Em  todo  o 
sentido,  zzi  Que  quer  tanto  a  seu  fi- 
lho !  *  . .  De  certo  morreria  se  por  aca- 
so se  visse  separada  delle  huma  sema- 
na, n-  He  verdade  (novo  suspiro), 
morreria  !  zz  Porém  ella  naõ  tem  que 
recear  esse  desgosto;  porque  seu  filho. 
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e  sua  nora  vao  viver  na  sua  compa- 
nhia, m  Suppõe-se  isso?  "zz  He  certo, 
pois  o  sei  pela  Senhora  Michelina,  que 
criou  a  Fidély ,  e  que  he  tudo  no  cas- 
tello. . .  Porém  vejo  ao  longe ...  hum 
joven  montado  em  hum  fogoso  cavai- 
lo  .,.. ,  e  huma  Senhora  lambem  em 
outro  soberbo. . . .  Parece-me  que  co- 
nheço. . . .  Sim  ,  he  elle,  he  o  Senhor 
Marquez  d'Arloy,  e  a  lindissima  Ine- 
sia ,  que  vem  galopando  a  seu  lado» 
Três  criados  os  acompanhaõ  galopan- 
do também  nas  suas  cavalgaduras. . . . 

Vem  para  este  lado Certamente 

haõ  de  descansar  nesta  fonte,  e  dar 
de  beber  aos  seus  cavallos.  Pedi,  bom 
cego  1 . . .  Sim  ,  pedi ;  pois  estes  dous 
amantes ,  que  saõ  felizes ,  de  certo  se 
compadecerão  da  vossa  desventura.  Eu 
volto  outra  vez  para  o  meu  campo, 
pois  naõ  quero  servir  de  incómmodo  a 
ninguém.  *> 

O  trabalhador  retira-se  ,  e  Fidély , 
acompanhado  da  sua  querida  Inesia,  se 
aproxima  com  effeito  á  fonte,  e  apeaõ- 
se.  Em  quanto  os  seus  lacaios  dad  de 
beber  aos  cavallos ,  Fidély,  assentan- 
do-se  em  hum  banco  de  relva ,  que  es- 
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tá  defronte  do  tanque  dos  repuxos,  con- 
vida Iriesia  a  que  faca  o  mesmo.  As- 
sentados pois  hum  junto  do  outro,  diz 
Fidély :  «  Finalmente  estaõ  assigna- 
das  as  escrituras,  e  já  nada  pôde  im- 
pedir a  nossa  ventura,  pois  daqui  a 
três  dias  far-se-ha  o  nosso  casamento, 
e  seremos  hum  do  outro  í  zn  O  meu 
querido  Fidély  1  vaõ  poiscumprir-se  to- 
dos os  meus  desejos  !  . . .  porém  pare- 
cerá bem  estarmos  sós,  e  parados  nes- 
te sitio  ?  zz  Sós  ?  Pois  naô  estaõ  com- 
n-ísco  os  nossos  criados. . . .  Todas  as 
carruagens  foraõ  precisas  para  condu- 
zirem as  Senhoras,  restando  apenas  hu- 
ma  para  minha  mãi,  e  para  as  suas  três 
iddsas  parentas,  e  por  isso  nos  permit- 
tíraõ  fazer  esta  pequena  viagem  a  ca- 
vallo,  exercício  de  que  tanto  gostas: 
ora  cítmo  caminhamos  mais  depressa 
do  que  minha  mãi,  temos  tempo  para 
descansar,  eis-aqui  tudo.  O  (eu  tutor, 
e  o  seu  mordomo ,  também  viráõ  a  ca- 
vallo;  porém  só  partirão  deSalavas, 
depois  de  se  terem  ausentado  todos  os 
convidados.  Dize-me,  minha  querida  I- 
Yiesia,  tu  naô  sentes  muito  passares 
alguns   instantes  separada  do  teu  tu- 
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tor,  principalmente  estando  comie:o,  que 
antes  de  três  dias  serei  teu  marido? 
~  Posso  eu  em  caso  aljjfum,  roeu  ami- 
go,  ter  saudades  de  Mr.  de  Salavas, 
q!ie  foi  o  tyranno  da  minha  mocidade, 
e  que  queria  sacrificar-rne  a  lium  ho- 
mem, a  quem  nunca  vi,  c  a  quem  abor- 
reço ainda,  por  ser  seu  íntimo  arai^o ! 
czQuera  he  esse  rival ,  Inesia  ?  zz  Eu 
o  ignoro,  naò  sei  quem  he,  nem  on- 
cehabiia;  somente  me  disseraô  que 
naõ  era  Francez ,  e  que  me  podia  fa- 
zer desfrutar  a  sorte  a  mais  brilhante  ! 
Quanto  tenho  sido  perseguida  por  cau- 
sa desse  homem  ,  ó  rneu  amigo  1  Tem- 
ine  ameaçado  com  o  Convento,  com 
huma  prisão  perpétua. . . .  Ainda  nad 
ha  dez  dias,  que  o  meu  tutor  eslava 
furioso  contra  mira ,  e  protestava  cas- 
tigar de  huma  maneira  horrorosa  a  mi- 
nha falta  de  condescendência  !  De  re- 
pente porém  a  sua  grande  severidade 
mudou-se  em  excessivo  agrado;  e  des- 
de que  receberão  pelo  correio  huma 
1  grande  carta  (digo  receberão,  porque 
I  le  Roc  he  o  digno  confidente  de  seu  a- 
[mo)  mudou  repentinamente  a  minha 
j  situação  j  foi  approvado  o  meu  aníor  pa- 
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a  unir-me  áquelle,  a  quem  ro  munto 
mais  quero,  sem  me  tornarem  a  falar 
no  desconhecido,  que,  segundo  diziaô, 
me  tinhaõ  destinado  desde  a  minha  ii- 
fancia.  He  forcjoso  que  a  tal  carta  lhes 
annunciasse  grandes  novidades  acerca 
desse  sujeito!  » 

Fidély  aperta  a  maõ  á  sua  aman- 
te exclamando :  i<  Quanto  te  agrade- 
ço a  tua  constância,  querida  Inesia 
Z"  Naõ  tens  que  agradecer-me ,  meu 
Fidély ;  eu  era  taõ  infeliz  com  o  meu 
tutor !  Imagina  o  caracter  o  mais  du' 
TU  ,  e  despótico  !  inimigo  das  artes ,  e 
dos  divertimentos  !  hum  homem  ,  que 
só  se  occupa  em  estar  fechado  com  o 
seu  le  Roc,  ou  em  passear  conver- 
sando com  elle;  toma-los-hiaõ  pordous 
conspiradores,  pois  continuamente  os 
ouço  cochichar  entre  si ,  ouvindo-lhes 
apenas  algumas  meias  palavras,  e  pa- 
recem sempre  occupados  de  grandes 
negócios  de  que  he  impossível  perce- 
ber a  menor  cousa !  Eis-aqui  os  deus 
individuos  que  tenho  tido  diante  dos 
olhos ,  desde  a  morte  de  minha  pobre 
mâi ,  que  bem  deveria  ter  entregado  a 
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minha  tulella  a  qualquer  outro  parente, 
que  naõ  fosse  este  máo  homem.  »í 

Fidély  a  aperta  em  seus  braços ,  e 
responde;  «Já  naõ  o  temerás,  Inesia, 
ppis  vais  sacudir  o  seu  terrivel  jugo, 
para  conheceres  os  agradáveis  la<^os  do 
amor ,  e  do  hymeneo  ? . . .  do  amor,  I- 
nesia?  posso  eu  contar  sempre  com  o 
teu  ?  iz  Naõ  deveria  eu  antes  recear 
a  tua  mudança ,  meu  Fidély  !  zz  Eu , 
mudar,  grande  Deos !  Inesia,  vês  tu 
esta  fonte  ?  eila  tem  sido  testemunha 
dos  juramentos  de  centenares  de  aman- 
tes ,  que  como  nós ,  aqui  tem  vindo 
descansar,  e  eu  vou  repetir-te  o  sagr*.- 
do  juramento,  que  elles  devem  ter  fei- 
to :  Sim,-  minha  Inesia,  em  quanto 
esta  agua  correr,  e  alimentar  este  ri- 
beiro, que  faz  mover  aquelle  moinho, 
eu  te  amarei,  te  adorarei,  naõ  vive- 
rei ,  e  naõ  morrerei  senaõ  por  ti ! . . . 
Ó  minha  adorada  amiga,  repetirás  tu 
este  juramento,  que  sem  dúvida  he 
ouvido  pelo  Ceo,  que  nos  castigaria 
se  a  elle  faltássemos?  ::i:Sim  ,  meu  P^i- 
dély,  juro  amar-te  até  ao  meu  ultimo 
jBUspiro.  » 

Neste  momento  o  cego,   que  até 
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enfao  tinha  estado  calado,  levantou  a 
voz,  e  disse:  «  Meus  amados  devotos , 
e  devotas,  lembrai- vos  do  pobre  cego 
da  Fonte  de  Santa  Catherina  I  » 

Estas  palavras  pronunciadas  em  voz 
irmilo  alta  produzem  em  Fidély  h  nn  ' 
terrivel  effeito.  Levanta-se  assustíido, 
volla-se,  olha  estupefacto  para  océ^^o, 
e  fica  como  hum  homem,  a  qui^ro  di- 
versos pensamentos  se  apreseniassí^cn 
ao  mesmo  tempo.  «  Meu  Deos !  ex- 
clama Inesia  ;  porqtie  motivo  a  voz  des- 
te indigente  te  commove  a  tal  pon- 
to? « 

Fidély,  pallido,  e  tremendo,  res-  , 
ponde  balbuciando:  «  He  porque....  j 
naõ  tinha  reparado  ainda  nôsse  velho  ...  j 
eu....  julgava  estar  só  comtigo...-  j 
quando  se  naÕ  espera ....  isso  pertur-  1 
bou-me  . . . .  esse  infeliz  tem  razaõ  de  j 
implorar  a  compaixão  dos  outros,  p-in- 
cipalmente  a  nossa....  naõ  nos  terá 
pedido  debalde.  » 

Fidély  parece  tranquillisar-se,  edá 
esmola  ao  joven  Bénédy,  que  saltan- 
do de  alegria,  participa  |X)r  signaes  a 
seu  amo,  que  acabaõ  de  dar-lhe  hum 
luiz  de  ouro.  O  cé^^o  pega  no  dinheiro, 
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e  quer  restitui-lo  a  Fidély,  dizendo-lhe: 
«  O  Senhor  rJe  certo  se  enganou  ,  pois 
me  deo  hum  luiz  de  ouro?  zz  Eu  bem 
sabia  o  que  vos  oflerecia ,  bom  velho, 
responde  o  joven  Marquez  ;  guardai, 
guardai  esse  dinheiro,  puis  he  muito 
justo  que  participeis  dos  felizes  aconle- 
cimentos  que  me  succedeni.  zz  Feli- 
zes, Senhor  Marquez!...  (suspira) 
assim  o  desejo,  e  vou  rogar  a  Deos 
qu«  vos  receba  debaixo  da  sua  Divina 
protecção.  Padre  Nosso^  que  estais  nos 
Ceos » 

O  cego  recita  a  Oraçaõ  Dominical , 
€  Fidély  admirado  de  que  lhe  tenha 
chamado  Senhor  Marquez,  lhe  pergun- 
ta: «  Acaso  conheceis-me ,  bom  ve- 
lho? » 

O  cego  nao  responde. 

«  Sabeis  quem  eu  sou  ?  » 

O  mesmo  silencio. 

«  Conhecestes-me  pelo  som  da  mi- 
nha voz  ?  » 

Nada  de  resposta. 

«  Fazti  favor  de  responder-me?  » 

O  fégo  continua  calado,  e  Fidély, 
que  tem  seus  molivos  ftara  inisistir, 
está  para  renovar  as  suas  perguntas; 
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porétn  he  interrompido  pela  chegada  do 
Baraõ  de  Salavas,    e  do  seu  confiden- 
te le  Roc ,  qae  ambos  se  apeaõ. 

O  Baraõ,  aproxiraando-se  aos  dous 
amantes,  lhes  diz  com  todo  o  agrado: 
«  Tende  a  bondade  de  continuar  a 
vossa  jornada,  meus  meninos,  que  eu 
brevemente  me  irei  ajuntar  comvosco , 
pois  tenho  que  dizer  a  este  pobre  ce- 
go. » 

Fidély  também  tinha  muito  que 
dizer-lhe;  mas  vê-se  obrigado  a  conti- 
nuar o  seu  caminho  com  a  sua  querida 
Inesia,  e  ambos,  montando  a  cavallo, 
se  ausentaõ  da  fonte,  seguidos  peloso 
seus  criados. 

Le  Roc  diz  entaõ  em  voz  baixa  a 
seu  amo :  «  Que  tendes  de  tratar  com 
este  mendigo?  ziz  Huma  cousa  de  bem 
pouca  importância ;  mas  naõ  desgosta- 
ria de  castigí»:  este  velhaco,  que  se 
entremette  nos  negócios  de  família.  A 
Marqueza  disse-me  hontem ,  rindo-se, 
que  elle  tinha  de  tal  forma  transtorna- 
do a  cubec^a  de  Michelina,  que  esta 
boa  mulher  antevia  mil  desgraças  no 
enlace  de  seu  joven  amo  com  a  minha 
pupilla  •,  e  a  este  respeito  ho  quo  que- 
ro falar-lhe.  » 
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Depois  (lirigindo-se  ao  cego,  lhe 
diz:  «  Conheces  a  Marqueza  d^Arloy^ 
bom  homem  ?  :^  Mil  vezes  me  tem  fa- 
lado a  seu  respeito,  como  de  huma  res- 
peitável Senhora,  izz  He  verdade.  Eseu 
filho?  zr:  Também  o  tenho  ouvido  elo- 
giar, zz  E  a  sua  esposada  Inesia  d'Ox- 
leid  ?  m:  Naõ  tenho  a  honra  de  conhe- 
ce-la.  zz  Se  naõ  a  conheces ,  porque 
vaticinas  que  fará  a  desgraça  do  jo- 
ven  Marquez?  zn  Eu  naõ  disse  nada 
disso,  zn  Naõ;  mas  tu  dizes  que  nao 
o  devem  casar  antes  dos  vinte  e  cinco 
annos.  zr  Sim  ,  disse ,  e  persisto  nes- 
sa opinião.  zzE  quaes  saô  os  teus  mo- 
tivos? ziz  Naõ  he  a  vós,  a  quem  as 
quereria  dizer?  zzNaÕhe  a  mim  !  Pois 
conheces-me?  zz  Sim;  pela  vossa  voz 
sei  que  sois  oBaraõ  de  Salavas.  zzHe 
verdade  que  sou  o  Baraõ  de  Salavas, 
zz:  Amigo  de  hum  joven  Senhor,  cha- 
mado Leonardo,  zz  Silencio!  naÕ  he 
preciso  que  suspeitem. . . .  Porém  co- 
mo sabes  isso?  zz:  Tenho  viajado,  Se- 
nhor Baraõ,  e  recebido  soccorros  do 
bom  coração  desse  amável  Leonardo. 
Muitas  vezes  vos  ouvi  falar  com  elle, 
e  eis-ahi  porque  a  vossa  voz. . . .  zzTu 
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naô  falas  verdade  !  quem  és  tu  ?  zr  Bem 
o  vedes;  hum  infeliz  privado  da  vista, 
e  que  mendiga  o  seu  sustento.  í:^  Co- 
mo te  chamas?  zz  O  meu  nome  V03 
he  intíMramente  desconhecido,  Senhor, 
zz  Com  tudo,  quero  sabe-lo.  zz  Tio 
Eustáquio  he  o  nome  que  o  meu  ra- 
paz ,  e  todos  me  daõ.  zz  Eustáquio  ? 
Que  relações  tens  tu  podido  ter  com 
CS  Grandes?  zz  Implorar  a  sua  benefi- 
cência, iz:  E  de  que  procedia  esse  ar 
de  insuUante  despreso ,  com  que  ain- 
da agora  disseste  que  naõ  era  a  mim, 
a  quem  quererias  dizer  os  motivos  da 
tua  louca  advertência?  zz  Senhor  Ba- 
rão 1  se  tenho  o  dom  de  predizer  o  fu- 
turo, deveis  presumir  que  também  pos- 
suo o  de  adivinhar  o  passado!  zz  O 
passado!  que  quer  dizer  isso?  quem 
he  este  homem,  leRoc?  o  som  da  sua 
voz  naõ  me  he  desconhecido,  zz  Nem 
a  mim  ,  responde  admirado  Je  Roc. 
zz  Já  a  ouvi  em  alguma  parte,  zz  Já 
a  ouviste  (interrompe  o  cego)  em  ca- 
sa do  Senhor  Leonardo;  pois  muito 
tempo  pedi  esmola  á  sua  porta,  zz  Is- 
so pôde  ser;  porém  finalmente,  por 
que  motivo  naõ  convém  casar  aFidéJy 


antes  dos  vinte  e  cinno  annos?  rr:  O 
l)3'nieneo   tem   de  fazer  para  sempre  a 
sua  desgraíja.    zz  Como?  zz:  O  tempo 
o  explicara,    zz  Como?    torno  ainda  a 
repetir,    zz  Deos  naõ  me  permitle  di- 
zer liada   mais.    n:    Velho   hypocrita! 
pensas  tu  aterrar-nos,    como  fizeste  a 
jessa  boa,  e  muito  crédula  Michelina? 
Izz  Eu  naò  a  aterrei,  zz:  Com  tudo.  el- 
la  quebra  a  cabeça  a  sua  an)a,  suppli- 
cando-lhe   conlinuamente   que  relarde 
esse  casamento,  zz.  A  Senhora  Miche- 
lina  terá  razões  para  isso. . . .    porém  , 

[Senhores,    perdoai,    está  dando  meio 
jdia,  e  esta  he  a  hora  em  que  costumo 
^retirar-me.    Passem   muito  bem. ..... 

iBénédy?  vamo-nos.  Veni ^  creator  Spú 
\ritus. ...»  (E  vai  continuando  em  voz 

jbaixa. ) 

O  cego  retira-se,  e  o  Baraõ  quer 
dí^-te-lo,  e  obriga-lo  a  explicar-se ;  po- 
rém le  Roc  pega  no  braço  a  seu  amo, 
e  lhe  diz:  «  F^ntaõ,  Senhor,  que  que- 
reis perguntar  a  este  velho  doudo,  que 
8Ó  sabe  repetir  por  entre  os  dentes  to- 
das as  Orações  da  Igrreja?  Naò  vedes 
que,  julgando-se  Profeta,  diz  mil  toli- 
ces ,  de  que  naõ  se  deve  fazer  caso  ? 
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izzPorém  elle  cita-me  Leonardo,  n  Pro-< 
vavelmente  andou  mendigando  pela  I- 
lalia,  e  conheceo  esse  Senhor  (como 
elle  diz')  pelos  seus  benefícios.  zzLem- 
bras-te ,  se  com  effeito  estava  algum 
cego  á  sua  porta?  zz:  Eu  naõ  me  lem^ 
bro ;  mas  podia  ser.  E  que  vos  impor- 
taõ  as  predicções  deste  velho  hypocri- 
lai  Pertendieis  casar  Inesia  com  o  Se- 
nhor Leonardo ,  que  a  levaria  sem  do- 
te, e  isto  naõ  se  verificou  j  porém  re- 
cebe-a  o  joven  Fidély,  e  contenta-se 
com  os  cem  mil  francos  que  lhe  pro- 
pondes, o  que  faz  com  que  fiqueis  ain- 
da com  trezentos  mil,  que  da  herança 
de  seus  pais  pertenciaõ  a  estamuiina. 
Além  disto,  a  confiança  que  em  vós 
tem  a  família  de  Arloy,  fez  com  que, 
assignando  ella  hontem  as  escrituras  do 
casamento,  assignasse  ao  mesmo  tem- 
po a  promessa  de  nunca  vos  pedir  con- 
ta da  administração  dos  bens  da  vossa 
pupilla,  o  que  Inesia  também  assig- 
nou  ;  que  mais  quereis?  naõ  vos  jul- 
gais ainda  feliz  enriqueeendo-vos  tao 
facilmente  ?  Apressai  pois  este  casa- 
mento, que  vos  desembaraça  desde  lo° 
go  de  huma  rapariguinha  tola ,  vãa  ^  e 
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insolente,  ique  vos  detesta,  é  mé  faz 
à  honra  de  comprehender-me  nesse 
Jouvavel  sentimento.  :zi Muito  bem  en- 
tendo eu  tudo  isso.  zn  Vamos,  Se- 
nhor, já  he  tempo  qúé  descansemos; 
bastantes  das  nossas  temos  feiíol 
ir:  Com  tudo,  naõ  abandono  d  meu 
grande  projecto !  se  pudéramos  fazer 
hum  taõ  grande  serviíjo  ao  Seúhor  Leo- 
nardo ,  considera  a  immensa  riqueza^ 
e  eminentes  empregos  que  seriaõ  a 
minha  recompensa,  e  por  consequên- 
cia atua!  =:  Silencio,  Senhor!  nad 
falemos  nisso,  senaõ  quando  estiver- 
mos sós  ,  e  fechados . . ,  pois  pôde  paâ- 
sar  alguetn  por  este  campo. , . .  justa- 
mente ahi  eslá  hum  aldeaõ  bem  per- 
to de  nós,  que  talvez  nos  tem  ouvido! 
:zz  Naõ ;  nós  falávamos  muito  baixo; 
Bom  será  fázer-lhe  algumas  perguntas 
a  respeito^^-do  cego.  Ó 1  á  j  meu  amigo  ^ 
meu  amigo?  *> 

O  trabalhador  aproxihia-sé,  fe  diz  i 
«  Que  ordena  o  Senhor  Baraõ  de  Sala- 
vas.  zz  Tátnbem  tu  me  conheces? 
rz  Pois  naô  hei  de  conhecer  o  Senhor! 
BB  tenho  hum  sobrinho,  que  tem  a  hon- 
ra de  ser  ajudante  do  jardineiro  do  Se- 
1     TOMO  1.  D 
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nhor;  e  minha  mulher  he  collaça  da 
prima....  zz  Bem ,  mui  lo  bem!  faze 
favor  de  responder-me  ?  Conheces  es- 
se cego ,  que  todas  as  manhãas ,  nes- 
ta fonte  ? . . .  zz  Sim  ,  Senhor  ,  o  tio 
Eustáquio,  homem  muito  digno,  hum 
santo  homem  !  zz:Ha  muito  tempo  que 
costuma  vir  a  este  sitio?  zi:  Ha  quasi 
dous  annos,  que  todas  as  manhaas  até 
ao  meio  dia,  faça  o  tempo  que  fizer, 
vem  aqui  implorar  a  compaixão  dos 
caminhantes  a  favor  do  seu  iafeliz  es- 
tado, zi:  Com  effeito  parece. ...  "nzl- 
maginai ,  Senhor,  que  em  lugar  dos 
seus  dous  olhos,  que  lhe  arrancou  hum 
Biscainho,  elle  tem  por  baixo  da  tes- 
ta, na  sua  cara,  dous  grandes  buracos 
muito  vermelhos,  que  saõ  taõ  horroro- 
sos, tao  horrorosos,  que  se  vê  obriga- 
do a  traze-los  cobertos  com>  l^uma  ven- 
da preta,  para  naõ  mettierr  medo  ás 
mulheres,  e  crianças.  Oh!  he  cousa 
que  faz  recuar  de  horror !  n:  Por  hum 
Biscainho?  entaõ  foi  soldado?  zz  Sim, 
Senhor,  soldado  razo ,  mas  muito  hon- 
rado, zz  Gaba-se  de  lêr  no  futuro? 
zz  Eu  o  creio;  e  repito  que  he  hum 
verdadeiro  Santo.  Com  efieito,  que  se 
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deve  pensar  delle,  quando  he  certo 
que  a  sua  chegada  a  estes  sitios  attra- 
hio  todo  o  género  de  ventura  aos  nos- 
sos campos,  e  a  seus  habitantes.  zzzCo- 
mo?  zz  Sim,  Senhor.  Ha  maior  pro- 
ducçaô  de  trigos,  as  vinhas  estaõ  so- 
berbas,  e  todos  os  indigentes  saõ  soo- 
corridos,  zz Todos  os  indigentes  saõ... 
zz  Soccorridos  I  . . .  naô  se  sabe  por 
quem;  mas  eiies  recebem  muitas,  e 
muitas  esmolas,  sem  que  possa  saber- 
se  quem  lhas  envia.  Adoece  hum  pai 
de  familia,  seus  filhos  saõ  ainda  pe- 
quenos, e  naõ  podem  soccorre-Io,  nem 
trabalhar  para  elle ;  logo  pela  manhâa 
se  encontra  sobre  o  liminar  da  porta 
hum  embrulho  com  vinte  escudos,  com 
este  letreiro  :  Para  o  pobre  doente,  pai 
de  seis  Jilhos.  A  viuva  Deschamps  (o 
Senhor  naõ  a  conhece,  mas  isso  he  o 
mesmo),  a  viuva  Deschamps  estava 
na  ultima  pobreza,  e  já  trata vaõ  de 
vender-lhe  a  sua  mesquinha  mobilia  pa- 
ra pagamento  da  renda  da  casa;  de  re- 
pente o  seu  senhorio  acha-se  pago,  e 
o  carniceiro  vem  duas  vezes  por  sema- 
na trazer  a  esta  pobre  mulher  buma 
boa  porçaõ  de  carne ,   dizendo-Ihe   que 

D  2 
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esta  pago  hum  tnez  adiantado,   para 
lhe  continuar  este  soccorro.  » 

O  Baraô  olha  para  le  Roc,  e  fica 
estupefacto.  O  trabalhador  continua: 
«  Hum  pobre  pedreiro  cahe  dehumte* 
Ihado  abaixo,  e  morre,  ficando  a  sua 
viuva,  e  filhos  desamparados:  entra 
huma  boa  mulher  em  casa  delles ,  en- 
trega á  viuva  dez  luizes  de  ouro,  di- 
zendo-ihe:  «Deraõ-mos  para  vo-los  en- 
tregar ,  podeis  dispor  delles ,  naõ  pro- 
cureis adivinhar  quem  vo-los  manda  5 
e  ausenta-se  logo !  » 

O  assombro  doBaraõ  cada  vez  aug- 
menta  mais,  e  o  trabalhador  prosegue  : 
*(  Finalmente  ( pois  nunca  acabaria  se 
vos  referisse  todos  os  actos  de  genero- 
sidade que  se  fazem  por  estes  arredo- 
res, mas  todos  anonymos),  perguntai 
ao  Senhor  Cura  da  aldêa  próxima ,  se 
naõ  irecebeo  o  inverno  passado  huma 
considerável  quantia ,  para  ser  reparti- 
da entre  os  pobres  da  g  a  Freguezia? 
E  ainda  se  naõ  sabe  quem  lha  enviou  ! 
zz  Ainda  que  isso  assim  seja  (respon- 
de o  Baraô),  pensais  acaso,  meu  ami- 
go, que  a  presença  desse  cego  he  que' 
at^rahe  tantos  benefícios  sobre  os  vos- 


SOS  patrícios?  zn  Ninguém  duvida  dis- 
so; porque  ha  deus  annos  lera  estado 
por  vezes  ausente,  dernorando-se  por 
lá  dous  mezes,  e  três  (como  succedeo 
no  fim  do  veraõ  passado),  e  durante 
esse  tempo  todos  os  benefícios  em  que 
vos  falo,  estiveraõ  parados,  e  só  tor- 
narão a  apparecer  os  bemfeitores  ano- 
nyraos  na  época  em  que  elle  appare- 
ceo  novamente  na  fonte.  Logo  no  pri- 
meiro dia  da  sua  chegada ,  meu  Se- 
nhor, sete  ou  oito  indigentes  recebe- 
rão hum  seis  francos,  o  outro  nove, 
aquelle  doze,  este  quinze,  finalmente 
huns  mais,  outros  menos,  e  todos  os 
dias  tem  continuado  assim,  zz  E  nin- 
guém tem  tido  a  curiosidade  de  conhe- 
cer, perguntar,  e  seguir  os  portado- 
res dessas  dadivas?  zzz  Naõ  se  podia 
fazer,  porque  eraõ  entregues  como  por 
encanto ;  e  a  esse  respeito  contaõ-se 
na  nossa  aldèa  cousas  singulares.  Dei- 
xava pela  manhàa  hum  morador  a  sua 
janela  aberta;  pois  bem,  á  tarde  ao 
entrar  para  casa,  achava  na  meio  do 
seu  quarto  huma  pedra,  a  que  estava 
atado  hum  papel  com  dinheiro  em  ou- 
ro, e  hum  letreiro,   oh!  sempre  hum 
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letreiro  com  eslas  diííerentes  palavras? 
Para  vós,  He  para  vós,  Daô-vos  isio.m 
Disponde  deste  dinheiro.  Indo  hum  dia 
huma  boa  velha  molhar  as  suas  sopas, 
encontrou  no  fundo  da  sua  panellahum 
luiz  de  ouro ,  e  com  tudo  ella  naõ  ti- 
nha sahido  de  sua  casa,  e  bem  certa 
estava  de  que  ninguém  ahi  tinha  en- 
trado!  Digo-vos,  Senhor,  que  tudo  is- 
to parece  milagroso!  zz  E  quando  o 
cego  está  ausente?  zz  Já  vos  disse. 
Senhor,  que  enlaõ  nada,  cousa  ne- 
nhuma, zz  Visto  isso,  he  elle  quem  ?... 
zz  Elle  !  com  que?  ninguém  daria  hum 
escudo  por  tudo  o  que  elle  possue ;  re- 
cebe taõ  poucas  esmolas,  e  come  hum 
paô  taõ  negro!  zz  Onde  mora  elle? 
zz  Ora  dorme  em  huma  cavalharice, 
ora  em  hum  celleiro,  ou  onde  o  que- 
rem receber.  Naõ,  naõ  he  elle;  mas 
saõ  as  suas  Orações,  que  attrahem 
tantos  benefícios  ás  nossas  moradas. 
ZZ  Pobres  creaturas,  que  acreditais!... 
Vamos,  meu  amigo,  está  bom;  já  sei 
bastante,  e  fico* te  obrigado.  Vem,  le 
Roc.  » 

O  BaraÕ,  e  o  seu  confidente  mon- 
tão a  cavallo,   e  chegaõ  a  Arloy,   fa- 
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lando  em  tudo  o  que  acabavaõ  de  ou- 
vir, e  fazendo  mil  conjecturas,  que 
todas  se  deslruiaõ  humas  ás  outras. 
Ahi  acháraõ  todos  os  seus  moradores 
contentes,  tranquillos,  felizes,  e  oc- 
cu pados  com  os  preparativos  do  noiva- 
do dos  nossos  jovens  ,  que  deviaõ  ser 
recebidos  pelo  Capellaõ  da  Marquez» , 
na  Capella  do  seu  próprio  castello. 


CAPITULO  IV. 

Dia  de  noivado.   Indiscrição  de  huma 
mulher. 


Mi 


.ichelina  era  a  única  pessoa  que  naõ 
participava  da  g;eral  alegria;  e  quanto 
mais  se  aproximava  o  dia  do  casamen- 
to ,  mais  ella  se  mostrava  triste,  e  af- 
flicta.  Todos  attribuiaô  este  seu  esta- 
do aos  funestos  presentimentos,  que 
o  çégo  lhe  havia  inspirado;  porém  istQ 
naô  deixava  de  causar  espanto,  por- 
que Michelina,  mulher  de  («jarenta  e 
cinco  annos,  naõ  era  muito  vema,  nem 
muito  simples,  para  acreditar  as  pre- 
dicções  de  hum  velho  louco,  assim  co- 
mo chamavaô  ao  tio  Eustáquio ;  pelo 
contrario.,  Michelina  tinha  juizo,  ca- 
racter, amava  muito  a  seus  amos,  e 
nada  tinha  de  supersticiosa.  De  que 
procediaõ  pois  as  suas  inquietações,  e 
tristeza  ? 

Só  Fidély  podia  suspeitar  o  motivo 
áhio  j  porém  naõ  ousava  perguntar-lhe 
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nada  a  este  respeito,  porque  receava 
saber  mais  do  que  desejava,  pois  co- 
mo só  linha  leves  suspeitas,  temia, 
com  razaõ ,  que  Michelina,  mais  bem 
informada  do  que  e!Ie,  lhe  desse  fu- 
nestos esclarecimentos.  Fidély  adora- 
va ainesia,  nada  desejava  tanto  como 
ser  seu  esposo,  e  procurava  dissimular 
a  falta  ,  de  que  se  tornava  culpado 
recusando  informar-se.  Algumas  vezes 
Michelina  olhava  para  elle  com  ar  se- 
vero, e  como  quem  queria  dizer-lhe: 
«  Naõ  devíeis  fazer-me  algumas  per- 
guntas ? . . .  »  Entaõ  o  nosso  joven  có- 
ravív,  baixava  os  olhos,  virava-se  pa- 
ra outra  parte,  e  dirigia-se  immedia- 
tamente  para  sua  mãi,  ou  para  Inesia, 
a  fim  de  distrahir  as  suas  inquietações, 
e  recobrar  a  tranquillidade. 

JMichelina  tanibem  pela  sua  parte 
parecia  hesitar  em  falar-lhe,  e  bem  se 
via,  que  ella  padecia,  dissimulava, 
finalmente,  que  ella  occultava  hum  se- 
gredo,  cujo  peso  a  oppwmia.  A  Mar- 
queza  frequentes  vezes  lhe  arguia  a  sua 
indiscreta  tristeza,  mas  Michelina  des- 
culpava-se  sempre  dando  por  motivo  os 
seus  presentimentos ,   ou  o  seu  estado 
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de  saúde,  que  no  conceito  de  todas  as 
pessoas  nunca  tinha  sido  melhor. 

Na  véspera  do  grande  dia  do  noi-  ; 
Tado,  Michelina  quasi  que  naõ  appa- 
receo  no  castello,  passando  todo  o  dia 
fechada  no  seu  quarto,  chorando,  ge- 
mendo, e  queixando-se ,  como  se  ti- 
vesse huma  grande,  e  occulta  afflicçaõ. 
De  noite  nada  dormio,  e  até  a  víraõ 
ir  muitas  vezes  á  porta  do  quarto  do  jo- 
ven  Marquez,  e  voltar  outra  vez  para 
o  seu  sem  ter-se  atrevido  a  bater.  Em 
huma  palavra,  parecia  estar  inteira- 
mente douda,  o  que  affligio  extrema- 
mente a  sua  exctíllente  ama.  Ás  seis 
horas  da  manhàa  do  Domingo,  quan- 
do Fidély  atravessava  hum  corredor 
dirigindo-se  ao  quarto  de  sua  mài ,  ap- 
pareceo  diante  delle  Michelina  ba- 
nhada em  lagrimas,  pegou-lhe  no  bra- 
ço, deteve-o,  e  naõ  pôde  dizer  humâ 
só  palavra:  «  Michelina,  exclamou  o 
mancebo  todo  perturbado,  minha  boa 
Michelina,  que  tendes  quedizer-meí  » 

Michelina  olhou  attentamente  para 
elle,  largou-lhe  o  braço,  e  fugio,  di- 
zendo com  o  mais  doloroso  accento: 
«  Naõ,   nunca  lerei  valor  para  isso!  » 
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Julgue-se  da  situaqaõ  Jo  nosso  jo- 
Ten  amigo,  que  já  se  sente  de  mais 
disso  agitado  de  alguns  secretos  terro- 
res 1  treme  de  ir  accender  os  fachos  do 
Jiymeneo,.e  morre  de  pesar  se  naõ 
chega  a  ser  esposo  da  sua  querida  Ine- 
sia  !  Decide-se  a  arrostar  todos  os  te- 
mores ,  e  presentimentos  ,  pois  o  amor 
cega  a  sua  razaô  ,  e  faz-lhe  esquecer 
o  seu  dever.  Reprime  pois  a  sua  pertur- 
bação, finge  estar  taõ  alegre  conjo  na 
véspera,  e  corre  a  abraçar  sua  mãi, 
que  o  recebe  em  seus  braços  com  a  ex- 
pressão da  mais  viva  ternura ,  e  da 
mais  perfeita  ventura,  dizendo-lhe : 
«  Sim,  meu  Fidély,  aperta-me  em 
teus  braços ,  e  ao  teu  coração ,  pois  já 
que  por  ti  sou  a  mais  feliz  de  todas  as 
mais,  quero  que  lambem  sejas  o  mais 
venturoso  dos  lilhos  ,  e  dos  esposos  1 
Acceita  este  meu  retrato,  que  te  of- 
fereço  guarnecido  de  brilhantes,  e  es- 
te laço  para  a  tua  espada,  bordado  de 
ouro,  e  pérolas,  que,  sem  que  o  pre- 
senciasses ,  eu  mesma  bordei ,  na  in- 
tenção de  oíTerecer-to  no  dia  do  teu 
casamento,  zz  Minha  querida,  e  boa 
mâi  i    =  Sim  j   sou  boa  mãi ;  mas  naõ 
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es  tu  lambem  o  melhor  dos  filhos  ?  Se 
pronietti  á  tua  infância  hiima  eterna 
viuvez,  naô  me  tens  tu  consagrado  to- 
dos os  teus  instantes!  Despresando  as 
companhias,  os  divertimentos,  e  pra- 
zeres próprios  da  tua  idade,  constante- 
mente te  víraõ  ao  larJo  de  tua  mãi ,  a- 
companhando-a  de  dia  nos  seus  pas- 
seius ,  e  á  noite  lendo  ao  pé  delia,  ou 
sendo  o  seu  parceiro  nos  seus  jogos, 
sem  te  apartares  hum  só  instante  da 
sua  companhia!  Aperfeiçoaste  as  tuas 
prendas  por  amor  de  mim  !  O  meu 
gabinete  eslá  cheio  dos  quadros,  que 
tu  fizeste  ;  o  meu  parque  adornado  em 
toda  a  parte  das  luas  esculturas;  e  a 
todos  os  instantes  ambos  nos  entreli- 
nhamos com  o  agradável  recreio  da  mu- 
sica !  Torno  a  repetir,  feliz  mài !  pois 
achava  era  meu  filho  a  companhia  de 
hum  esposo  querido,  a  ternura  de  hum 
filho  virtuoso ,  e  o  aflfecto  do  melhor 
dos  amigos!  Ah!  se  me  visse  preci- 
sada a  perder  tudo  isto,  vendo-teoon- 
trahir  hum  enlace,  que  te  separasse  de 
mim,  eu  teria  tido  o  egoismo  de  op- 
pôr-me  a  hum  casamento  que  me  pri- 
vava de  meu  filho ;   porém  tu  ficas  co- 
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irigo,  dando-me  huraa  filha,  ventura 
por  que  ha  tanto  tempo  que  suspiro, 
e  por  assim  dizer  duplicas  a  tua  exis- 
tência ,  e  o  teu  cora(;aõ ,  para  me  a- 
gradares;  ó  meu  Fidély,  considera  na 
felicidade,  que  me  promette  este  pre- 
cioso  dia  !  » 

A  JViarqueza  suspira,  e  continua: 
«  Quanto  sinto  que  teu  pai  já  naÕ  pos- 
sa participar  da  nossa  felicidade  !  Se 
elle  agora  existisse ,  e  estivesse  com- 
mosco!...  amava-te  muito,  e  teria, 
como  eu,  consentido  em  unir-te  amais 
amável  das  mulheres  ! . . .  Porém  já  ha 
dous  annos,  meu  íilho,  sim,  dous  ân- 
uos, que  o  perdemos!  » 

Esta  reflexão  recorda  a  Fidély  os 
seus  tristes  pensamentos,  e  he  parte 
para  que  de  novo  se  entregue  á  sua 
melancolia ;  sua  mãi  observa  isto,  sen- 
te te-lo  affligido,  e  continua  dizendo: 
tt  NaÕ  te  mortifiques,  meu  filho;  re- 
cobra a  tua  serenidade ,  meu  Fidély : 
hum  dia  como  este  bem  merecia  que 
ambos  déssemos  algumas  lagrimas  á 
memoria  <Jo  modelo  dcs  esposos,  e  do 
maia  terno  dos  pais;  porém,  ainda  que 
a  sua.  sombra  approva  a  nossa  doioro- 
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sa  lembrança ,  naõ  exige  que  seja  con^ 
tínua. . , ,  Meu  filho,  naô  tornemos  a 
falar  senaõ  de  amor,  de  hymeneo,  e 
de  ventura.  Aproxima-te,  meu  Fidé- 
ly,  a  este  Oratório  ,  em  que  estás  ven- 
do a  Imagem  do  Divino  Redemptor  do 
mundo ;  ajoelha  na  sua  presença ,  e 
antes  que  entres  na  nova  carreira,  que 
hoje  se  te  apresenta,  digne-se  o  Ente 
Supremo  ratificar  a  benção  maternal , 
que  vou  lançar-te  !  « 

Fidély  executou  a  ordem  de  sua 
mãi ,  e  esta  respeitável  mulher,  pon- 
do a  sua  maõ  direita  sobre  a  cabeça 
de  seu  filho,  e  inclinada  respeitosa- 
mente ,  proseguio  em  tom  taõ  edifica- 
tivo,  como  solemne:  «  Eu  te  abençoo, 
meu  filho,  em  Nome  de  Deos  Todo 
Poderoso  I  permitta  elle,  que  o  teu  hy- 
meneo seja  taõ  venturoso ,  como  foi  o 
de  tua  mãi ,  e  que  nunca  te  esqueças 
de  que  o  filho  que  se  dedica ,  e  con- 
sagra inteiramente  ao  autor  dos  seus 
dias,  será  abençoado  no  Ceo,  como 
o  he  sobre  a  terra  I  » 

Fidéiy  abraçou  novamente  sua^  ter- 
na raâi ,  e  ambos  já  naõ  cuidarão  se- 
naõ em  preparar-se  para  a  augusta  ce- 
remonia  da  Missa. 
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Já  os  parentes,    e  amigos  tinhao 
chegado;  já  a  esposada  eslava  proH)p- 
la ,    e  todos  no  saKiÕ  a  rodeavaõ ,    fa- 
zendo-lhe  mil  cumprimentos,  a  que  el- 
]a  correspondia   com  tanta  modéstia , 
como  discrição.  Já  as  pastoras,  e  pas- 
tores estavaõ  collocados    na  Capella , 
executando    em    seus  músicos  instru- 
mentos   campestres    differentes    árias 
próprias   da  Gascunha ,  e  em  todos  os 
tempos  estimadas  pelos  habitantes  des- 
ta província.  Finalmente  já  o  Altar  es- 
tava preparado,  e  todos  estavaõ  ancio- 
sos   por   conduzirem  ante  elle  a  joveri 
esposada ....  porém  o  seu  esposo  ado- 
rado naõ  apparecia.  Todos  oesperavao 
com  impaciência,  accusando-o interior- 
mente  de  demasiado  descuido,  e  até 
sua  mãi,  que  pela  manhãa  o  tinha  vis- 
to ainda  por  vestir,  murmurava  de  que 
gastasse  tanto  tempo  no  toucador. . . . 
Porém    o  pobre   Fidély  achava-se  na 
mais  dolorosa  situação! 

Elle  já  estava  prompto  muito  tem- 
po antes  da  sua  futura,  e  snhia  do  seu 

quarto  para  ir  á  sala Porém  IVIi- 

chelina ,  que  tcda  a  manhãa  naô  tinha 
apparecido,  se  lhe  apresenta  no  meio 
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do  corredor ,    pallida ,   desfigurada ,   e 
diz-lhe  cheia  de  susto:  «  Senhor  Mar- 
quez, só  huma  palavra?  » 

Fidély,  lambem  assustado,  sepa- 
ra-se  dos  seiís  amigos ,  e  dos  criados 
que  o  linhaõ  ajudado  a  vestir,  e  logo 
que  se  acha  só  exclama:  «Entaõ!  Mi- 
chelina,  que  tendes?  que  me  quereis f 
zn  Naõ  o  adivinhais,  meu  querido  Se- 
nhor J  a  vossa  consciência  naõ  vos  re- 
corda que  destes  a  vosso  pai  já  mori- 
bundo a  vossa  palavra  de  honra  de. . . 
—  Bem  vos  entendo!  cruel  Micheli- 
na  !  e  he  esta  a  occasiaõ?. .  .  zz:  Mui- 
to me  custou,  ó  meu  querido  amo! 
Bem  sabe  Deos  que  eu  dera  mil  ve- 
zes a  vida  antes  do  que  romper  o  si- 
lencio. . . .  Porém  este  assumpto  he  de 
taõ  grande  importância  I  basta  que 
delle  depende  o  vosso  eterno  descanso  ! 
:^  Acaso,  Michelina,  sabereis  de  que 
ee  trata  ? . . .  Eu pela  minha  par- 
te,  ignoro z=  Ide,  Fidély,  ide 

aonde  vosso  pai  vos  mandou ,  se  naÕ 
ficais  perdido,  e  perdeis  também  al- 
gumas pessoas  innocentes  !  Ide,  vol- 
tai logo ,  e  terminai  o  vosso  casamen- 
to,  se  a  isso  vos  atreverdes  '  '•    ^ 
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Michebna  quer  ausentar-se ;  mas 
Fitlély  a  detém  ainda,  e  diz-lhe  ba- 
nhado em  lagrimas:  «  O  Michelinal 
acaso  o  que  me  participarem  impedir- 
me-ha  de  ser  o  esposo  de  Inesia  !  zn  Vos- 
so pai ,  Fidély  !  lembrai-vus  de  vosso 
pai ,  e  ide  !  » 

IMichelinaretira-se,  e  Fidély,  cheio 
da  mais  dolorosa  aíllicçiÔ  ,  desce  ao 
parque  por  huma  escada  occuUa,  atra- 
vessa este  immenso  recinto,  reflecte, 
e  debalde  luta  contra  o  seu  dever; 
pois  a  sua  consciência,  e  o  seu  sagra- 
do juramento  vencem  por  entaõ  o  seu 
amor ,  e  abrindo  huma  porta ,  cuja 
chave  traz  sempre  comsigo ,  e  esque- 
cendo-se  de  que  está  ricamente  vesti- 
'1 ' ,  corre  á  Fonte  de  Santa  Catherina. 


TOMO  r.  E 
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CAPITULO   V. 

Os   dons  Mejidigos, 

Jr  idély  está  (ao  perturbado,  e  occu- 
pado  de  tristes  reflexões,  e  funestos 
presentimentos ,  que  naõ  se  lembra  de 
montar  no  seu  cavallo,  e  corre  a  pé 
até  á  Fonte  deSanlaCatherina,  aonde 
chega  quasi  sem  alento  ás  onze  horas j 
e  encontra  o  cego  ,  e  o  seu  moço. 
«  Bom  velho,  diz-lhe  Fidély  precipi- 
tando-se-lhe  nos  braços,  salvai-me,  es- 
clarecei-me,  tirai-me  das  minhas  mor- 
taes  inquietações!  zn  Mancebo,  res- 
ponde-lhe  o  cego,  quem  sois?  que  mel 
quereis?  cotn  quem  falo  eu  ?  iz:  Igno- 
ro as  relações  que  podem  existir  entrei 
nós  ambos  ....  pcém  querem  ,  e  ex- 
igem que  fale  comvosco  !  Perguntais- 
nie  o  meu  nome?  vós  já  o  ouvistes, . . 
Sou  o  filho,  e  único  herdeiro  do  Mar- 
quez  d'Arloy.    zz  Do Marquez 

d'Arloy?    zrz   Conheceste-lo?    :zz  Pri- 
meiramente  tende  a  bondade  de  dizer 


noe  o  motivo  que  me  proporciona  a 
honra  da  vossa  visita?  zz  Coniiecestes 
meu  pai,  di<^nai-vos  responder-me? 
rz:  Que  relações  quereis  que  hum  mi- 
serável coroo  eu  tenha  lido  com  hum 
taõ  grande  fidalgo?  =  Ignoro  essas  re- 
lações ,  e  isso  he  o  que  eu  vos  per- 
gunto. zzFalais-me  com  huma  tal  ve- 
hemencia  \  . . .  zz  Estou  desesperado  ! 
zn  Como?  sois  rico,  joven ,  titular, 
e  filho  feliz!  pois  dizem  que  a  Senho- 
ra Marqueza  vossa  mãi. . .  . .  zz  Me 
quer  muito  !  , . .  Sou  feliz  ;  e  entretan- 
to existe  hum  segredo,  que  Micheiina 
sabe ,  vós  sabeis ,  e  todos  sabem  ,  ex- 
cepto eu.  zz  Hum  segredo  ? . . .  Enga- 
nais-vos  !  Ide  ,  joven  ,  e  amável  Fidé- 
|Jy,  terminai  o  hymeneo  o  mais  ventu- 
roso, e  naõ  vos  dê  cuidado  cousa  al- 
guma,   zz  Que  vá  contrahir  o  hyme- 

ineo ! Porém    vós   mesmo  fostes 

quem  dissestes  a  Micheiina  ,  que  esse 
[hymeneo  naõ  devia  verificar-se  antes 
de  eu  chegar  á  idade  de  vinte  e  cin^ 
CO  annos.  zz  He  verdade  que  os  jo- 
vens de  dezanove  a  vinte  annos  saõ 
aioda  muito  meninos  para  casarem; 
poréin  vós  vos  amais,  e  convinde»  hum 

E  2 


(68) 
ao  outro  •,  seria  por  tanto  preciso  ser 
verdadeiramente  bárbaro,  e  cruel  para 
desfazer  bum  casamento  taõ  acerladoi 
zz  Quem  poderia  desfaze-lo?  zz  Va- 
Iha-me  Deos  !  zz:  Suspirais  ! . . .  » 

O  cego  pega  na  maõ  de  Fidély ,  a- 
perta-a  contra  seu  coração,  e  soluça 
da  maneira  amais  capaz  decommover. 
zz  Bom  veJbo,  exclama  Fidéiy,  que 
tendes?  o  que  he  que  tendes?  zz  Ve- 
jamos, Senhor  Marquez  ,  dizei-me  em 
que  posso  servir-vos  ,  e  . .  .  .  e  depois 
veremos,  zzz  Posso  eu  falar-vos  em  par- 
ticular, e  já,  pois  estaõ  á  minha  espe- 
ra no  castello. . . .  Meu  Deos  !  que  di- 
ria a  minha  querida  Inesia,  se  a  mi- 
nha ausência  se  prolongasse?  que  pen- 
sariaõ  ?...)? 

O  cego  levanta-se,  faz  signal  aBé' 
nédy  para  que  ahi  o  fique  esperando, 
e  sem  dizer  palavra,  pega  pela  maõ  a 
Fidély,  e  o  conduz  para  a  porta  do  fun- 
do daCapelIa;  depois  abrindo-a,  entra 
para  dentro  com  o  Marquez,  torna  a 
fecha-la,  sobe  a  escada,  e  o  conduz 
para  o  fundo  do  reservatório,  onde  o 
faz  assentar  a  seu  lado.  Ahi  abre  hu- 
ma  lanterna  de  furtafogo,  quederepeii- 
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le  espalha  huma  viva  iuz  ,  de  que  elle 
naõ  tem  precisão;  n)as  que  he  ulil  a 
Fidély,  que  estava  assombrado  doar 
mysterioso  do  cego,  e  da  escuridão  era 
que  alé  entaõ  se  via. 

«  Estamos  sós,  diz  o  velho,  e  po- 
deis falar;  pois  nada  posso  dizer-vos , 
sem  que  primeiro  me  participeis  o  que 
aqui  vos  traz.  » 

Fidély  íica  cheio  de  terror,  e  de 
respeito,  pois  esta  voz  resoluta,  e  ao 
mesmo  tempo  tocante,  lhe  infunde  es- 
tes dous  sentimentos;  com  tudo,  ain- 
da que  tremendo ,  fala-ihe  nestes  ter- 
mos : 

«  Ha  dous  annos.  Senhor,  que  ti- 
ve a  infelicidade  de  perder  meu  pai, 
que  me  adorava,  e  me  tinha  prodiga- 
lisado  os  maiores  beneficies.  Entaõ  e- 
ra  eu  o  mais  venturoso  de  todos  os  fi- 
lhos ! . . .  Depois  que  o  perdi ,  a  dor, 
a  saudade,  a  tristeza,  e  principalmen- 
te a  mais  profunda  inquietação ,  tem 
devorado  a  minha  mocidade,  sem  mi- 
nha mai  saber  a  minha  cruel  situação; 
pois  como  me  via  forçado  aoccultar-lhe 
o  motivo  dos  meus  sustos,  eu  só  ge- 
mia em  segredo;   e  vós  mesmo  ainda 
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hoje  rae  naô  veríeis,  se  o  hyraeneo, 
que  vou  contraliir,  naõ  me  houvesse 
recordado  a  dolorosa  scena  dos  ullimos 
momentos  de  meu  pai,  e  se  as  minh.13 
mortaes  anciedades  !  .  . .  Meu  pai ,  Se- 
nhor, morreo  no  fim  de  três  dias  de 
moléstia ,  conservando  até  ao  seu  ulti- 
mo instante  o  uao  da  razaõ ,  e  da  par 
lavra.  Havia  oito  annos  que  elle  tinha 
perdido  hum  dos  seus  mais  íntimos  a- 
migos,  o  cavalleiro  d'Oxfeld,  pai  da 
bellalnesia,  cuja  tutela  tinha  sido  da- 
da aoBaraõ  deSaiavas.  Desde  a  infân- 
cia eu  amava  a  Inesia,  sendo  delia 
correspondido,  e  meu  pai,  que  ao  prin- 
cipio tinha  animado  esta  nossa  mutua 
inclinação ,  pareceo  pensar  muito  dif- 
ferentemente  no  ultimo  dia  da  sua  vi- 
da. Na  manhãa  desse  terrivel  dia  es- 
távamos, minha  mâi ,  Inesia,  o  Ba- 
rão de  Salavas,  e  eu  ,  todos  (juatro  á 
roda  do  It^ito  de  meu  pai,  e  todos  cho- 
rávamos amargamente,  excepto  o  Ba- 
rão, que  eslava  com  os  olhos  enxutos, 
mas  parecia  sentir  muito  o  estado  do 
seu  amigo.  (  Erigano-me  quando  digo 
seu  amigo ;  porém  estas  particularida- 
des ficaráõ  para  outra  occasiaô. ) 


»  De  repente  diz-lhe  o  BaraÕ :  «  A- 
nimo,  JVIar(juez;  vamos,  haja  animo! 
Tenho  toda  a  esperança  de  que  vos 
restabelecereis,  para  assistirdes  ao  ca- 
samento de  inesia  com  vosso  filho,  pois 
creio  que  he  esta  a  tençaõ  que  todos 
temos*,  naÕ  he  assim?  Aconteça  o  que 
acontecer,  dou-vos  a  minha  palavra 
que  formarei  este  enlace  ;  sim  ,  a  mi- 
nha Inesia  será  a  esposa  de  Fidély. 
Com  esta  promessa » 

»  Meu  pai  naõ  pode  ouvir  mais  na- 
da ,  pois  perde  os  sentidos,  e  assim 
se  conserva,  até  que  á  tarde,  e  em 
consequência  dos  soccorros  da  Medici- 
na, torna  a  si ,  e  logo  pede  a  minha 
mfii  que  o  deixe  falar  em  particular 
comigo.  Entro  no  seu  quarto;  man- 
da-me  fechar  a  porta;  e  depois,  fazen- 
do-me  signal  para  que  me  aproximas- 
se ,  diz-me  cora  hum  fom  . . . .  ó  Ceos  ! 
que  ainda  me  gela  de  susto:  Amais- 
me,  meu  filho  ?  zz.  Ó  meu  pai !  ...  zz  Pois 
bem  ,  dai-me  a  vossa  palavra  de  hon- 
ra de  seguirdes  á  risca  as  ordens,  que 
vou  dar-vos. 

»  Escuto,  olho  para  elle,  figura- 
se-me  humDeos,  que  vai  dictar  a  sua 
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suprema  vontade,  e  respondo-lhe  tre- 
mendo: «  Eu  o  prometto.  ziiPela  vos- 
sa honra?  nz  Eu  o  juro  pelos  Santos  El- 
vangelhos.  zz.  Muito  bem :  ouví-me. 
Falou-se  esfa  raanhâa  em  amor,  casa- 
mento . .  •  principalmente  com  Inesia; 
Ceos  ! . . .  ordeno-vos ,  meu  filho  ,  que 
em  todo  o  curso  da  vossa  vida  nunca 
vos  ligueis  por  espécie  alguma  de  acto 
civil,  ou  religioso,  sem  primeiro  ir- 
des tomar  parecer  com  o  cego,  que  ha 
dias  está  pedindo  esmola  ao  pé  da  Fon- 
te de  San  la  Calherina.  :z:  Esse  cego, 
meu  pai  ? .  . .  zr:  Vos  revelará  hum  im- 
portanlissimo  segredo,  que  a  vergo- 
nha, e  afflicçaô  me  naõ  permittem 
depositar  no  vosso  seio.  Naõ  vos  es- 
queçais de  dizer-lhe  que  o  dispenso  do 
seu  juramento,  e  que  pôde  revelar-vos 
tudo.  HZ  Esse  homem  he. . . .  zzz  Naõ 
pergunteis  mais  nada;  pois  naõ  terei 
valor  para  dizer-vos  essas  tristes  par- 
ticularidades. Jurai-me  também  que 
seja  quaj  for  esse  segredo,  sejaõquaes 
íbrem  as  consequências  que  delle  vos 
resultem,  quer  sejaô  funestas,  quer 
venturosas,  nunca  o  direis  a  vossa  mãi ; 
pois  desejo  que  desça  á  sepultura  sem 
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O  saber.  Adverti  que  nisto  conipro- 
metterieis  sobre  tudo  cnielmenlo  a 
vosso  pai  no  seu  conceito,  e  fa-la-hieis 
morrer  de  pena  !  zz:  Porém,  meu  pai !... 
zz  Promettestes-me  pela  vossa  honra, 
jurastes  pelos  Santos  Evangelhos!  o 
vosso  jura nnento  está  escrito  nosCeos, 
e  se  Deos  se  dignar  admittir-ine  no 
seu  seio,  de  lá  raesino  vos  abençoa- 
rei, se  o  respeitardes.  z=  Meu  pai! 
torno  a  repetir  esse  sagrado  juramen- 
to, ainda  que  nada  posso  perceber.... 
zz:  Basta,  morro  satisfeito.  » 

»  Mandou  entrar  minha  mãi ,  Mi- 
chelina,  toda  a  gente,  e  morreo  pas- 
sadas algumas  horas,  fazendo-me  com 
a  maô  hum  signal  inintelligivel  para 
minha  mâi,  mas  muito  claro  para  mim, 
em  que  me  recordava  o  meu  juramen- 
to. 

»  Ao  principio  naô  pensei  senaõno 
pesar  de  o  ter  perdido;  porém  logo 
que  a  sua  ultima  vontade  se  me  apre- 
sentou novamente  á  idéa ,  perturbou- 
me,  e  fez  depois  a  minha  desgraça  ! 
Ordenar-me  que  nada  tízesse  de  in- 
portancia  sem  vos  consultar,  e  que 
occuitasse  a  minha  mâi  as  suasordens» 
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e  os  vossos  segredos  !  Que  segredos 
saõ  estes  pois?...  provavelínente  fu- 
nestos para  luinj ,  vislo  que  riie  he 
prohibiílo  casar  seui  primeiro  loíoar  o 
vosso  conselho!...  A  ternura  de  mi- 
nha mâi ,  e  o  tempo,  iinhaõ  derrarna- 
do  hum  bálsamo  consolador  nesta  feri- 
da,  quando  os  prejjaralivos  do  meu 
casamento  com  a  minha  querida  Ine- 
sia  a  tornarão  a  abrir.  Lembrei-me  do 
meu  juramento,  estremeci!  porém, 
devo  confessar-vo-lo ,  o  amor  suíTocou 
de  tal  forma  a  honra  dentro  do  meu 
fraco  coração,  que  me  tornei  culpado 
a  ponto  de  consentir  que  se  fizessem 
todos  os  preparativos.  ...  Até  já  me 
hia  apresentar  ante  os  Altares!.... 
Michelina  porém,  essa  cruel  Micheli- 
na,  rasgou  o  véo,  que  cubria  os  meus 
olhos;  e  julguei  ouvir  novamente  a  voz 
de  hum  pai  moribundo. . .  .  As  suas 
ordens  tornáraõ-se  mais  sagradas  para 
mim  ,  e  quiz  obedecer-lhe. . . .  Sabe 
Michelina  alguma  cou'sa,  bom  velho? . .. 
O  que  he  pois  que  vós  mesmo  sabeis? 
dignai-vos  dizer-moí  » 

O  pobre  cego  fica  suspenso  por  hum 
momento,  e  depois  responde:  «  Admi- 


(  75  ) 
ro  a  vossa  rara  docilidade ,  ó  joven  ! 
porém  sabeis  vós  ,  que  pódc  obrii,^ar- 
vos  ao  maior  dos  sacrifícios  1  Mas  eu 
naõ  serei  taõ  cruel,  que  o  exija.  Tu- 
do depende  de  mim  ^  calar-me-liei , 
pois  quero  que  sejais  feliz,  e  haveis 
de  sê-lo.  zz  Meu  Deos !  falais  em  hum 
sacrifício  t  será  o  do  meu  amor  ?  zz  N aõ 
me  explico  mais,  e  confesso  que  igno- 
rava que  vosso  pai  vos  tivesse  dado  si- 
milhantes  ordens  nos  seus  ullimos  mo- 
mentos. Eu  julgava  que  estáveis  bem 
ionge  de  imaginar,  que  houvesse  no 
nmundo  o  menor  mysterio  que  pudesse 
dizer-vos  respeito....  Eile  vive,  dizia 
eu  comigo,  na  maior  segurancja,  dei- 
x^-mo-lo  nella. . . .  Vosso  pai  foi  mui 
imprudente  ! . . .  porém  honremos  os 
seus  respeitáveis  manes,  e  í^izendo  jus- 
tiça aos  seus  motivos,  convenhamos  em 
que  se  elle  levantou  huma  ponta  do  véo, 
foi  por  excessiva  delicadeza;  a  honra 
só  he  que  lhe  dictou  as  suas  expres- 
sões. Ó  dignissimo  homem  !  por  que  fa- 
talidade a  morte  descarregou  sobre  ti 
a  sua  terrivel  fouce  ,  quando  perdoa 
a  monstros  taes  como  esse....  zzQuem, 
bom  velho?  ~Michelina  cumprio  com 
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o  seu  dever  recordando-vos  o  vos90 
juramento,  visto  qne  ella  sabia  de  que 
natureza  erao  as  ordens,  que  vosso  pai 
vos  tinha  intimado.  Porém  eJia  tinha- 
nie  occultado  essa  particularidade,  e 
desejo  saber  os  motivos,  por  que  assim 
obrou  para  comigo.  Estou  taô  admira- 
do de  que  o' Marquez  d'Arloy  vos  te- 
nha dito,  quando  estava  para  mor- 
rer ! . . .  zi:  Repeti-vos  as  suas  próprias 
palavras,  ziz  Elle  naõ  me  linha  preve- 
nido, m  Quem  sois  pois,  Senhor,  que 
conhecestes  a  meu^  pai ,  e  pareceis  ter 
sido  o  confidente  de  todos  os  seus  pen- 
samentos; quem  sois?  m  Naõ  procu- 
reis sabe-lo !  naô  quero,  naõ  posso  di-  1 
zer- vo-lo.  zn  Eu  o  exijo,  zz  Acaso  de- 
vo eu,  no  próprio  momento  em  que  i- 
des  ser  o  esposo  de  huma  creatura  a 
mais  completa  ,  descarregar  sobre  vós 
o  mais  terrível  golpe  !  zz:  O  mais  ter- 
rivel  golpe?  zz  Naõ,  Fidély;  voltai 
para  o  vosso  castello,  onde  estaõ  ac- 
cezos  os  fachos  do  hyraeneo,  e  duas 
famílias  vos  esperaõ  para  completarem 
a  sua  felicidade ,  e  a  vossa.  Torno  a 
repetir,  voltai  para  o  castello  de  Ar- 
loy,  e  esquecei-vos  desta  nossa  confe- 
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rencia ,    e  das  ordens  de  hum  pai  de- 
masiado rigoroso?  » 

Sem  querer,  o  cego  excita  ainda 
mais  a  curiosidade  do  Marquez  ,  que 
exclama:  «  Já  nao  ha  para  mira  fun- 
dão, hjmeneo  nem  venlura,  em  quan- 
to eu  ignorar  esse  fatal  segredo,  que 
inedizres{)eito  !  quero  sabe-lo,  Senhor; 
assim  o  prometti  a  meu  pai !  zn  Pois 
bem,  já  cumpristes  a  vossa  promessa, 
\indo  ter  comigo,  e  interrogando-me ; 
por  tanto ,  se  recuso  responder  ás  vos* 
sas  perguntas,  a  culpa  naÕ  he  vossa* 
Além  disso,  estais  dispensado  dos  vos» 
SOS  juramentos  ;  porque  seguindo  á  ris* 
ca  as  ordens  de  vosso  pai ,  o  meu  pa^ 
recer  (segundo  a  sua  expressão),  o  meu 
parecer^  que  sem  dúvida  me  pergun- 
tais, he  que  sejais  o  íeJiz  esposo  de  I* 
nesia.  Estais  agora  satisfeito?  zz  Naô, 
Senhor,  porque  ignoro  se  farei  huma 
ac^aõ  louvável^  e  mais  quizera  renun- 
ciar o  amor,  do  que  faltar  á  honra! 
zn  Que  bella  alma,  Fidély !  que  deli- 
cadeza !  encantais-roe ....  mas  ah  !  ao 
mesmo  tempo  me  lembrais  os  meus  de- 
veres. Para  que  viestes  falar-me ,  im- 
prudente? para  que  me  informastes  de 
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hiima  circunstancia,    que  eu  ignora- 
va?   Agora  sou  eu   quem  fica  encar- 
regado da  vossa da  vossa  falta! 

já  naõ  posso,  já  naõ  devo  deixar  que 
a  termineis,  senaõ  eu  só  me  torno  cul- 
pado do  que  puder  resultar !  já  naõ 
sereis  vós  a  quem  accusaráô  de  ter  en- 
ganado duas  famiiias;  será  a  mim! 
Para  que  me  revelastes  as  ordens  se- 
cretas de  vosso  pai ,  e  para  que  havia 
esse  homeru  .  demasiado  virtuoso,  en- 
carregar-iue  de  laô  pesado  deposito? 
zz  Bem  vedes,  Senhor,  que  cada  vez 
augmentais  mais  a  minha  pertuíbaçaô, 
e  que  naõ  posso  deixar-vos  sem  ser 
informado  de  tudo,  de  tudo  absoluta- 
mente!.. Eu  tornar- vos-hia  culpado! 
e  como  ?  entaõ  eu  o  sou  ?  zz  O  horro- 
roso desiino  !  ó  fatalidade  !  ó  impene- 
trável futuro ,  que  naô  possa  eu  vêr  a 
Iravez  de  teus  escuros  véos ,  o  que  ha 
de  acontecer !  . . . .  Pobre  Fidély  !  se 
falo,  he  infeliz,  talvez  para  sempre; 
e  se  me  calo,  corametlo  hum  crime; 
8Ím  ,  accrescento  mais  Imm  crime  á- 
quelles  com  que  tenho  manchado  a 
minha  vida!  Ó  meu  Decs !  que  devo 
fazer  !  dignai- vos  derramar  sobre  mim 
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a  vossa  ineíTavel  graça,  inspirando-ir.e 
o  modo  como  me  hei  de  haver  !  .  . . . 
Dignaste  illnminar-me  . . . .  moslra-me 
o  caminho  da  honra  ; . . .  nelle  me  pre- 
cipito, e  por  elle  caminharei  até  ao 
fira  da  minha  carreira.  Além  disto,  es- 
te mancebo  he  huro  anjo,  que  o  Ceo 
me  envia  ;  he  preciso  que  padeça  pa- 
ra alcançar  a  eterna  Bemaventurança  ; 
«  sua  delicadeza,  a  sua  bondade,  e 
o  seu  valor,  ludo  me  diz  que  saberá 
soíTrer.  » 

Fidély  estava  profundamente  com- 
roovido,  e  ainda  mais  se  sensibilisou 
quando  o  velho  abraçando-o,  e  aper- 
tando-o  a  seu  coração,  lhe  disse:  «Te- 
ríeis valor  para  renunciar  o  hymcneo, 
a  classe  a  que  pertenceis  ,  a  riqueza , 
e  todas  as  vaidades  do  mundo,  se  a 
honra  o  exigisse?  mSim  ,  boro  velho, 
tudo  abandonarei  para  cumprir  com  o 
meu  dever,  zz  Bem  ,  muilo  bem  !  vou 
revelar-vos  esse  terrível  segredo;  po- 
rém este  lugar  naò  he  seguro  ,  pois  a 
todos  08  mrmentos  os  caminhantes.... 
L-argai  esse  veít™|^*-que  já  vos  naõ 
he  próprio,  zzQuçraes  fazer?  mCon- 
duzir-vos  á  minha  triste  morada,  edes- 
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cobrir-vos  cousas ,  que  vos  faraô  estre- 
luecer  de  horror,  zz  Grande  Deos !  a- 
companhar-vos  eu  ?  zz  Assim  he  pre- 
ciso, n:  E  a  minha  Inesia?  zz:  Deveis 
deixa-la.  zz  E  minha  mãi  ?  zz:  Vós  a 
tornareis  a  vêr.  zz  Aquelie  hymeneo  !... 
Iodas  as  pessoas  que  meesperaõ!  ziNaõ 
póiie  ultimar-se  sem  crime  !  zz:  Sem 
crime!  justos  Ceos !  zz:  Hum  de  nós 
deve  lornar-se  culpado.  Se  vos  digo 
tudo,  sereis  criminoso  conlrahindo  es- 
se enlace  •  e  se  eu  vo-lo  deixo  termi- 
nar sem  vos  esclarecer ,  sou  eu  o  cul- 
])ado.  » 

Dizendo  estas  palavras,  tinha  o  cé- 
^0  levantado  huma  pedra  que  cobria 
huma  espécie  de  subterrâneo,  e  tira- 
do delle  toda  a  vestidura  própria  de 
hum  miserável  mendigo^  com  que  re- 
vestia aFidély,  que  no  excesso  da  sua 
perturbação  naõ  sabia  se  devia  recusar 
disfarçar-se  com  este  estranho  trajo , 
e  que  por  fim  lhe  disse:  «  O  que?  co- 
mo? que  fazeis,  Senhor?  zz  Cubrir- 
vos  com  a  libré  da  miséria,  que  daqui 
em  diante  vai  ser  a  vossa  herança.  Ju- 
rai que  tereis,  valor  para  supportar  a 
vergonha ,  o  despreso ,  e  a  desgraça  l 


5ó  com  festa  condição  sabereis  esses  se- 
çredcs.  nz  Esses  segredos  !  . . ,  =z  Saõ 
horrorosos;  pois  ultrajaô  as  leis  Divi- 
nas, e  humanas,  a  aoiizade,  e  a  na- 
tureza, zz  A  natureza!  terá  meu  pai? 
::i:  Vosso  pai  foi  o  mais  criminoso  dos 
homens.  Quando  souberdes  os  seus  de- 
lidos ,  naõ  ousareis  apparecer  mais  na 
sociedade.  Vinde  ; .  . .  zz  Meu  pai  foi 
criminoso!...  porém  minha  mãi '  I- 
nesia !  ^z  Vinde,  já  vo-lo  disse,  ides 
saber  tudo.  » 

Fidély  está  já  revestido  com  huma 
comprida  túnica,  grandes  barbas  pos- 
liv^as,  e  hum  grande  barrete,  tendo  os 
seus  ricos,  e  elegantes  vestidos  ido 
para  o  subterrâneo  occupar  o  lugar  dos 
(rapos,  de  que  acabavaõ  de  cobri-lo. 
O  cego  tornou  a  pôr  a  pedra  sobre  a 
antrada  do  subterrâneo ,  e  pegando  pe- 
a  maõ  ao  mancebo,  que  estava  tremen- 
do ,  sahio  com  elle  para  fora  da  casa, 
ijunlou-se  com  Bénédy ,  e  todos  três 
se  afastarão  da  Fonte  de  Santa  Cathe- 
•jna.  Pelo  caminho  Fidély  in)portuna- 
/a  o  cego  com  mil  perguntas,  mas  es- 
e  o  fazia  calar,  dizendo-lhe:  «  Silen- 
cio ;  naõ  convém  darmos  a  menor  sus- 
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peila,  pois  estamos  rodeados  de  inimi- 
gos;   a  minha  morada  naõ  está  longe, 
e  ides  finalmente  conhecer-voís.  » 
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CAPITULO    VI. 

As  três  HeroinaSé 


E. 


htre  tanto,  eslava  reunida  no  salaô 
do  castello  de  Ar!uy  huma  numerosa 
companhia,  e  todos  se  propunhaõ  des- 
frutar a  felicidade  dos  dous  amantes, 
a  quem  o  hymeneo  hia  coroar.  Porém 
em  quanto  hum  destes  dous  amantes 
Bstava  preparado,  era  cumprimentado, 
B  abrâtjado  por  todos,  o  outro  naõ  che- 
irava, e  era  esperado  com  a  mais  viva 
impaciência:  «  He  quasi  meio  dia,  diz 
3  Baraõ  de  Salavas  !  A  ceremonia  nup- 
cial eslava  annunciada  para  esta  hora, 
Ciue  estará  fazendo  Fidély  ?  zz  Admi- 
ra-me  muito  qur  tarde  tanto,  respon- 
de sua  mrli.  Esta  manhãa  estava  bom, 
e  naÔ  tinha  que  fazer  fora  do  castello. 
V^á  alguém  ao  quarto  de  meu  filho,  e 
jaiba  porqUe  naõ  vem  ?  » 

Hum  dos  amigos  de  Fidély,  que 
tinha  esiado  no  seu  quarto  em  quanto 
elle  se  vestia ,  diz :  «  Ha  muito  tempo 
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que  elle  está  prompto;  provavelmente 
sahio.  zz  Sahioíf  a  fazer  o  que?  zz:  Eu 
naõ  o  sei;  porém  quando  vínhamos  des- 
cendo ambos,  seriaõ  dez  horas,  aves- 
sa criada  Micheiina  disse  que  queria 
falar-lhe  em  segredo ,  e  eu ,  e  os  seus 
criados  retirámo-nos,  naõ  o  tornando  a 
vêr  depois  disso.  Diz  o  seu  criado  par- 
ticular, que  lhe  parece  que  o  vio  da 
janela  do  seu  quarto  correndo  pela 
campina  muito  bem  veslido  ,  e  até 
com  meias  de  seda  brancas  !  zz.  Meu 
filho  correndo  peia  campina!  esta  ma- 
nhàa  !  provavelmente  a  cavallo  ?iz:Naõ, 
Senhora  ,  a  pé.  zz  A  pé !  isso  naõ  he 
possivel.  Que  negocio  mais  urgente 
teria  elle? .. .  Com  tudo  naõ  apparo- 
ce.  Estou  em  huma  inquietação  mor- 
tal!.. .  Onde  está  JMichelina?  » 

Responde  hum  criado :  «  Está  oc- 
cupada  com  os  preparativos  do  jantar. 
zz  Dize-lhe  que  venha  aqui  immedia- 
tamente.  » 

O  criado  sahe ,  e  dalli  a  pouco  en 
trã  IMichelina  pallida,  perturbada,  € 
podendo  ajienas  suster-se  em  pé.  fíMi 
chelina,  lhe  diz  sua  ama,  falastes  coff 
inuu  filho  haverá  duas  horas?  zzz  Sim 
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Senhora;  e  disse-llie  que  eu  estava 
doente,  e  padecia  muito,  por  tanto 
lhe  pedia  que  me  desculpasse,  se  eu 
naõ  pudesse  assistir  á  augusta  c^remo- 
nia  do  seu  casamento,  nem  á  funqaõ 
que  se  lhe  seguia,  n:  Naô  era  preciso 
tanto  mysterio,  nem  falar-ihe  em  se- 
gredo ,  se  naô  tinheis  que  dizer-lhe 
mais  do  que  isso ! . , .  Porém  de  certo 
nos  occultais  a  verdade.  Insinuasíes- 
Ihe  outra  cousa,  m  O  que,  Senhora? 
zz  Quem  o  pôde  saber!  talvez  os  vos- 
sos  loucos  terrores,  em  consequência 
Ja  predicçaõ  do  cego.  Naô  julgo  que 
meu  filho  seja  taô  fraco,  que  se  deixe 
ntimidar  por  similhante  loucura;  po- 
rém finalmente,  qual  foi  o  assumpto 
3a  vossa  conversação?  aonde  foi  elle? 
^ue  he  feito  delle?  zz  Pois  elle  naõ 
ístá  aqui?  zz  Bem  vedes  que  naô,  e 
jue  todos  estamos  era  tal   des,assoce- 

■  ço!...  zz  Nesse  caso,  Senhora,  ju- 
•Q-vos  por  tudo  o  que  ha  de  mais  sa- 

■  •jrado,  que  ignoro  o  que  he  feito  del- 
36 ;  pois  o  negocio  que  o  obrigou  a  sa- 

lir,  naõ  o  podia  demorar  muito  tem- 
j)o. . . .  zz  Eritaõ  sabeis  o  negocio  que 
,>  obrigou  ? . , .  zz  Porque  presumis  que 
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O  sei  ?  O  mais  importante  de  todos  era 
para  elle  o  do  seu  casamento. . . .  Naõ 
posso  adivinhar!...  m  Vós  naõ  gos- 
táveis deste  casamento;  talvez  o  te- 
reis dissuadido?....  Ignoro  o  modo; 
mas  he  facto  que  elle  vos  vio,  falou 
comvosco,  e  desappareceo.  zz  Senho- 
ra, porque  mereço  similhantes  suspei- 
tas? De  certo  o  Senhor  Marquez  naõ 
tardará  em  vir  destrui-las,  e  entaõ  me 
fareis  justiça.  Acaso  tendes  já  tido  al- 
gum motivo  para  me  arguirdes  de  men- 
tira? zz  Isso  he  certo,  tu  nunca  dis- 
farçaste a  verdade. .  . .  Porém  ,  minha 
pobre  Micheli na  ,  aco'nteceria  alguma 
cousa  a  meu  filho?  Onde,  como,  ou 
de  que  maneira,  he  o  que  eu  naõ  sei, 
e  isso  me  mata !  zz  Forçoso  será ,  Se- 
nhora ,  que  tenha  acontecido  alguma 
cousa  ao  Senhor  Marquez ;  eu  naõ  du- 
vido disto,  e  o  meu  desassocego  he 
pelo  menos  taõ  grande  como  o  vosso, 
zz  O  seu  criado  particular  pertende 
te-lo  visto  correndo  pela  campina! 
ZZ  Vio-o?  zz  Pelo  menos  assim  o  af- 
firma.  He  preciso  mandar  já  procura- 
lo  *,  vaõ  todos  os  criados  em  busca  df-l- 
le ,  ainda  que  arrebentem  todos  os  ca- 
va lios. 
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m  Para  que  lado  haõ  de  ir,  per- 
gunta o  Baraõ  ?  zz  Para  lodos  os  la- 
dos,  Senhor!  Meu  filho,  meu  queri' 
do  filho!  Elle  estava  já  prompto  para 
a  ceremonia ,  tinha  vestido  a  sua  casa- 
ca verde  bordada,  com  a  sua  espada  á 
cinta;  he  impossivel  que  naõ  reparas- 
sem nelle ,  e  talvez  alguém  indicará  o 
caminho  que  seguio.  » 

Apresentaõ-se  os  criados*,  dá-lhes 
ordem  para  que  se  separem ,  ^  procu- 
rem por  toda  a  parte  á  roda  d"  castel- 
lo  aló  á  distancia  de  duas  legoas.  Os 
criados  partem ,  Michelina  vai  nova- 
mente occupar-se  dos  [)reparalivos  do 
jantar ,  e  todos  falaõ  com  magoa  da 
ausência  de  hum  ente  taõ  precioso,  e 
taÕ  querido  de  todas  as  pessoas.  Inesia 
principalmente  he  que  da  mostras  de 
maior  afflicçaÕ,  e  a  sua  impaciência  a 
obriga  a  ir  até  á  avenida,  voltar  aocas- 
tello,  e  subir  ás  mais  altas  janelas,  a 
fim  de  vêr  se  tem  a  ventura  de  ser  a 
primeira  que  aviste  o  seu  Fidély.  Os 
parentes,  amigos,  e  convidados  par- 
ticipaõ  da  in^,uietaçaõ  da  Marqueza , 
e  da  sua  Inesia,  e  essa  mDnhâa,  que 
taõ  feliz  devia  ser,  a  todos  deixa  cons- 
ternados. 


As  quatro  horas  voluõ  os  criados, 
e  nenhum  vio  aFidély,  nem  descobrio 
cousa  alguma  que  tivesse  relac^aô  com 
elle :  «  Até,  diz  hum  delles,  ninguém 
encontrei ,  senaõ  esse  velho  cego  da 
Fonte  de  Santa  Catherina,  que  hia  su- 
bindo por  huma  ladeira  dos  Pyreneos, 
do  lado  das  torres  deMarboré,  na  com- 
panhia de  outro  mendigo  como  elle, 
e  designando-lhes  eu  o  nosso  joven  amo, 
lhes  perguntei  se  o  tinhaõ  visto,  a  que 
o  cego  me  respondeo :  «  Ninguém  pas- 
sou para  diante  de  nós,  meu  amigo; 
agora  mesmo  hia  o  meu  camarada  ma- 
nifestando a  sua  admiraqaô  de  naõ  en- 
contrar hcje  pessoa  alguma  por  estes 
campos.  »  E  tinha  razaõ,  pois  naõ  en- 
contrei huma  só  alma.  Todos  os  aldeãos 
estaô  reunidos  no  pateo  do  castello,  e 
nas  suas  avenidas,  esperando  pela  fun- 
ção, e  de  certo  sem  suspeitarem  o  que 
a  retarda  I  » 

Consternação  geral. 

De  repente  apresenta-se  na  sala  hu- 
ma pastorinha  ,  e  entregando  huma 
carta  áMarqueza,  lhe  diz:  «  Hum  ra- 
pazinho que  encontrei  agora  no  ca- 
minho da  herdade,    me  entregou  esta 
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carta,  recommendando-me  que  a  vies- 
se entregar  logo  á  Senhora  Marfjiieza, 
e  lhe  dissesse  que  era  de  Mr,  Fidely. 

zz:  De  meu  filho!  exclama  a  Mar- 
queza.  Com  eíTeito  he  a  sua  leira, 
Gratjas  a  Deos ,  existe!  Agora  sabe- 
remos. . . .  Ella  naõ  pôde  conter  segre- 
do para  nenhuma  das  pessoas  que  aqui 
€!staÕ;  ouçaõ,  ouçaõ  todos.  » 

Abre  a  carta,  e  lê  apressadamente: 

«  Senhora  Marqueza,  minha  que- 
r  ridalnesia,  e  todos  os  que  desde  cs- 
»  ta  nianhãa  em  vaõ  me  esj)erais,  sa- 
f>  bei,  sabei  a  mudanc^a  a  mais  extraor- 
»  dinaria,  a  mais  singular  que  possa 
»  ter  lugar  no  coração  do  homem  ! 

»  Adoro  ainesia,  e  renuncio  a  ser 
»  seu  esposo. 

Inesia  cahe  sem  sentidos.  Todos  lhe 
prodigalisaõ  soccorros  que  a  restituem 
á  vida,  ás  afflicçôes  •  e  a  Marqueza 
continua  a  sua  leitura. 

»  Amo  huma  taõ  terna  como  res- 
»  peitavel  mâi,  e  a  deixo,  fugindo  del- 
»  Ia.  .,  por  algum  tem])o,  talvez  para 
»  sempre ! 

»  Deos  foi  unicamente  quem  tocou 
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»  meu  coração,  charaando-me  ao  ser- 
}>  v\c^o  dos  seus  Divinos  Altares;  cor- 
»  ro  a  elles  ,  e  vou  consagrar-me  ao 
»  seu  Siíírado  Culto,  renunciando  es- 
»  te  mundo,  e  suas  vaidades.  Digo  adeos 
j»  a  tudo  quanto  mais  amo.  Eu  vos  tor- 
»  narei  a  vêr ;  porém  nem  a  vossa  ter- 
»  nura  para  coujigo,  nem  o  meu  amor 
»  para  comvosco,  me  faraõ  jamais  rau- 
»  dar  de  resolução!  » 

Naô  tinha  assignatura;  mas  toda 
ella  era  escrita  pelamaõ  do  joven  Mar- 
quez. 

Que  fatal  golpe  para  as  duas  fami- 
lias  reunidas,  principalmente  para  hu- 
ma  rnãi,  e  para  huma  amante  tal  co- 
mo Inesia!  Esta  infeliz  menina  lançou- 
se  nos  braços  daquella,  que  devia  ser 
sua  sogra,  e  ambas  confundirão  as  suas 
lagrimas  ! . . .  As  outras  Senhoras  es- 
forçaõ-se  em  consola-las,  e  os  homens 
debalde  procuraÕ  adivinhar  a  causa  de 
huma  mudança  taõ  extraordinária,  co- 
mo o  mesmo  Fidély  lhe  chamava  ! . . . 
Que  motivo  teria  podido  obriga-lo  a  to- 
mar siroilhante  resolução  de  metter-se 
frade  \  pois  sem  dúvida  era  isto  o  que 
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elle  queria  dizer  ,  participando  que 
hia  dedicar-se  ao  serviço  dos  Altares! 
Fidély  era  religioso,  coaio  todas  as  pes- 
soas bem  educadas,  mas  até  entaõ  nun- 
ca tinha  manifestado  a  mais  pequena 
vocaqaõ  para  o  estado  Ecclesiastico.  Naõ 
falava  com  pessoa  alguma,  que  a  isso 
o  pudesse  induzir,  nem  c(inhecia  os  re- 
morsos, que  tauíbem  algumas  vezes  po- 
dem fazer  tomar  huma  similhante  re- 
solução. Com  tudo  era  forçoso  (jue  hou- 
vesse algum  grande  motivo,  que  a  is- 
so o  impellisse,  pois  muito  amava  a  sua 
mãi ,  e  aos  seus  parentes,  e  asnigos, 
tendo  dado  mil  provas  do  que  adora- 
va a  Inesia  !  .  .  .  Como  pois  a  deixava 
no  próprio  momento  ,  por  elle  taÒ  de- 
sejado, de  receber  a  sua  maõ !  Porque 
fugia  de  sua  mâi ,  e  de  todas  as  pes- 
soas ?  Finalmente,  porque  tinha  elle 
esperado,  para  fazer  similhaníes  refle- 
xões, pelo  dia  do  seu  noivado,  e  j)elo 
instante  em  que  hia  principiar-se  ace- 
remonia,  quando  tudo  esta\a  prompfo, 
e  todas  as  pessoas  reunidas  1  , . .  Onde 
estava  elle  agora?  Doaue  escrevia  el- 
Je?.,.  Se  se  soubeste,  correriaõ  to- 
dos juntos  ao  encontro  delle.  dissuadi- 
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lo-hiaí)  (1.1  sua  falsa  vocação,    e  recon-r 
duzi-lo-hiaÔ   ao  caslello.    Que  embara- 
ço!   que  acontecimento!    Pôde   have- 
lo  mais  singular ! 

Deste  modo  he  que  a  assembléa  se 
perdia  em  conjecturas. 

Servio-se  hum  jantar  destinado  a 
outro  motivo,  e  em  que  ninguém  tc- 
cou.  Sobre  a  tarde  retiráraõ-se  os  pa- 
rentes,  amigos,  e  convidados,  fican- 
do só  com  a  inconsolável  Marqueza, 
Inesia  também  inconsolável ,  e  o  seu 
tutor,  que  falou  nesíes  termos:  «  Es- 
tou persuadido,  Senhoras,  que  o  nos* 
so  louco  mancebo,  sejaÕ  quaes  forem 
os  seus  motivos  para  retirar-se  do  mun- 
do, deve  estar  escondido  em  algum 
Convento  visinho  deste  castello ;  pois 
indo  a  pé ,  e  veslido  de  huma  maneira 
taõ  brilhante,  naõ  terá  podido  ir  mui- 
to longe.  Isto  ainda  naõ  he  tarde,  vou 
correndo  a  casa  do  Intendente  da  pro» 
vincia,  pedir-lhe  que  expeça  huma  or- 
dem ,  ou  a  obtenha,  se  a  tanto  naõ  al- 
cançar a  sua  jurisdicçaõ,  para  mandar 
procurar  o  nosso  cenobita  em  todas 
asAbbadias,  Mosteiros,  Conventos, 
e  Hospicios  5  pois  os  Soperiores  destas 
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Santas  Casas  naõ  tem  direito  para  a- 
hi  retereii)  fillios-familias  contra  a  von- 
tade de  seus  },ais.  Até  se  preciso  for, 
obterei  huma  ordem  del-Rei,  do  Papa, 
e  ser-nos-ha  reslituido;  sim,  ser-nos- 
ha  restiluidol  zi:  Excellente  idéa,  roeu 
queri({o  Barão !  respondeo  a  Marque- 
za.  Ide  ter  coni  o  Intendente  sem  per- 
da de  tempo,  zn  Neste  mesmo  instan- 
te me  ponho  em  caminho.  » 

O  Baraõ  sahio,  e  entrou  Micheli- 
na  banfiada  em  lagrimas,  exclamando: 
u  Que  acabo  de  saber!  Fidély,  o  nos- 
so menino  !  . . . .  deixa-nos  para  ir  en- 
cerrar-se  em  hum  Claustro !  .  . .  A  Se- 
nhora bem  me  conhece,  e  por  isso  nao 
receio  que  me  accuse  de  lhe  ter  inet- 
tido  na  cabeça  hum  projecto  taÕ  ex- 
travagante, zz  En  seria  muito  injusta 
se  tal  fizesse,  porque  sei  quanto  tu  nos 
amas.  izi  Porém,  Senhora,  o  que  he 
que  perturbaria  a  sua  razaõ  até  este 
ponto!  Vejamos  a  sua  carta,  Senhora? 
zz  Ahi  a  tens;  lê,  e  lamenta  a  mais 
desgraçada  de  todas  as  mais.  » 

Michelina  interrompe  a  sua  leitura 
a  cada  palavra  desta  carta  fatal,  para 
enxugar  as  suas  lagrimas ;  pois  ainda 


que  bem  adivinhava  o  que  obrigou  Fi- 
cJély  a  tomar  huma  iaõ  violenta  resolu- 
ção, nem  por  isso  a  sua  afflicçaô  he 
menor,  sentindo  ter-se  visto  constran- 
gida a  provocar  este  siiccesso,  persua- 
dindo ao  seu  joven  amo  que  fosse  ter 
com  o  cego.  Porém  ella  esperava  que 
este  guardasse  sil  ncio,  e  naõ  descar- 
regasse sobre  Fidély  o  mais  cruel  gol- 
pe. Se  o  cego  o  tivesse*  despedido  seni 
dar-lhe  esclarecimentos,  te r-se-hi a  ter- 
minado o  casamento,  e  a  consciência 
do  joven  Marquez  ficaria  descansada , 
relativamente  ao  juramento  que  fizera 
a  seu  moribundo  pai.  . . .  Porém  o  ce- 
go falou  ,  naò  ha  dúvida ,  e  Fidély  as- 
sombrado, e  assustado  do  que  hia  em- 
prehender,  dedicou-se  ao  Culto  dos  Al- 
tares...  .  Infeliz  mancebo !  desgraça- 
da amante!  e  ainda  mais  desgraçada 
mâi !  Ó  Ceos  !  se  a  Marqueza  soubes- 
se !.. .  De  certo  morreria,  e  Miche- 
lina,  que  tanto  a  ama,  baixaria  com 
ella  á  sepultura^  ignore  ella  pois  para 
sempre  !  . . . 

Absorta  nestas  reflexões,  Micheli- 
na  estava  immovel ,  e  como  inanima- 
da;  porém   a  Marqueza  pegando-Ih« 
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ahiiffavelmcnte  na  niaõ,  a  tirou  âpsie 
afíliclivo  Cvstado,  dizendo-Ihe:  «  Que 
te  parece  este  escrito,  minha  fiel  anu- 
ga?  zz  Matou-me !  zz  Se  ao  menos 
soubéssemos  o  motivo  de  similhante 
loucura  '{  n:  Eis-ahi  o  que  ignoro,  zz:  E 
o  que  por  muito  tempo  se  ignorará , 
pois  já  naõ  tornarei  a  vêr  o  meu  que- 
rido filho  I  . . .  He  hum  golpe  mortal  I 
IH  Ainda  o  haveis  de  tornar  a  vêr, 
minha  querida  ama,  porque  elle  ha  de 
voltar;  sim,  tenho  hum  certo  presen- 
timento  de  que  iia  de  voltar,  zz  E 
quando,  minha  p»  bre  Michelina ? zzBre- 
vemente.  Elle  bem  sal^e  quanto  o  a- 
roais  ,  e  naõ  ha  de  querer  entregar- 
vos  a  eternos  pesares,  pois  também 
vos  ama ,  e  honra  como  deve.  zz  Será 
esta  hurna  prova  da  sua  ternura  para 
comigo?...  Chora,  Inesia ,  choremos 
ambas,  minha  querida  filha!  perraitte 
que  te  dê  este  nome,  que  o  hymeneo 
te  hia  dar,  e  que  te  he  devido  pela 
amizade  daquella  que,  em  despeito  da 
cruel  sorte  ,  quer  sempre  ,  sempre  ser 
tua  mâi.  » 

Inesia  replica:  «  Ó  minha  mâi,  fa- 
zei-me  esta  graça,  que  taô  grata  he  a 
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m<^\i  coração,  e  para  dardes  principio 
á  vossa  autoridade,  dignai-vos  Jivrar- 
me  do  horrível  jugo,  que  o  t^ranno  do 
meu  íutor  faz  pezar  sobre  a  minha  in- 
nocente  cabec^^í ;  pois  se  volto  para  o 
cativeiro,  eu)  que  elle  teve  a  minha 
infância,  serei  capaz  de  tudo  para  pôr 
termo  a  huma  vida,  que  para  sempre 
se  me  (orna  importuna.  Conservai-me 
na  V(»ssa  companhia;  embora  elle  fique 
cora  os  meus  bens  j  pois  de  bom  gra- 
do lhos  cedo,  com  a  condição  de  que 
transfira  para  a  vossa  pessoa,  os  direi- 
tos que  elle  tem  sobre  mim.  Bastar- 
me  ha  o  coração  de  minha  mài  adop- 
tiva ^  a  quem  estimo  tanto,  que  nao 
posso  enver^onhar-me  de  receber  os 
seus  benefícios,  rz:  Encantas-me,  mi- 
nha quí^rida  filha  !  Eu  verificarei  os 
t«^iis  desejos;  porém  d'ora  em  diante 
qiif  faremos  nós  ambas  sós  no  mundo, 
s-^mi  o  meu  filho,  sem  o  teu  esposo!  ., 
IVlorreremos  ambas!  zz.Naõ,  Senhora, 
naò  morreremos.  Eu  tenho  mais  cara- 
cter, animo,  e  resolução  do  que  se 
pensa.  Vós  estais  ainda  no  vigor  da  i^ 
dade;  viajaremos,  procuraremos  por  lo- 
^o  o  mundo  o  nosso  Fidély,   e  onde 
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quer  que  o  encontrarmos,  obnga-lo- 
hemos  a  sujeitar-se  novamente  ás  leis 
da  natureza,  e  do  hyineneo  !  sim,  do 
hymeneo;  porque  finalmente  estamos 
esposados ;  elle  he  meu  esposo. . . .  El- 
Je  o  será!  zn  Porém,  minha  filha,  se 
tem  pronunciado  votos!  'szz  Em  toda  a 
parte  he  preciso  fazer  hum  novicia- 
do, e  durante  elle,  he  que  precisa*- 
iDos  procura-io  ,  encontra-lo  ,  e  trazei- 
lo  na  nossa  companhia,  ii:  Ineaia,  tu 
me  restitues  a  esperan(^a  ^  e  o  animo». 
Eu  nunca  corri  aventuras  ;  mas  esta 
he  muito  importante  para  o  meu  cora- 
<jaõ;  e  como  se  trata  de  recobrar  o  meu 
filho,  irei  ao  cabo  do  mundo,  se  pre- 
ciso for!  Logo  que  esse  Intendente 
descobrir  o  retiro  de  Fidély,  iremos  a- 
hi  imínediatamente ,  pois  naô  convém 
que  abandonemos  a  nossa  causa  ao  va* 
gar  das  íeis,  que  sempre  saõ  menos  se- 
guras, e  promptas  do  que  a  vigilância, 
e  eloquência  de  huma  mài  I  zz  E  de 
huma  esposa!  zz:  O  minha  Inesia,  a 
nossa  causa  he  commum  ,  os  nossos 
incómmodos,  desvelos,  e  pesquizas , 
tanibfm  o  seraõ. 

zz  irei  comvosco,   Senhoras,   diz 

TOMO    I.  Q 
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Michelina  ;  também  tenho  Yaior,  e  for- 
ça, e  posso  servir-vos,  e  acompanhar- 
vos  a  toda  a  parte,  ii: Juremos,  excla- 
ma Inesia,  juremos  todas  três  naõ  nos 
apartarmos  a(é  quereconduzamos  a  es- 
te castello  o  objecto  do  nosso  aflfecto. 
zz:  Eu  o  juro,  diz  a  Marqueza.  zi:  E 
eu  também,  replica  Michelina.  rz  O- 
xalá  que  o  Ente  Supremo ,  prosegue  I- 
nesia,  ratifique  este  pacto  de  três  mu- 
lheres amantes,  virtuosas,  e  só  guia- 
das pelos  taõ  louváveis  sentimentos  da 
natureza,  do  amor  conjugal ,  e  da  mais 
sincera,  e  terna  amizade.  » 

Abraçáraõ-se  todas  três,  sem  dis- 
iincçaõ  de  idades  nem  de  jerarchias, 
pois  a  desgraça  as  tornava  iguaes,  e 
repetirão  o  seu  juramento  diante  do  re- 
trato daquelle  que  causava  as  suas 
mortaes  inquietações. 

O  Baraõ  de  Saiavas  voltou;  tinha 
estado  com  o  Intendente,  que  imme- 
diatamente  havia  feito  escrever  a  tO| 
dos  os  Superiores  dos  Conventos  díj 
província ,  remettendo  logo  as  cartaij 
por  expressos,  que  deviaÕ  trazer  aj 
respostas  dalli  a  dous  dias. 

Que  horrível  noite,   que  dia  se  \t 
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seguio,  e  que  segunda  noite  passou  a 
inái  de  Fidély,  e  a  sua  terna  amante  !  . . 
Finalmente  voitáraõ  os  expressos;  o  Ba- 
rão correo  a  casa  do  Intendente.... 
nenhuma  Communidade  Religiosa  ti- 
nha em  seu  poder  o  objecto  de  tantas 
pesquizas !  O  Intendente  estava  bem 
persuadido  de  que  o  naõ  enganavaÔ; 
pois  cada  hum  dos  Superiores  dos  Con- 
ventos lhe  escrevia  dizendo,  que  o  ul- 
timo noviíjo  que  havia  na  sua  casa, 
se  achava  alli  havia  hum  anno ,  seis 
mezes,  &c.  Até  lhe  noraeavaõ  a  fa- 
mília a  que  pertenciaõ,  de  maneira 
que  era  evidente  naõ  ser  Fidély,  que 
ftó  faltava  havia  dous  dias. 

«  Onde  está  elle  pois  I  exclamou 
toda  consternada  a  Marqueza.  » 

Inesia  respondeo-lhe  em  voz  bai- 
xa :  «  Nós  o  procuraremos ,  e  encon- 
traremos ,  se  naõ  abandonamos  o  nos- 
so projecto. 

HZ  Senhor  Baraõ ,  diz  em  voz  al- 
ta, a  Marqueza,  bem  vedes  a  minha' 
grande  afflicçaõ I  . . .  vou  ficar  só!  .. . 
tende  a  bondade  de  consentir  quelne- 
■'ir  fique  na  minha  companhia  por  al- 
;ufm  tempo,  e  se  possível  for  para  sem- 

G  % 
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pie.    A  sua  idade  exige  que  esteja  na 
companhia   de  huma   mulher;  vós  es- 
tais viuvo,    e  agora  que  o  seu  casa- 
mento se  iiaõ  verilicou. ...» 

ínesia  accrescenta  :  «  Senhor,  es- 
tou prompla  a  assignar  imraediatainen- 
te ,  e  em  vosso  favor,  huma  escritura 
de  doação  de  lodos  os  meus  bens,  se 
quizerdes  desde  já  ceder  na  Senhora 
Marqueza  todos  os  direitos  que  sobre 
mim  vos  deraõ.  zii  Pensais  no  que  di- 
zeis, Ínesia?  responde  o  Baraõ.  O  que! 
os  c<^m  mil  francos  que  vos  restaõ ,  e 
que  Fidély  tiuha  de  receber  pelo  vosso 
dolc  ?  n:  SaÕ  vossos ,  se  quizerdes  ce- 
der a  meus  desejos,  zn  De  muito  boa 
vontade,  pois  he  para  mim  hum  excel- 
lenle  negocio:  enriquecer-me  ,  e  des- 
embaraçar-me  de  huma  pupilla  taõ  in- 
grata como  atrevida  I...   As&igna.  » 

Terminadns  lodos  estes  arranjos  ,  o 
BarMÒ  despede-se  das  Senhoras,  e  vol- 
ta j)ara  o  seu  castello  de  Salavas. 

íiQue  alma  taõ  vil!  exclama  aMar- 
queza  lo^o  (jue  elle  vira  costas.  Mi- 
nha querida  filha,  elle  naõ  merece  da 
vossa  parlo  hum  desinteresse  que  eu 
admiro,    e  que  me  prova  a  confia  Ça 
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que  em  mim  tendes,  JMostrar-vos-hei 
que  a  mereço;  e  hoje  mesmo  quero  la- 
zer hum  testamento,  que  vos  iguale  a 
meu  filho  em  ri(|ueza,  se  a  sorte  naò 
permiltir  que  elle  seja  vosso  esposo  ; 
pois  se  o  for,  entaõ  a  minha  herança 
será  cornmum  !  .  . . .  zz:  Ó  minha  mai , 
que  dolorosa  perspectiva  me  apresenta 
essa  palavra  herança  !  . . .  zziQuem  sa- 
be ,  minha  tilba.  Posso  morrer  de  ma- 
goa, e  saudades;  sim,  de  certo,  isto 
me  matará !  a 

Madama  d'ArIoy  mandou  chamar  o 
seu  tabeliiaõ,  e  naõ  obstante  a  repug- 
nância, e  instancias  deínesia,  dictouo 
seu  testamento  assim  como  pela  manhãa 
o  dissera  a  esta  interessante  pessoa. 

O  leitor  vai  sem  dúvida  exclamar 
agora,  que  estas  personagens  saÕ  pro- 
priamente de  novella  !  . . .  Porém  j)or- 
que  faremos  nós  á  humanidade  a  injú- 
ria de  acreditarmos  que  ella  seja  inca- 
paz de  similhante  rasgo  de  generosi- 
dade !  Ainda  quando,  desde  que  o  mun- 
do existe,  naõ  tivesse  acontecido  se- 
não hum  só  acto  desta  natureza,  es- 
se bastaria  para  dar  verosimilhança  ao 
da  nossa  excellente  Marqueza ....  po- 
rém continuemos. 
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CAPITULO  VII. 

Onàt  se  descobre  hum  grande  mys- 
terio, 

í  emos  visto  que  Fidély ,  succum- 
bindo  ao  excesso  da  sua  curiosidade , 
e  perturbado  além  disto  pelas  meias  pa- 
lavras, e  solenine  tom  ,  com  que  o  ce- 
go se  explicara ,  tinha-se  deixado  re- 
vestir com  os  trapos  próprios  de  hum 
mendigo,  e  acompanhava  o  velho,  que 
hia,  segundo  dizia,  conduzi-lo  a  sua 
casa.  Estas  duas  personagens  pois  pre- 
cedidas do  joven  Bénédy ,  deraô  volta 
a  hum  dos  arrabaldes  de  Lourde ,  que 
desse  lado  he  a  penúltima  cidade  de 
França,  e  enlráraô  nos  Pyreneos,  por 
hum  caminho  natural  ,  mas  cortado 
de  obstáculos  ;  huma  garganta  pro- 
funda,  e  estreita,  dominada  por  hu- 
ma extensa  cordilheira  de  rochedos, 
perigos,  e  horriveis  precipícios,  ahi  se 
apresentaõ  a  cada  passo.  De  longe, 
esta  natureza  rebelde,  e  selvagem  faz 
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suppôr  inaccessivel  este  caminho,  poiss 
parece  impossível  poder  penetrar  os 
flancos  das  montanhas,  atravessar  hor- 
ríveis barrancos,  e  arrostar  o  iriipeto 
das  torrentes.  Verdade  lie  que  sobre 
tudo  isto  existe  hunia  ponte antiquissi- 
ma,  denominada  a  Ponte  do  Inferno^ 
cujo  nome  assaz  caracterisa  o  seu  me- 
donho aspecto. 

An(es  de  chegarem  a  esta  ponte, 
encontráraõ-se  os  nossos  viajantes  com 
hum  dos  criados  que  aMarqueza  tinha 
mandado  em  procura  de  seu  (ilho,  e 
este  esteve  a  ponto  de  trahir-se,  e  vol- 
tar com  elle  para  o  castello ;  porém  o 
cego  que  o  levava  pelo  brai^o ,  lho  a- 
pertou  fortemente  dizendo-!he:  «  Tre- 
mei de  tornar-vos  criminoso)  » 

O  cego  pois  foi  só  quem  falou  ao 
criado,  que  passou  adiante,  sem  sus- 
peitar que  acabava  de  encontrar-se 
com  aquelle,  a  quem  buscava,  ^le  ver- 
dade que  Fidély  levava  a  cara  de  tal 
modo  coberta,  que  era  inteiramente 
desconhecido;  e  além  disto,  que  ap- 
parencias  havia  de  que  este  fosse  o  jo- 
ven  Marquez,  que  tinha  sabido  do  cas- 
tello vestido  com  a  maior  elegância! 
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Assim  que  o  criado  desappareceo , 
exclamou  Fi(iély  :  «Que  exigis  de  mim, 
bom  velho  ?  niõ  vedes  a  incivilidade 
que  commetto  para  com  todas  aquellas 
pessoas ,  que  estaõ  á  minha  espera ; 
que  desgosto  dou  a  Inesia,  a  minha  mãi ; 
e  em  que  horrivel  desassocego  as  vai 
lançar  a  n)inha  ausência!  Que  viriaeu 
fazer  junto  de  vós  ?  zz:  O  vosso  dever. 
Se  estais  arrependido,  voltai,  e  es- 
quecei-vos  para  sempre  de  hum  pai , 
a  quem  desacatais,  e  offendeis  muito 
mais.  w 

O  cego  pára ,  e  pergunta :  «  Fidé- 
Jy  ,  que  decidis?  iz:  Acompanhar- vos  , 
Senhor,  ainda  que  morra  de  paixão! 

zz:  IMuito  bem  ,  continua  o  cego 
apertand(-lhe  a  maõ.  Blisericordioso 
Deos ,  vós,  que  regulais  o  destino  dos 
frágeis  mortnes,  dignai-vos  recompen- 
sar algum  dia  os  sacrifícios  que  este 
joven  faz ,  e  ainda  tem  de  fazer.  Vós 
bem  conheceis  os  meus  desejos,  6  Po- 
deroso Deos  ,  e  bem  sabeis,  que  naõ 
he  para  mim  que  vos  eu  imploro.  O  bem 
que  vos  peço  he  para  elle ;  sim  ,  })ara 
entregar-lho  no  mesmo  instante.  En- 
tão ,  ó  meu  Deos ,   elle  abençoará  seu 
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]);ii ,    sua  mãi ,    e  a  vossa  Divina  bon- 
dade !  » 

Depois  de  ler  pronunciado  estas  e- 
nigmaticas  palavras  ,  calou-se  ,  pegou 
no  braço  do  seu  conductor,  sem  dei- 
xar o  de  Fidély ,  e  iodos  três  subirão 
para  a  Fonte' do  Inferno,  fazendo-se 
notável  o  cego  pelo  desembaraço  com 
que  caminhava,  agilidade  de  todos  os 
seus  movimentos,  e  maneira  com  que 
evitava  os  obstáculos  que  este  caminho 
taõ  desigual ,  e  tortuoso  offerecia. 

Fidély  estava  em  hum  estado  diffi- 
cil  de  descrever,  augmentando-seasua 
profunda  tristeza  ao  vêr  a  extrema  ari- 
dez que  reinava  nas  margens  doGave, 
e  a  negra  cor  dos  rochedos ,  que  de 
todas  as  partes  se  ijpresentavaô  á  vis- 
ta. A  natureza  parecia  preparar-lhe  a- 
hi  algum  grande  successo ,  e  a  sua  al- 
ma estava  disi)osla  a  receber  todas  as 
impressões. 

Finalmente ,  todos  três  paráraõ  á 
entrada  de  huma  abobada  formada  no 
rochedo.  O  cego  fez  entrar  nejla  o  seu 
companheiro,  que  naõ  vio  alli  mais  que 
huma  meza  velha,  duas  ruins  cadeiras, 
e  alguns  feixes  de  palha  que  pareciaõ 
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servir  de  cama.  «  He  esta  a  vossa  mo- 
rada? perguntou  Fidély,  z:i  Sim,  res- 
ponde o  cégo^  eJla  diz  coui  a  minha 
triste  situação.  Bénédy  irá  buscar  al- 
guma cousa  para  comermos,  pois  jan- 
taremos juntos,  zi:  Como  J  naõ  tenho 
de  voltar?...  zz:  Podereis  ir-vos,  se 
quizerdes,  depois  de  ouvirdes  o  segre- 
do que  vos  diz  respeito.  » 

O  cego  falou  em  voz  baixa  com  Bé- 
nédy ,  que  sahio  immediatamente ;  e 
abrindo  depois  huma  espécie  de  baú, 
tirou  delle  hum  Crucifixo,  que  collocou 
sobre  a  meza,  e  disse:  «  Aqui  está  a 
Santa  Imagem  do  Salvador  do  mundo. 
Adoremo-lo,  Fidély!  pois  se  elle  tan- 
to padeceo  para  resgatar-nos  do  pec- 
cado,  quanto  naõ  devemos  nós  pade- 
cer ,  que  o  commettemos  !  Vós  tendes 
a  ventura,  ó  mancebo,  de  vos  assimi- 
Ihardes  a  elle  em  hum  ponto:  se  sois 
huma  victima  da  desgraqa ,  e  se  a  sor- 
te vos  castiga,  naõ  he  «pelas  vossas 
próprias  culpas;  pois  sois  a  mesma  in- 
nocencia  !  porém  ides  padecer  pelos 
crimes  de  vosso  pai ,  de  hun»  homem  , 
contra  quem  o  Ceo ,  na  sua  justa  cóle- 
ra 5  deveria  ter iulminado  o  raio  !  zz.0 
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Senhor,  Senhoi',  por  favor,  poupai  a 
sua  memoria !.. .  zz:  Poupou  acaso  a 
seu  filho  esse  pai  inhuraauo!  rz Gran- 
de Deos  I  Mr.  d^Arloy!  zz  Digo- vos, 
que  vosso  pai  foi  o  homem  o  mais  cri- 
minoso I  . .  Ó  Divino  Jesus  I  posso  eu, 
devo  eu  falar  J  . . .  Sim  ,  sim  ,  esta  ver- 
gonhosa, e  humilhante  confissão  talvez 
expie  huma  parte  do  delicio  desse  bár- 
baro pai  I . . .  Ó  meu  Deos?  tu  resti- 
tues  o  valor,  e  a  resignação  a  esta  al- 
ma arrependida;  eu  direi  tudo,  ainda 
que  depois  venha  a  ser  o  objecto  do 
despreso,  e  do  odio  deste  joven.  iz:  Fa- 
lai ,  falai,  bom  velho,  pois  naô  posso 
existir  em  quanto  guardardes  silen- 
cio! zz  Vós  assim  o  quereis;  tremei! 
HZ  Naõ  importa  5  falai ,  eu  vo-lo  ro- 
go. » 

O  nosso  joven  está  inclinado  sobre 
a  meza ,  e  olha  para  o  cego  com  o  co- 
ração opprimido,  e  cheio  da  mais  viva 
jmpacit.ncia.  O  cego  exclama:  "  Pois 
bem,  Fidély... .  sabei  que  naô  sois 
filho  do  Senhor  Marquez  d'Arloy  ! 
zz  Ceos  !  ó  Geos  I . .  «auquem  pois  íbi 
meu  pai?  zz  Hum  o,.eliz  mendigo, 
sem  nome,  sem  occupa^aõ,  sem  esta- 
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do.    Em   huma   palavra,  Fi,<ély,  tu  o 
estás    vendo    diante    de    ti.    zz   Vós'. 
inSim  ,  sim  ,  eu  sou  teu  infeliz  pai !  » 

Os  soluços  lhe  cortaõ  a  palavra,  e 
o  infeliz  cego  cahe  sem  sentidos. 

Fidély  está  demasiado  preoccupado 
para  cuidar  logo  em  soccorre-lo ;  com 
tudo,  assim  que  repara  no  estado  em 
que  está,  corre  para  elle ,  e  ajudan- 
do-o  a  levantar ,  e  a  assentar-se  no- 
vamente na  sua  cadeira,  lhe  diz:  «Se- 
nhor, Senhor,  ó  meu  pai,  naõ  vos  af- 
flijais  !  m  Será  possível  que  me  naõ 
aborreçais  í  responde  o  velho  com  voz 
débil,  zz:  Eu  já  naõ  sei  que  sentimen- 
to experimento  ! . .  . ,  Naõ  sou  filho  de  ' 
Mr.  d'Arloy?...  sè-lo-hei  eu  daMar- 
queza  ?  zr  NaÕ,  essa  Senhora  naõ  ho 
vossa  mai.  A  que  vos  deo  o  ser,  re- 
pousa ha  muito  tempo,  sim,  ha  muito  ^ 
tempo,  no  seio  do  seu  Creador  !  . . . . 
Finalmente,  Fidély,  nenhuma  relação 
de  parentesco  tendes  com  essa  fami- 
lia,  que  somente  vos  criou,  e  nada 
mais.  Devieis  acaso  por  mais  tempo 
usurpar  hum  ^'i-^^ar,  e  hum  titulo  que 
naõ  vos  era  cpí^ído^  casar  com  huma 
menina  taõ  distincta ,  sendo  vós  o  filho 
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de  hum  miserável  como  eu ;  e  deste 
modo  enganar  duas  famílias!  Se  a  me- 
donha verdade  hum  dia  viesse  a  desço- 
brir-se ,  de  que  arguiqões  naõ  serieis 
merecedor,  além  daquellas  com  que  a 
vossa  própria  consciência  vos  opprimi- 
ria !  Agora  já  vedes  que  era  dever  de 
JVlichelina,  e  m.eu  ,  esclarecer-vos  an- 
tes que  terminasseií  hum  acto  taõ  cri- 
minoso !  zz  O  meu  pai ! .  . .  » 

O  joven  Fidély  naõ  pode  chorar; 
está  estupefacto;  e  o  velho  continua: 
«  Com  tudo,  eu  te  amava  tanto,  meu 
querido  íilho,  que  lalvez  tivesse  tido 
tanta  falta  de  delicadeza,  que  te  dei- 
xasse contrahir  esse  enlace,  que  hia 
fazer  a  tua  ventura!  SeMichelina  nao 
tivesse  cumprido  com  o  seu  dever,  a- 
conselhando-íe  que  devias  vir  falar- 
me,  eu  teria  demorado  a  revelação  des- 
te segredo,  que  tu  só  saberias  depois 
da  minha  morle  ....  naõ  sendo  que  . . . 
circunstancias  muito  felizes,  successos, 
que  {)ódem  ,  digo  mais,  que  devem 
acontecer ,  me  forçassem  a  declarar- 
me  comligo.  Como  naõ  amaldiçoarias 
entaõ  o  teu  Ijymeneo,  que  se  torna- 
ria taõ  fatal  para  li ,  por  pouco  espiri- 


to,  e  honra  que  tivesses!  O  meu  fi- 
lho, esta  confisáaõ  he  inuilo  cruel,  eu 
bem  o  conheço^  mas  melhor  era  faze- 
la  hoje  do  que  ámanhãa.  zz  Sou  do 
vosso  mesmo  parecer,  meu  pai,  e  co- 
nheço que  já  naõ  devo  tornar  a  vêr es- 
sas duas  famílias,  nunca  mais!  zz  Is- 
so he  quereres  impor  te  huma  lei  mui- 
to severa.  Tanto  naõ  he  preciso . . .  a- 
té  será  or.nveniente  que  voltes  ao  cas- 
telio,  naõ  hoje,  pois  a  tua  afflicçaõ^ 
e  lairrimas  te  trahiriíõ.  » 

O  mancebo  derramava  eíTectiva- 
mente  torrentes  de  lagrimas,  e  excla- 
mou :  «  Ao  menos ,  devo  escrever  a 
minha  ....  á  Senhora  Marqueza.  zz:  De- 
ves ,  meu  fiiho,  e  ahi  tens  o  que  pa- 
ra isso  he  preciso.  Cumpre  imraediata- 
mente  com  esse  dever,  zz:  Porém  que 
,  lhe  direi  ?  zn  Lerabra-te  que  juraste  ao 
Marquez,  na' sua  ultima  hora,  que 
nunca  participarias  a  sua  esposa  o  fa- 
tal segfredo,  que  te  seria  revelado; 
por  tanto  he  preciso  que  no  seu  con- 
ceito fiques  sempre  sendo  seu  filho, 
e  para  isso  he  necessário  contimiarps 
a  rhamar-lhe  tua  mãi.  Sim ,  isto  he 
preciso,   e  quando  eu  te  contar  a  mi-  j| 
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Ilha    historia ,   saberás   a  razaô  disso. 
Cora   esla   condição,    escreve    segun- 
do as  differenles  impressões  que  expe- 
rimentas. » 

Foi  enlaô  que  Fidély  escreveo  a 
carta ,  que  lemos  no  capitulo  antece- 
dente. 

Bénédy  tornou  a  entrar,  o  cego  fa- 
lou-lhe  novamente  ao  ouvido,  e  o  jo- 
ven  mudo  tornou  a  sahir  cora  a  carta 
de  Fidély,  que  com  toda  a  astúcia  de 
que  era  capaz,  fez  entregar  por  huraa 
pastorinha. 

«  Entaõ,  meu  pai,  exclama  Fidé- 
ly, ha  alguém  mais  infeliz  !  naô  por  ser  *^ 
vosso  filho ,  pois  perco  sem  pesar  os  tí- 
tulos, e  a  riqueza,  honras  vâas ,  que 
naõ  me  erao  destinadas  ;  porém  ,  meu 
pai,  perco  a  rainha  ínesia  !  Sou  indi- 
gno delia;  iie  preciso  renunciar  a  sua 
maô,  e  até  a  dita  de  tornar  a  vê-la; 
ó  meuDeos!  este  he  para  mim  o  maior 
de  todos  os  golpes!  aellesuccumbirei ! 
zi:  Meu  filho,  se  te  assemelhas  a  teu 
pai,  deves  ter  animo,  força,  e  resi- 
gnação. Que  será  entaõ,  quando  co- 
nheceres bem  este  pai  cruel ,  e  quan- 
do souberes  quanto  foi  criminoso  para 
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«ergia ,  e  firmeza  para  aquella  doloro- 
sa narração,  obrigar-rue-has  ao  silen- 
cio, e  a  separar-me  para  sempre  de  ti  I 
:=:  Separarmo^nos,  msu  pai!...  eu 
vos  devo  a  existência,  he  quanto  basta  ; 
os  meus  dias  saõ  vossos,  e  todos  vo-los 
consagro  desde  este  momento.  :=:  Cum- 
prirás a  tua  promessa,  querido  Fidély  ? 
zz  Eu  o  juro  diante  deste  Crucifixo, 
zz  Estarás  ás  minhas  ordens,  e  sujei- 
to ás  minhas  menores  vontades?  zzOu- 
.  tra  vez  o  juro,  meu  pai;  pois  he  de- 
«  ver  meu  consagrar-vos  toda  a  ternura, 
;|  que  eu  tinha  para  com  a  Senhora  Mar- 
queza ,  e  que  sendo  hum  engano  do  a- 
mor  filial,  agora  se  mudará,  dentro  do 
meu  coração,  em  hum  eterno,  e  pro- 
fundo sentimento  de  gratidão  para  com 
essa -respeitável  Senhora,  Ainda  esta 
manhãa  deilando-me  a  sua  bençaõ ,  el- 
la  rogava  a  Deos  que  permittisse,  que 
nunca  me  esquecesse  de  que  o  filho  ^ 
que  se  dedica ,  e  consagra  inteiramente 
ao  autor  dos  seus  dias ,  será  abençoa- 
do no  Ceo ,  como  o  he  na  terra !  IMal 
Fabia  ella,  que  hoje  mesmo  a  sorte  me 
obrigaria  a  praticar  esta  santa  maxi- 
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a!  zz  O  meu  filho,  terás  tu  com  ef- 
feito  o  coraí^aõ  de  tua  nííi  ?  zz  Igno- 
ro o  coração ,  que  possuo  ;  mas  ouso 
lisonjear~me  de  que  o  tenho  de  bom 
filho,  e  homem  honrado!  Forçoso  he 
que  este  meu  coração  sinta  a  vosso  res- 
peito hum  vivissimo  interesse,  e  a 
mais  pronunciada  ternura,  visto  que 
elie  renuncia  a  sua  Inesia !  Basta  di- 
zer ,  que  nelle  he  mais  forte  a  nature- 
za do  que  o  amor.  Poróm  a  razaõ  tam- 
bém concorda  com  a  natureza ,  e  me 
diz  que  hum  infeliz  nascido,  como 
Bu  ,  na  indigência ,  e  filho  de  hum  pai 
cego,  e  que  mendiga  o  seu  sustento, 
deve  renunciar  a  maô  de  huma  rica 
herdeira.  Ceos!  eu  seria  capaz  de  pôr 
[im  á  minha  existência,  se  me  tivesse 
atrevido  a  casar  com  ella ,  e  engana- 
la  até  tal  ponto!  Naõ,  Inesia!  estaõ 
para  sempre  quebrados  os  nossos  la- 
;os ;  nunca  mais  nos  tornaremos  a  vêr, 
[nesia ;  e  com  o  meu  obstinado  silen- 
cio, acerca  da  minha  mudança  de  si- 
tuação, te  pouparei  a  vergonha  de  te- 
•es  amado  hum  ente  taõ  pouco  digno 
le  que  tivesses  tido  a  fraqueza  de  o- 
har  para  elle*  Adeos,  adeos,  Inesia!.., 
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porém ,  que  afflicçaõ  ]  Ella  vai  tornar 
a  cahir  debaixo  da  tutela  desse  malva- 
do Baraõ  de  Salavas  I  nz  Talvez  ,  Fi- 
.dély,  demos  a  esse  miserável  tal  occu- 
paçao,  que  naõ  lhe  fique  tempo  para 
atormentar  a  sua  pupilla.  rz  Que  que- 
reis dizer  com  isso?  :zz  Eu  cá  me  en- 
tendo. =:  Quem  sois  vós,  meu  pai,  e 
como  vos  chamais?  zn  Quem  sou,  já 
to  disse,  e  lu  bem  o  vês.  Quanto  ao 
meu  nome,  tomei  aqui  o  de  tio  Eustá- 
quio; porém  o  meu  verdadeiro  nome 
he  Gerald.  zi:  E  eu  ?  zz:  Tu  também 
tens  este  nonie;  mas,  meu  filho,  o 
mais  profundo  mysterio  o  deve  occul- 
tar.  Eu  só  a  ti  o  revelo,  pois  he  de 
importância  summa,  que  naõ  seja  co- 
nhecido. Promettes-me  de  nuncao  pro- 
nunciares? zz.  Obedecer-vos-hei ,  meu 
pai ;  porém  que  tem  esse  nome  para  ?... 
zzz  Está  proscripto ....  pelas  leis  !  Naõ 
basta  dar-te  eu  a  conhecer  hum  pai 
miserável ,  he  preciso  também  que  es- 
te criminoso  pai  esteja  manchado  de 
crimes ,  que  fazem  estremecer  a  natu- 
reza!  Já  to  disse,  trago-te  a  miséria, 
a  desgraça,  a  vergonha,  e  talvez  a  in- 
fâmia 5  opprimo-te  com  o  pezo  de  to- 
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dos  os  inales  a  hum  lempo  !  . . .  podes 
amar-me  açora  l  » 

Geral  J  cobre  a  cara  com  as  mãos , 
e  Fidély  esiá  espantado.  Ambos  con- 
servaõ-se  apsim  por  alguns  nxuiienlos, 
e  a  final  o  mancebo  toma  a  palavra, 
dizendo  com  voz  suíTocada:  «  Sereis 
criminoso!  o  nome  que  me  transmittis 
;naô  estará  sem  mancha?  Exp!icai-vos, 
iSenhor,  fazei  favor  de  vos  explicar- 
des? Talvez  que  a  natureza  ivdò  tenha 
sobre   mim    suíficiente   poder   para  me 

Ifazer  íransieir  com  o  crime,  zz;  Muito 
I 

gósio,  meu  filho,  desse  nobre,  e  alti- 
vo impulso!  elle  he  conforme  ao  meu 
caracter ,  e  me  piova  que  al^um  dia 
serás  digno  de  mim  .'  zz  Digno  de 
vós  l  ...  eu  vo-lo  sijpplico  de  novo,  ex- 
plicai-vos  ,  Senhor  ?  zz  Vou  narrar-te 
em  duas  palavras  a  minha  historia;  el- 
la  naõ  he  comprida ,  e  dar-te-ha  logo  a 
saber  o  que  doves  pensar  a  meu  res- 
peito. » 

O  nosso  joven  aproxima-se  mais,  e 
presía  a  maior  atlençaô  a  Gerald ,  que 
fala  nestes  termos : 

«  Desde  n  minha  extrema  mocida* 
de  segui  a  carreira  das  armas.  Fai  era 
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soldado,  quando  tomei  conhecimento 
com  a  formosa  Paola  ,  sobrinha  de  hum 
officiaL  Ella  amou-me,  eu  adorei-a,  e 
o  amor  nos  fez  esquecer  dos  nossos  de- 
veres;  casei  secretamente  com  ella,  e 
logo  que  vi  que  tinha  em  seu  seio  hum 
penhor,  que  hia  descobrir  a  nossa  in- 
timidade, corri  a  casa  de  seu  tio,  de- 
clarei-lhe  tudo,  e  pedi-lhe  que  nos  per- 
doasse \  porém  este  tio  demasiado  se- 
vero,  e  brutal,  tralou-me  indignamen- 
te, ameaçando-me  com  a  prisão,  e 
protestando  encerrar  também  sua  so- 
brinha  em  hum  Ci^nvento eu  e- 

ra  esposo,  hia  ser  pai  ....  estes  dous 
titulos  inflamniáraõ  a  minha  cólera  ;  pu- 
xei pela  espada ,  e  cravei-a  no  corpo 
desse  tio  bárbaro  que  morreoimmedia- 
tamente.  Fiz-me  acompanhar  pela  mi- 
nha querida  Paoia ,  antes  que  ella  sou- 
besse o  assassínio  que  eu  acabava  de 
commetter,  e  fugimos;  porém  bani- 
dos, proscriptos,  e  perseguidos,  cor- 
remos mil  aventuras,  cuja  relatjaõ  se- 
ria demasiado  extensa. 

»  Chegando  a  esta  parte  da  Fran- 
ca, foi  minha  mulher  presa  a  instan- 
cias de   seu  primoj   filho  do  lio,  que 


tinha  sido  minha  victiraa.  Obrigado eil 
a  esconder-me,  para  evitar  igual  sor- 
te, vendi  tudo  o  que  possuía,  para  se- 
duzir o  carcereiro  da  prisão  de  Paola. 
Esta  infeliz  acabava  de  dar  á  luz  hum 
filho,  que  o  carcereiro  me  entregou  de 
noite  a  iiuma  hora  indicada.  Conside- 
ra a  minha  situat^aõ!  levo  comigo  es- 
ta preciosa  criança  ^  o  carcereiro  vem 
atrazdemira,  e  detelii-me,  dizendo, 
que  se  posso  alcant^ar-lhe  a  quantia  de 
cincoenta  mil  francos,  me  entregará 
igualmente  a  mài ....  Eu  possuía  meu 
filho ;  porém  o  vêr  a  mài  em  liberda- 
de, era  para  mim  o  maior  de  todos  os 
bens. . . .  Que  hei  de  fazer?  onde  en- 
contrarei tanto  dinheiro! 

»  Agora,  meu  filho,  vais  saber  o 
crime,  que  já  te  citei,  como ofifensi voas 
leis,  e  ao  mesmo  tempo  á  natureza ! 
Presta-me  toda  a  tua  attençaõ. 

»  Tudo  prometto  ao  carcereiro , 
sem  saber  o  que  faijo;  e  corro  a  travez 
dos  rochedos,  e  precipícios,  no  meio 
da  mais  profunda  noite,  até  á  Fonte 
de  Santa  Catherina ,  onde  paro,  naõ 
podendo  já  comigo  de  cansado,  e  aííli- 
cto. . . .  eu  te  levava  deitado  em  meus 
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braços ,  e  chegado  ao  meu  paternal 
seio  !  .  . .  Hum  funesto  presentimento 
me  advertia  de  que  naõ  te  possuiria 
por  muito  tempo;  além  disso  parecias 
fraco,  e  doente.  Receei  que  morres- 
ses sem  teres  recebido  o  augusto  Sa- 
cramento do  Baptismo,  e  immediata- 
roente  tomei  na  minha  maõ  huma  pou- 
ca de  agua  do  tanque.  Entaõ,  só,  no 
meio  da  natureza ,  e  na  presença  de 
Deos,  a  quem  eu  hia  consagrar-te , 
imprimi  sobre  a  tua  fronte  o  sello  de 
Christaõ,  dirigindo  aoCeo  as  mais  fer* 
vorosas  súpplicas  ,  para  que  fosses  fe- 
liz J 

»  Tinha  eu  acabado  esta  ceremo- 
nia,  quando  passou  ao  pé  de  mim  hum 
homem,  e  huma  mulher,  e  paráraõ  pa- 
ra descansar  junto  da  fonte.  Estas  duas 
pessoas  naõ  me  tinhaõ  visto,  ainda  que 
fazia  luar,  pois  era  em  huma  bellanoi* 
te  de  veraõ,  e  conversando  hum  com 
outro,  ouvi  que  dizia  a  mulher:  «  Ha 
duas  horas  que  morreo  a  pobre  crian- 
ça ,  e  era  meia  noite  quando  a  Senho- 
ra a  deo  á  luz.  Desde  esse  instante  fi- 
cou sem  sentidos*,  porém  em  tornando 
sl  si,  quaô  grande  naô  será  a  sua  afflic« 
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^aô  logo  que  souber  que  morreo  seu  fií- 
lho!  zzDe  mais  disso,  responde©  o  ho- 
mem (pois  era  hum  parteiro),  a  mor- 
te dessa  criarxja  vai-lhe  fazer  perdera 
herança  de  que  se  trata.  Quasi  hum 
milhão,  já  he  alguma  cousa!  zz  Por 
isso  o  Senhor  Marquez  dizia  ainda  a- 
gora ,  cheio  da  maior  afflicçaõ :  »  Da- 
ria cem  ou  duzentos  mil  francos  a  qual- 
quer mulher  pobre  que  tivesse  acaba- 
do de  ter  hum  filho,  e  mo  cedesse. 
Vai,  Michelina,  corre  as  aldeãs  visi- 
nhas,  e  vê  se  podes  encontrar  hum  me- 
nino recem-nascido Tenho  cor- 
rido, Senhor,  tenho  procurado,  mas 
debalde ....  agora  quando  vos  encon- 
trei,  já  hia  de  volta  para  o  castello, 
para  onde  creio  que  também  ides ! 
zz  Avisáraõ-me  muito  tarde;  eu  naõ 
sabia  que  vossa  ama  estava  já  livre.  . . . 
Está  desmaiada  ?  zz  Sim  ,  Senhor,  es- 
tá em  hum  perfeito  lethargo !  zz  Se 
eu  ainda  agora  tivesse  podido  prever 
isso,  naô  teria  sahido  do  seu  casteilo, 
nem  me  teria  apartado  do  sen  lado.  » 
n  Em  quanto  estas  pessoas  conver- 
savaõ,  reflectia  eu  no  oíTerecimento 
que  se  fazia  de  cem  ou  duzentos  mil 
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francos ;  eu  só  precisava  de  cíncoen- 
ta  mil  para  obter  a  liberdade  da  mi- 
nha querida  Paola ,  e  naõ  hesitei  mui- 
to tempo  entre  o  filho,  e  a  mãi. . . . 
Dir-to-hei  eu  ,  Fidély  !  tive  a  cruelda- 
de de  ceder  ao  desejo  de  vender-te , 
para  livrar  minha  mulher!  . . . 

»  Tu  choraste,  e  Michelina,  e  o 
seu  companheiro  exclamarão:  «  Que 
he  isto?  está  aqui  alguraa  criança? 
n:  Acabada  de  nascer,  respondi  eu  , 
hum  rapaz ;  e  se  elle  pôde  satisfazer 
os  desejos  de  vosso  amo ,  sou  taô  des- 
graçado, Senhora,  que  vos  cederei,  ain- 
da que  bem  a  meu  pesar,  o  meu  po- 
bre filho  !  zz:  Que  felicidade  !  diz  Mi- 
chelina.  Acompanhai-nos,  bom  ho- 
mem. » 

zz:  Eu  hesitei !  a  natureza  me  fa- 
zia ouvir  a  sua  imperiosa  voz...  Por 
fim  venceo  o  amor  conjugal. . , . 

»  Assim  que  chegámos  ao  castello 
de  Arloy,  fui  introduzido  mysteríosa- 
mente,  e  por  occultas  portas  no  ga- 
binete do  Marquez,  a  quem  nchei  na 
maior  afflicçaô.  Michelina  explicou-lhe 
o  motivo  da  minha  vinda  ao  castello, 
e  elle  examinando-me,    perguntou-ine 
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quem  eu  era.  Huui  forasteiro  inrligen- 
te,  lhe  disse  eu,  que  acaba  de  perder 
sua  mulher  dando  á  luz  este  menirío. 
Nenhum  vinculo  já  me  prende  á  Fran- 
t;a ,  e  vou  sahir  delia  para  sempre! 

»  O  Marquez,  pouco  satisfeito  des- 
ta explica(^aõ,  que  com  efieito  deixa- 
va-muito  que  desejar,  me  fez  mil  per- 
guntas, a  que  respondi  disfarçmdo  a 
verdade  do  melhor  modo  possível;  po- 
rém finalmente  mais  satisfeito,  me  per- 
guntou quanto  queria  por  deixar-lhe 
meu  filho.  Cincoenta  mil  francos,  lhe 
respondi  eu  ;  naõ  preciso  mais  do  qu« 
isso. 

»  Quiz  absolutamente  fazer-nie  ac- 
ceiíar  sessenta  mil,  e  eu  conheci  que 
mais  dez  mil  francos  me  seriaõ  muito 
úteis ,  e  precises  para  me  transportar 
a  mim,  e  a  minha  mulher,  para  pai- 
zes  estranhos ,  aonde  tencionava  con- 
duzi-la. 

»  O  Marquez  fez-me  assignar  hura 
recibo  da  quantia  recebida,  e  hunia 
formal  abdicação  de  todos  os  meus  di- 
reitos de  pai;  e  eu  tremendo,  açi^ila- 
do  pelos  remorsos,  e  perturbado  com 
a  idéa  do  crime,   que  commeltia  (pó- 
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de  have-Io  maior  ?  hum  pai  vender  seu 
filho!  Ó  meti  Deos !  ),  alrevi^nie  a  fa- 
zer-lhe  esta  siipplica:  «  Sem  dúvida, 
Senhor,  que  eu  cumprirei  a  minha  pa- 
lavra, e  o  escrito  que  vos  acabo  deas- 
signar;  porém,  sem  nunca  revelar-liie 
o  seu  nascimento,  se  o  acaso  quizesse 
que  o  eu  encontrasse  algum  dia,  mui- 
to agradável  me  seria  vô-lo,  e  conhe- 
ce-lo  I  Eu  diria  comigo:  Este  mance- 
bo he  meu  filho !  e  este  pensamenio 
me  tornaria  feliz,  iz:  Porém  que  meio 
empregaremos  para  isso,  roeu  amigo; 
pois  se  desejo  que  elle  nunca  vos  co- 
nheça, nem  por  isso  quero  privar-vos 
de  huma  satisfação  taô  agradável,  co- 
mo natur<il !  zz:  Dignai-vos,  Senhor, 
pôr-lhe  hum  nome  singular,  pouco  com- 
mum  ....  por  exemplo ....  Fidély.  • . 
Sem  dúvida,  olle  será  o  único,  que  le- 
rá hum  nome  taõ  singular,  e  entaõ.... 
zz  Bem  vos  entendo*,  assim  se  chama- 
rá, eu  vo-lo  prometto.  » 

»  Os  iMomontos  eraõ  preciosos  para 
oBIarquez,  que  queria  substituir  meu 
filho  ao  outro  que  acabava  de  morrer 
no  mesmo  instante  do  seu  nascimento. 
Sahi  pois  do  castello  com  as  mesmas 
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precauções,  e  voei  á  prisão  de  Paoía , 
e  dando  os  cincoenta  mil  francos  ao 
carcereiro,  este  ma  entregou  ao  ama- 
nhecer, sem  que  alguém  pudesse  dar 
pela  sua  ausência;  porém,  ai  de  mim  ! 
naõ  gozei  muilo  tempo  a  ventura  de 
possui-la  ! 

»  Paola  havia  tido  o  seu  bom  suc- 
cesso  á  huma  hora  da  manhãa;  ho  ver- 
dade que  o  seu  mercenário  carcereiro 
lhe  tinha  ministrado  os  precisos  soc- 
corros;  porém,  doente,  e  opprimida 
pelos  desgostos,  e  afflicções,  pôde  ape- 
nas acompanhar-me.  ...  A  minha  in- 
tenção era  conduzi-la  á  cidade,  e  pro- 
curar alguma  estalagem  ,  onde  ella  pu- 
desse metter-se  na  cama,  antes  de  ser 
acommettida  da  febre  de  leite;  com 
este  designio,  eu  a  apressava  quanto 
podia,  a  fim  de  nos  afastarmos  prom- 
ptamente  de  huns  sitios,  onde  sem  dú- 
vida seriamos  perseguidos ;  porém  ás 
quatro  horas  da  manhãa  vio-se  obriga- 
da a  parar  junto  á  Fonte  de  Santa  Ca- 
therina.  Guiei-a  chorando  para  o  pé 
do  tanque,  onde  a  fiz  assefitar,  e  ahi 
com  débil  voz  me  perguntou  porque 
naõ  lhe  mostrava  seu  filho,  que  ellasa- 
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Dia  estava  em  meu  poder.  Na  minhai 
perturbação  live  a  imprudência  de  par-^- 
ticipar-lhe  a  barbara  acçaò  que  eu  a- 
cabava  de  commetter!  Aquella  infeliz 
niãi  naõ  pôde  resistir  a  hum  taõ  vio- 
lento golpe,  e  niorreo  de  pena  em  meus 
braços  !  . .  .  Ó  noite  horrível  1  ó  medo- 
nho momento!  jamais  sahireis  da  mi- 
nha triste  lembrança! 

»  Que  situação  a  minha,  depois  de 
hum  taõ  funesto  acontecimento  !  . . ,  . 
Expatriei-me ,  viajei ,  gastei  o  pouco 
que  me  restava,  e  privado  de  minha 
mulher,  e  de  meu  filho,  a  afflicçaõ  que 
isto  me  causava  alienou  a  minha  ra- 
zão, e  estive  alguns  annos  atacado  de 
huma  demência  estúpida,  fechado  em 
hum  hospital ,  donde  sahi  para  nova- 
mente assentar  praça  de  soldado.  Em 
hum  combate  que  tivemos,  hum  Bis- 
cainho me  vasou  os  oiiios,  e  j<á  naõ  tor- 
nei a  entrar  na  sociedade,  senaõ  para 
mendigar  o  meu  sustento,  ao  que  me 
habilitava  a  minha  cegueira. 

»  Antes  deste  accidente,  e  algum 
tempo  anitos  da  morte  do  Marquez,  a- 
presentei-me  a  elle  ,  que  me  recebeo 
coíii  bondade,  e  fez-me  vêr  meu  filho 
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a  Iravez  da  vidrada  da  porta  do  seu  ga- 
^binete  ,  de  que  levantei  huma  ponta 
da  cortina.  Recordou-n>e  a  minha  pro- 
messa, deo-ine  huma  boa  esmola,  e 
despedio-me.  Devemos  julgar  que  o 
Beu  projecto  de  mandar-te  falar  con)i- 
go  depois  da  sua  morte,  só  lhe  veio  á 
idéa  na  occasiaõ  em  que  estava  para 
morrer;  porque  do  dia,  em  que  esti- 
ve com  elle,  naõ  mefalouem  similhan- 
te  cousa,  e  ainda  hoje  eu  ignoraria 
essa  particularidade,  sabida,  segundo 
parece,  somente  de  Michelina,  se  tu 
naô  tivesses  vindo  participar-ma.  O 
Marquez ,  me  disseste  tu ,  me  dispen- 
sou do  meií  juramento,  e  me  permittio 
'que  falasse.  Logo,  <?ra  do  meu  dever 
manifestar-te  a  funesta  verdade,  para 
impedir  que  enganasaes  ao  mesmo  tem- 
po duas  familias;  porém  quanto  i*to 
me  tem  custado !  Bem  vistes  quanto 
hesitei  antes  de  responder  ás  tuas  ins- 
tantes perguntas  !  .  .  .  Meu  querido  Fi- 
àé\y\..  És  pois  meu  filho!  Se  duvi- 
das disto,  iê  este  papel,  esta  indigna 
venda,  que  ha  vinte  annos  eu  fiz,  na 
própria  noite  do  teu  nascimento;  po- 
rém lê  para  li ,  naÕ  me  recordes  clau- 
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sulas ,  e  expressões,  de  qne  tanto  me 
tenho  envergonhado  depois   (iesse   fu- 
nesto momento !  » 

Geraid  entregou  com  eíTeito  hum 
papel  a  Fidély,  que,  segundo  o  dese- 
jo de  seu  pai ,  lêo  em  voz  baixa  ,  e  on- 
de claramente  vio  que  só  era  filho  da 
indigência,  e  da  desgraça* 
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CAPITULO  VIII. 

Novas  confidencias, 

iNo  dia  immedialo  áquelle,  em  que 
a  jyiarqiieza  tinha  feito  o  seu  testamen- 
to era  favor  da  sua  querida  ínesia,  in- 
do a  boa  Michelina  servir-lhes  o  almo- 
ço,  vio  que  estas  duas  Senhoras  esta- 
vaõ  abraçadas  ,  e  clioravaõ  amarga- 
mente:  «  O  que  he  isto.  Senhoras, 
diz  esta  fiei  criada,  sempre  lagrimas, 
sempre  lamentos!  Já  esqueceo  o  pro- 
jecto que  tínhamos  formado  de  irmos 
todas  três  procurar  por  toda  a  parte  o 
nosso  menino?  Acaso  será  aqui,  e  der- 
ramando lagrimas,  que  o  havemos  de 
encontrar?  Devíamos  estar  já  em  ca- 
minho, zz  Porém  para  onde  dirigire- 
mos os  nossos  passos,  lhe  pergunta  a 
Marqueza  ?  para  que  lado?  onde  está 
escondido  esse  ingrato?  zz;  Eile  diz  na 
sna  carta,  que  quer  consagrar-se  ao 
Culto  dos  Altares;  por  tanto,  soem 
alguma  igreja  poderemos  encontía-lo. 
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zz  Muito  bem:  iremos  visitar  lodosos 
Templos  ?  zz  Esperai  ?  Agora  me  oc- 
corre  huma  idéa,  que  já  tive,  mas  qu© 
naõ  tenho  podido  pôr  em  execução  de- 
pois da  partida  deFidély,  em  razaõ  do 
liersgosto,  e  afflicqaõ  que  a  sua  fuga  me 
lem  causado,  zz  Que  idéa,  Micheli^ 
na?.,,  zz  Sim,  he  isso.  Hoje  sinto- 
nie  melhor,  vou. . .  zz  Aonde  ?  iz:  Naô 
posso  dize-Io  agora  ;  eu  vo-lo  direi  quan-. 
do  voilar,  se  o  tal  homem  puder  dar- 
me  signaes  certos,  zz  Que  homem  ? 
zi  Hum  homem  que  vós  ambas  conhe- 
ceis;  mas  que  naò  devo  ainda  nomear. 
Se  eu  naõ  tivesse  estado  taõ  mortifica- 
da, já  teria  ido  falar-lhe,  e  talvez  elle 
tivesse  dissipado  todas  as  minhas  in- 
quietações. Vou  ás  carreiras  ter  com 
elle;  só  me  demorarei  cousa  de  duas 
horas,  e  pôde  ser  que,  quando  eu  vol- 
tar, possa  dar-vos  noticias  desse  que- 
rido moco,  que  tanto  apreciamos,  zz  Mí- 
chelina,  quero  absolutamente  saber... 
zz  Naõ  sabereis  quem  he  esse  homem, 
senaõ  depois  que  eu  tiver  falado  com 
elle.   Adeos.  » 

Michelina  sahe  immediataraentedo 
quarlo  daMarqueza,  e  fácil  he  de  adi- 
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vínhar,  que  o  seu  projecto  he  ir  ter 
com  o  cego,  a  quem  tinha  enviado  o 
seu  Fidély.  Com  eíTeito  ella  estava 
muito  attenuada  para  poder  ter  em- 
prehendido  antes  esta  viagem,  em  que, 
mesmo  no  meio  da  sua  mortal  inquie- 
tação, incessantemente  tinha  pensa- 
do; pois  de  certo  só  o  tio  Eustáquio 
podia  dizer-lhe  o  que  era  feito  do  jo- 
ven  Marquez. 

Preparava-sè  pois  parasahirdócas- 
tello,  e  encaminhar-se  á  Fonte  de  San- 
ta Catherina,  quando  o  porteiro  lhe 
disse:  «  Por  aqui,  Senhora  Mi cheli- 
na?  agora  raesmo  hia  eu  dizer  a  mi- 
nha mulher,  que  fosse  ao  vosso  quar- 
to participar-vos,  que  ha  boa  meia  ho- 
ra^ huraa  espécie  de  mendigo,  huná 
homem  cujo  vestido  inculca  indigên- 
cia, vos  está  esperafído  na  avenida,  e 
pertende  falar-vos  particularmente.  Eu 
disse-Ihe  que  entrasse,  e  até  instei; 
mas  naõ  quiz.  zz  Que  me  quer  esse 
homem  ?  zz:  Elle  naõ  o  diz.  izz  Onde 
está  elle?  zz:  Acolá  em  baixo,  junto  á 
segunda  arvore  ;  iiaõ  o  avistais  ?  zz  Ve- 
jamos quem  he? 

Michelina  encaminha-se  para  o  des- 
TOMO  í.  I 
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conhecido,  que  lhe  diz:  cc  Sois  a  Se= 

nhora  Micheiina?  zz  Sino e  vós 

quem  sois,  e  que  me  quereis?  zz  Fa- 
zei favor  de  me  naõ  enganardes ;  soig 
a  Senhora  Micheiina?  zz  Que  myste- 
rio !  já  vos  disse  que  sou  Micheiina. 
zi:  Nesse  caso,  tende  a  bondade  de  a- 
conipanhar-me  até  áquella  cabana  ar- 
ruinada, que  está  a  dous  passos  da» 
t\\i\ ,  e  alguma  cousa  fora  da  estrada, 
zz.  Sim,  bem  sei  onde  fica.  Porém  que 
tem  isso?  zz  Já  naõ  tem  porta.  Esta- 
rá ella  aberta  de  dia  e  de  noite? ... . 
zz  Para  que  saõ  essas  perguntas  í 
zz  Tende  a  bondade  de  acompanhar- 
me ,  e  lá  sabereis  a  causa ,  e  me  agra- 
decereis a  minha  roissaõ.  » 

Micheiina  naõ  podia  ter  susto,  nena 
desconfiar,  pois  eraô  nove  horas  da  ma- 
nhâa,  e  a  cabana  aonde  a  queriaõ con- 
duzir, estava  na  planície,  e  a  seiscen- 
tos passos,  quando  muito,  da  porta  do 
eastello;  por  tanto,  seguio  o  messageí- 
ro,  a  queoi  fez  mil  perguntas,  sem  ob-  I 
ter  resposta  alguma.  i 

Apenas  Micheiina  chegou  á  entra»  ; 
da  desta  cabana,  que  era  pequena,  e  ,' 
com  efifeito  estava  quasi  arruinada,  O' 


í 
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Ihou  para  dentro  delia  ,  e  logo  vio . . , . 
Fidély !  Sim,  era  Fidély,  que  vestido 
mui  modestaiuente,  e  coberto  com  hum 
capote,  se  prfícipita  nos  braços  da- 
qiiella  que  o  tinha  criado  ,  e  exclama: 
9t  Torno  a  vêr-vos ,  minha  boa  Miche- 
lina!  :ii:  Sois  vós,  aois  vós,  meu  jo- 
ven  amo  I  exclama  ao  mesmo  tempo 
Michelina  banhada  em  ternas  lagrimas. 
Que  mal  nos  tendes  feito  a  todos  !  Vin- 
de, vinde  outra  vez  para  ocastello? 
zzz  Posso  acaso  fazer  isso?  vós  bem  o 
sabeis  ! . . .  zz  Pois  o  cego ,  esse  ho- 
mem cruel ,  revelou-vos  o  segredo  do 
vosso  nascimento?  zz  Disse-me  tudo; 
porém,  Michelina,  antes  que  eu  ou- 
ça os  vossos  conselhos ,  tende  a  bon- 
dade de  esclarecer-me  acerca  de  al- 
guns pontos  da  sua  narração,  que  me 
parecerão  escuros ;  sem  dúvida  porque 
elle  os  naõ  sabia  meJhor,  para  mos  re- 
ferir mais  circunstanciadamente !  Sei 
que  sou  seu  filho,  e  que  se  vio  obri- 
gado a...  aceder-me  aoJVlarquezd'Ar- 
loy  ;  mas  porque ,  como ,  e  por  que  mo- 
tivos este  Senhor  se  dignou  adoptar- 
me,  e  criar-me  como  seu  filho?  Final- 
mente, porque,  nos  seus  últimos  mo- 

I  % 
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mentos,  me  ordenou  que  nunca  dissesf- 
se  a  sua  esposa  o  seg^redo  ,  que  algum 
dia  me  seria  revelado?  eis-aqui  sobre 
que  meu  pai  naõ  pôde  informar-me; 
vós  bem  sabeis  tudo  isto,  boa  Miche- 
lina,  e  espero  que  vos  expliqueis,  pa- 
ra verdadeiro  esclarecimento  da  histo- 
ria da  minha  infeliz  infância. .  •  Olhais 
para  este  Senhor,  que  aqui  vos  con- 
duzio?  Receais  falar  diante  delle?  Sa- 
bei pois  que  he  o  melhor  amigo  de  roeu 
pai ,  e  por  consequência  o  meu.  Dizei 
tudo,  boa  Michelina,  pois  para  elle 
naõ  deve  haver  segredo  de  cousa  algu- 
ma que  me  diga  respeito,  in  Assim  o 
quereis,  querido  Fidély?  Vou  obede- 
cer-vos.  » 

Blichelina  torna  a  examinar  com  o 
mais  vivo  interesse  o  seu  querido  amoj 
novamente  o  abraça,  e  o  aperta  em 
seus  braços ,  fazendo-lhe  depois  a  se- 
guinte narração : 

«  O  pai  do  Senhor  que  vos  adop- 
tou, era  hum  official  benemérito,  mas 
que  mcrreo  viuvo,  e  pobre,  deixando 
ainda  vivo  hum  irmaõ  maia  velho,  cha- 
mado o  Conde  d'Arloy  de  Figuiere. 
Este  irmaõ ,  conhecido  mais  geralmen- 
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te  pelo  nome  de  Conde  de  Figuiere, 
tinha  inspirado  huma  violenta  paixão  á 
joven  ,  e  bella  Sygemonda  ,  orlaa  ,  e 
rica  herdeira.  Sygemonda,  como  se- 
nhora da  sua  voníade,  casou  com  o 
Conde,  Irazendo-lhe  em  dote  huma  ri- 
queza immensa,  de  que  elle  se  naõ 
gozou  por  muito  tempo,  porque  nior- 
reo  pouco  depois  do  pai  do  vosso  pro- 
tector, deixando  inconsolável  a  sua 
viuva.  A  Condessa  adorava  a  seu  es- 
poso, e  como  naõ  lhe  tinha  deixado 
filhos,  para  de  algum  modo  mitigar  o 
excessivo  pesar,  causado  pela  perda 
do  mais  querido  dos  maridos,  tomou 
para  sua  casa  o  sobrinho  deste,  o  mes- 
mo Marquez  d'Arloy,  que  vos  criou, 
e  a  quem  ella  mandou  educar  com  to- 
do o  esmero;  mas  como  era  altiva,  or- 
gulhosa, e  absoluta,  naõ  lhe  deixou 
passar  huma  mocidade  muito  feliz, 
pois  por  mais  que  o  joven  Marquez  fi- 
zesse os  possiveis  esforços  para  agra- 
dar-lhe,  nunca  pôde  conseguir  que  el- 
la se  lhe  aífeiçoasse  tanto  quanto  me- 
recia este  mancebo ,  a  quem  logo  que 
leve  idade,  mandou  seguir  a  carreira 
das  armas,  naõ  tornando  mais  a  occu- 
par-se  delle. 
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«  O  Marquez  d' Arjoy  porton-se  sem- 
pre coroo  Iiomem  (lonrado,  e  oílícial 
valeroso,  e  soube  merecer  a  estimação 
de  seus  chefes  a  ponto  de  que  hum  del- 
les,  o  seu  general,  sabendo  que  el- 
le  eslava  namorado  de  sua  filha,  deo- 
Iha  em  casamento  cora  hum  dote,  que 
estabeleceo  a  estes  dous  esposos  hum 
rendimento  de  vinte  mil  libras;  porém 
antes  de  contrahir  este  enlace,  quiz  o 
Marquez ,  naõ  obstante  ser  de  maior 
idade,  e  estar  livre,  obter  o  consen- 
timento de  sua  tia.  Foi  visita-lâ,  e 
participou-lhe  o  feliz  estabelecimento 
que  hia  formar;  porém  a  Condessa  de 
Figuiere,  em  lugar  de  alegrar-se  com 
a  felicidade  de  seu  sobrinho,  encoleri- 
sou-se  fortemente,  exclamando  :  «  Que 
se  dirá,  Senhor?  vós,  que  naõ  tendes 
nada ,  absolutamente  nada  mais  do 
que  a  esperança  dos  meus  benefícios, 
ousais  receber  huma  similhante  dadi- 
va! vinte  mil  libras  de  renda!  Ides 
pois  viver  á  custa  do  dote  de  huma 
mulher  !  Deixar-se  ,  sem  delicadeza  , 
enriquecer  por  huma  mulher,  ha  nada 
mais  vill  n:  Porém ,  Senhora,  pare- 
ce-me  que  meu  tio  naõ  era  mais  ri- 
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CO  do  que  eu  sou,  quando  teve  a  ven- 
tura áe  casar  comvosco.  zi.  Que  gran- 
de diíTerença,  Senhor!  Vosso  tio  era 
hum  homem  de  talento,  muito  prenda- 
do, e  tinha  grande  merecimento-,  vós!,. 
naÒ  tendes  cousa  alguma,  que  possa 
índemnisar  vossa  esposa  de  hum  simi- 
Jhante  sacrifício!  Vosso  tio!  ousais  fa- 
zer a  menor  comparaqaô  entre  elle ,  e 
vós  !  vosso  tio !  se  eu  possuísse  hum  a 
Coroa,  ter-lha-hia  oflerecido,  bem  per- 
suadida de  que  se  haveria  dignamen- 
te. Em  huma  palavra,  naõ  me  consultas- 
tes antes  de  dar  todos  esses  passos ,  e 
eu  estou  offendida  de  que,  por  assim  di- 
zer, dêm  huma  esmola  ao  sobrinho 
da  Condessa  de  Figuiere !  nunca  eu 
em  tal  teria  consentido,  pois  também 
teria  dotado  meu  sobrinho.  Agora 
passarão  sem  mim,  visto  que  sem  mim 
decidirão  tudo.  Casai-vos,  Senhor,  ou 
naõ  vos  caseis,  fazei  tudo  o  que  qui- 
zerdes ,  e  naô  conteis  ct)m  a  minha 
ternura ,  nem  com  a  minha  riqueza  !  « 
»  Hum  similhante  despropósito  es- 
pantou, eaffiigio  extremamente  ao  Mar- 
quez. Lanqou-se  aos  pés  da  altiva  Con- 
dessa ,  e  demonstrou-lhe  com  tanta  e> 


loquencia ,  como  submissão ,  o  ultra-? 
je  que  este  seu  procedimento  hia  fa- 
zer á  nobre  família  de  sua  esposa,  que 
a  Condessa  consentio  em  assistir  ao 
seu  casamento;  porém,  accrescentou 
ella ,  naõ  espereis  que  haja  de  dar-vos 
hum  dote ;  he  muito  tarde  para  ir  of- 
ferece-lo  a  essa,  como  lhe  chamais,  no- 
bre familia,  que  com  razaô  me  respon- 
deria: Senhora,  nós  naõ  vos  pedimos 
nada ;  e  de  certo  que  naõ  precisamos 
das  vossas  dadivas ,  visto  que  decidi- 
mos este  negocio  sem  dar-vos  parte 
delle.  zz  Minha  tia,  aonde  ides  bus- 
car similhantes  expressões?  zz  O  vos- 
60  silencio  ultrajou-me,  e . .  . .  com  tu- 
do, eu  lá  irei;  farei  as  vezes  de  vossa 
mài  naquelle  dia  . . . .  e  eu....  sim, 
eu  farei  huma  proposição,  que  prova- 
rá que  sei  apreciar  as  attenções  que 
tem  para  comigo.  >? 

»  No  dia  indicado  para  o  hymeneo, 
appareceo  a  Condessa ,  e ,  assim  coma 
o  tinha  promeltido,  sérvio  de  mãi  a 
seu  sobrinho.  Á  noite,  pouco  antes  de 
retirar-se ,  disse  aos  dous  esposos ,  e 
aos  pais  da  sua  nova  sobrinha:  «  Ora, 
meus  amigos,  estaõ  as  nossas  duas  fa- 
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milias  bem  unidas,  naÕ  he  verdade? 
quero  pois  provar-vos  que  tarabeiu  de- 
sejo ser  útil  a  estes  dous  noivos.  Meu 
sobrinho  bem  sabe  quanto  eu  amava  a 
meu  marido  !  usar  do  seu  nome  foi  por 
muito  tempo  o  maior  dos  meus  dese- 
jos, e  agora  só  anhelo  vêr  transmitlir 
á  mais  remota  posteridade  esse  nome 
esclarecido  pelo  seu  valor,  talento,  e 
sublimes  qualidades.  Tenho  muitos  so- 
brinhos na  minha  própria  familia,  mas 
só  este  da  parte  de  meu  marido,  e  por 
consequência  só  elle  tem  esse  nome  taõ 
querido  do  meu  coração!  Eis-aqui  pois 
as  minhas  condições :  Se  a  primeira 
criança  que  nascer  do  seu  enlace,  for 
hum  rapaz,  hum  d'Arloy  por  conse- 
quência, legarei  aos  autores  de  seus 
dias  a  quantia  de  oitocentas  mil  libras; 
ainò:.  me  ficará  bastante  para  poder  fa- 
zer outros  legados  particulares.  Se,  pe- 
lo contrario,  for  rapariga,  naõ  teraõ... 
senaõ  o  pouco  que  entaõ  for  do  meu 
agrado  deixar-lhes.  Ainda  que  naõ  te- 
nho muita  idade,  seu  bastante  doente, 
e  pouco  tempo  viverei  5  mas  desejava 
que  o  Ceo  me  deixasse  ainda  vêr  nas- 
cer hum  d'Arloysinho. . . .  Eis-aqui  o 
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que   tinha  q^ie   dizer-vos;  e  estimarei 
que  sejais  felizes.   Adeos.  » 

'•>  A  Condessa  retiroa-se,  deixando 
a  todos  admirados  deste  seu  singular 
projecto. 

»  O  Marquez  d'Arloy,  interiormen- 
te envergonhado  de  tudo  dever  á  sua 
joven  esposa  (tinha  ella  dezassete  an- 
nos),  e  participando  neste  ponto  al- 
guma cousa  da  opinião  de  sua  tia,  ar- 
dia em  desejos  de  ser  pai  de  hum  me- 
nino, a  fim  de  algum  dia  poder  ajun- 
tar ao  dote  de  sua  mulher  dobrada 
quantia  da  que  ella  linha  trazido;  po- 
rém esta  Senhora  er^i  também  bastan- 
te doente ,  e  os  médicos  eraõ  de  opi- 
nião, que  se  lhe  fosse  possivel  ter  o 
primeiro  parto  feliz,  o  segundo  a  ma- 
taria. Considerai  a  alegria,  e  ao  mes- 
mo tempo  a  inquietação  geral,  quando, 
passados  alguns  mezes ,  se  soube  que 
a  Marqueza  estava  grávida  !  Entaô  a 
Condessa  de  Figuiere  frequentou  mais 
a  casa  de  sua  sobrinha,  e  como  a  co- 
nheceo  melhor,  consagrou-lhe  hum  ver- 
dadeiro aíTecto.  Vinha  vê-la  todos  os 
dias,  e  todos  os  dias  a  lisonjeava  com 
a  esperança  de  que  teria  hum  filho,  e 
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seria  a  sua  herdeira.  Quanto  mais  o 
termo  se  aproximava,  mais  a  Condes- 
sa manifestava  a  sua  satisfarão,  ao 
mesmo  tempo  que  o  Marquez,  vendo 
o  estado  de  debilidade,  e  de  marasmo 
de  sua  mulher,  muito  receava  perder 
a  mâi ,  e  talvez  o  filho,  que  para  elle 
eraô  mais  preciosos  do  que  a  herança, 
ainda  que  muito  desejasse  alcança-la. 
»  Mesmo  no  dia  que  precedeo  ao 
parto  da  Marqueza,  esteve  a  Condessa 
de  Figuiere  fazendo-lhe  companhia  até 
á  noite,  como  havia  dous  mezes  costu- 
mava; mas  naõ  presumindo  que  na- 
quella  mesma  noite  acontecesse  simi- 
Jhante  cousa,  retirou-se  ás  oito  horas, 
ao  mesmo  tempo  que  o  parteiro,  que 
assistia  em  Bagneres,  e  que  tendo  vin- 
do jantar  ao  castello,  tinha  dito  secre- 
tamente ao  Marquez,  e  a  sua  tia,  que 
elle  julgava  que  a  Marqueza  ainda  ti- 
nha que  esperar  hum  ou  dous  dias,  e, 
que  linha  mais  forças  do  que  se  lhe 
suppunhaõ;  mas  que  com  tudo,  podia 
muito  bem  ser,  que  na  occasiaÕ  do 
parto  perdesse  os  sentidos  por  algumas 
horas;  entretanto,  que  elle  saberia  re- 
mediar este  accidenle,  e  que  naõ  se 
assustassem. 
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»  Assim  que  a  Condessa,  e  o  par-^ 
teiro  se  foraõ,  sentio-se  inconimodada 
a  Blarqueza ,    e  ajudei-a  a  metter-se 
na  cama,  ficando  eu,  e  seu  terno  es- 
poso fazendo-lhe  companhia. 

Á  meia  noite,  e  sem  que  até  en- 
tão se  tivesse  queixado  muito  ,  deo 
hum  grande  grito,  e  vi-me  precisada 
a  fazer  o  officio  de  parteira,  para  aju- 
da-la a  dar  á  luz  huma  criança  do  se- 
xo masculino.  A  sua  vista  nos  causava^ 
a  maior  satisfat^aô,  quando  reparámos 
que  a  Marqueza  tinha  cahido  em  hum 
profundo  desmaio.  A  criança  sccca,  ma- 
gra, e  débil,  expirou  repentinamente 
nos  meus  braços.  Que  afflicçaõ  para  o 
Marquez  !  . . .  Prestámos  á  Marqueza 
mil  soccorros ,  sem  produzirem  eíTeito, 
e  entaõ  nos  lembrámos  de  que  o  par- 
teiro nos  tinha  avisado  que  naõ  de- 
víamos assustar-nos  ,  se  siiiiilhante  ac- 
cidente  tivesse  lugar.  Immediatamen- 
te  corro  a  mandar  chamar  este  partei- 
ro, que  assistia  a  legoa  e  meia  docas- 
tello;  o  criado  parte  a  executar  a  mi- 
nha ordem  ,  e  eu  volto  para  onde  esta- 
va o  Marquez.  Estando  eu  só  com  el- 
le,  ao  pé  da  Marqueza,  e  do  cadáver 


de  seu  filho,  nianifestou-ine  o  desejo,  ^ 
que  linha  de  ent^anar  sua  mulher ,  e 
sua  tia,  e  mandou-me  em  procura  de 
hum  menino  recem-nascido,  como  se 
tivesse  o  presentimento  de  que  a  Pro- 
videncia me  facilitaria  huma  taõ  favo- 
rável occasiaõ ,  como  a  que  se  me  of- 
ferecea. 

»  Já  eu  tinha  corrido  bastantes  al- 
deãs, onde^  com  toda  a  possível  pru- 
dência, debalde  tinha  procurado  o  ob- 
jecto da  minha  missão,  quando,  além 
da  Fonte  de  Santa  Catherina,  me  en- 
contrei com  o  parteiro,  a  quem  o  cria- 
do já  tinha  dado  o  meu  recado ,  e  que 
com  toda  a  pressa  se  dirigia  paraocas- 
teilo.  Este  criado  que  ignorava,  assim 
como  todos  os  outros  de  casa,  que  ti- 
nha morrido  o  filho  de  sua  ama  (eu  só 
lhe  havia  ordenado  que  fosse  a  toda  a 
pressa  chamar  o  parteiro,  e  nada  lhe 
tinha  dito  do  acontecido)^  este  cria- 
do, digo,  tinha  ido  passar  o  resto  da 
noite  em  casa  de  sua  mãi ,  que  assis- 
tia ao  pé  da  casa  do  parteiro ,  de  sor- 
te que  este,  e  eu  nos  achámos  sós.  Che- 
gando á  fonte  puzemo-nos  a  conversar, 
e  ahi  encontrámos  vosso  infeliz  pai , 
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que  vos  trazia  nos  braços,  e  que  nos 
acompanhou  até  ao  caslello ,  onde  o  fiz 
entrar  occultamente  no  quarto  do  Mar- 
quez, e  onde  eiJe  vos  deixou,  como 
sabeis.  Reconduzi  com  as  mesmas  pre- 
cauções vosso  pai ,  e  fui  depois  enter- 
rar a  criança  morta  em  hum  canto  iso- 
lado do  parque,  fazendo-se  tudo  isto 
com  tanta  prudência,  e  sagacidade, 
que  ninguém  suspeitou  ,  nem  ounca 
tem  suspeitado  o  que  se  passou  na* 
quella  noite  laõ  ffíta],  e  ao  mesmo  tem- 
po taõ  feiiz  para  meu  amo.  Quando 
voltei  para  a  alcova  da  Marqueza ,  já 
ella  tinha  tornado  a  si ,  graças  aossoc- 
corros  administrados  pelo  parteiro.  Ira- 
mediatamente  perguntou  pelo  seu  fi- 
lho; fosles-ihe  apresentado  como  tal, 
e  julgando  com  eífeito  ser  vossa  mãi , 
deo-vos  para  sempre  tod<*  a  sua  ternu- 
ra. Deo-vos  logo  de  mamar,  continuan- 
do depois  com  este  maternal  dever, 
durante  os  primeiros  meze»  da  vossa 
debii  infância.  Deste  modo  o  segredo 
do  vosso  nascimento  naô  passou  do  Mar- 
quez, de  mim,  e  do  parteiro,  que  me- 
diante huma  boa  gratificação,  o  guar- 
dou até  á  sua  morte,   acontecida  seis 


inncs  anles  da  do  Marquez.  Este  nao 
íxigio  nem  ao  menos  huma  promessa 
ia  minha  parte,  pois  conhecia  muito 
Dem  o  meu  zelo,  e  fidelidade  para  com 
sjle,  assim  como  o  meu  eterno  a ífe- 
;to  para  com  a  minha  querida  ama, 
:uja  ventura  a  minha  indiscri<jaõ  teria 
íestruido.  Voltemos  ao  dia  que  se  se- 
juio  á  noite  da  v^a  adopção. 

»  A  Condessa^e  Figuiere  chegou 
10  castello  á  sua  hora  costumada,  e  ti- 
rou assaz  admirada ,  ao  saber  o  bom 
iuccesso  de  sua  sobrinha,  mas  a  sua 
idmiraçaõ  se  mudou  em  transportes  de 
ilegria  quando  vio  que  o  Marquez  era 
r>ai  de  hum  menino.  «  Eis,  diz  ella, 
:hegada  a  occasiaõ  de  cumprir  a  mi- 
nha promessa!  Quero  que  ainda  antes 
ja  celebração  do  Baptismo,  esse  me- 
lino,  e  seus  pais  tenhaõ  a  segurança 
3o  presente  que  lhes  faço,  Vaõ  cha- 
mar já  hum  tabelliaõ?  » 

»  Debalde  lhe  representarão  que 
linda  tjnha  nauito  tempo ;  naõ  quiz  es- 
perar;  veio  o  tabeliiaÕ,  e  elia  dictou  o 
jeu  testamento,  no  qual ,  depois  de 
fazer  alguns  pequenos  legados,  insti- 
[nio  o  de  oitocentos  mil  francos  a  fa- 
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vor  de  seu  sobrinho,   e  de  sua  sobrí-^ 
nha,  com  a  condição  de  que  só  seriao 
usufructuarios  ,   pois  devia  passar  para 
seu  filho. 

»  Este  foi  baptisado  com  a  maior 
pompa  ^  e  segundo  a  promessa,  que 
tinha  feito  a  vosso  pai,  quiz  o  Mar- 
quez que  lhe  puzessem  o  nome  de  Fi- 
dély.  A  Condessa  vMflue  foi  vossa  ma- 
drinha, achava  ej&  nome  desusado, 
e  até  extravagante  ;  mas  o  Marquez 
insistio,  e  fostes  baptisado  com  o  nome 
de  Fidély-Leonce  Sygemondo  d'Arloy, 
Parecia  que  a  Condessa  esperava  este 
acontecimento  para  deixar  de  viver; 
pois  passados  quinze  mezes  faleceo  de 
huma  enfermidade  de  languidez,  eo 
seu  testamento,  executado  á  risca,  en- 
riqueceo  repentinamente  o  Marquez  j 
e  a  sua  mulher,  com  mais  quarenta 
mil  libras  de  rendimento  annuai.  Bem 
podeis  julgar  quanto  vos  tornáveis  pre- 
cioso, principalmente  para  vossa  mãi! 
O  Marquez  porém  naõ  era  taõ  feliz , 
nem  interiormente  estava  taô  satisfei- 
to como  sua  mulher.  Sentia  remorsos  ^ 
pois  bem  sabia  que  tinha  mettido  em 
sua  casa  o  filho  de  hum  estranho^  para 
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nicançar  huma  herança ,  e  está  acçaõ 
pouco  delicada  lhe  motivava  repetidos, 
e  grandes  accessos  de  melancolia.  Po- 
rém podia  elle  desenganar  a  sua  mu- 
lher! a  sua  mulher  enferma,  e  sempre 
padecendo,  que  já  naõ  desejava  outro 
penhor  do  seu  hymeneo ,  e  que  adora- 
va este!  em  huma  palavra,  a  sua  mu- 
lher que  tanto  queria,  e  estimava  a 
seu  marido,  e  a  quem  huma  similhan- 
te  declaração  indubitavelmente  levaria 
á  sepultura^  pois  lhe  faria  perder  o  bom 
conceito  em  que  tinha  seu  esposo,  e 
lhe  faria  patente  o  engano  do  seu  a-' 
mor  materno  !  . . . .  Era  rico;  mas  co- 
mo tinha  elle  adquirido  tanta  riqueza! 
Eis-aqui  do  que  elle  incessantemente 
se  me  queixava ,  nas  nossas  confíden- 
ciaes  conversações. 

»  Finalmente  os  terríveis  remorsos, 
meu  querido  Fidély  ,  abreviarão  os  dias 
deste  excellente  homem.  Atormentado 
por  elles  até  ao  fim,  e  naõ  ousando  de- 
lilarar-vos  a  causa  dos  seus  desg-ostos, 
ordenou-vos  somente  nos  seus  últimos 
instantes,  que  riaõemprehendesseis  ne- 
nhum acto  serio,  sem  primeiro  irdes 
consultar   o  cego  da  Fonte  de  Santa 
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Calherina,  recommendando-vos  igual- 
mente, que  occultasseis  sempre  áMar- 
queza  o  segredo,  que  este  homem  po- 
deria revelar-vos ;  e  assim  que  vos  se- 
parastes delle,  disse-me  em  segredo  o 
que  acabava  de  ordenar-vos ,    e  exigio 
de  mim   a  promessa  de  recordar-vos  o 
vosso  juramento,   se  eu  visse  que  del- 
le vos  esquecieis.  Também  me  recom- 
mendou  ,    que   naõ  participasse  ao  ce- 
go o  que  elle  acabava  de  ordenar-nos 
a   ambos ,    accrescentando :    «  Tenho 
iníitivos  para  deixar  obrar  esse  homemi 
segundo  os  seus  próprios  impulsos:  na  | 
sua  raaõ  está  a  sorte  de  Pidélj ,    pode  j 
''faze-lo  muito  feliz,  ou  muito  digno  de  j 
compaixão  •    mas ,    quanto   naõ  tremo  ( 
que  o  faça  para  sempre  infeliz !  j 

»  Estas  foraõ  as  suas  próprias  ex- 
pressões, e  convenho  que  nada  tem  de 
claras  ^    mas  agora  que  esse  indigente  I, 
falou,  já  naõ  devo  calar  nada  do  que  | 
sei.    O  Marquez  tinha  lambem  recom-  |, 
mendado  a  sua  mulher,  que  nunca  vos  j, 
informasse  de  que  sua  tia  lhe  tinha  le- 
gado,   assim   como   a   vós,    huma  taã 
grande  quantia  ,  dizendo  ter  certas  ra- 
sgões, -que  algum  dia  lhe  communica' 
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rlâ.  Estas  razoes  nunca  minha  ama  sou- 
36 ;  entretanto  seguio  sempre  as  ins- 
trucções  de  seu  marido,  pois  até  ago- 
ra ainda  naõ  tínheis  ouvido  pronunciar 
3  nome  da  Condessa  de  Figuiere,  ao 
mesmo  tempo  que  haveis  conhecido 
k'osso  avô,  e  toda  a  família  de  vossa 
nãi;  boa,  e  excellente  família,  que 
anto  vos  amimava,  quando  éreis  me- 
lino,  e  de  que  já  naõ  resta  senaõ  al- 
rum  primo ,  e  outros  remotos  paren- 
ps  ,  que  se  achavaõ  reunidos  no  cas- 
;ello  no  dia,  em  que  devia  celebrar- 
ie  o  vosso  casamento.  Agora  já  sabeis 
udo :  já  vos  conheceis,  e  também  co- 
iheceis  a  vosso  pai-,  e  ainda  queigno- 

0  as  aventuras  ,  que  talvez  devem  â- 
;ontecer-vos ,  se  algum  dia  as  escre- 
verdes ,  os  vossos  leitores  ficaráõ  logo 
nteírados  das  particularidades  do  vos- 
10  nascimento,  e  naõ  poderão  consi- 
lerar-vos  como  hum  filho  do  myslerio, 
^isto  que  nada  mais  ha  que  revelar-vos 

1  este  respeito.  » 
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CAPITULO   IX. 

Ainda  o  naô  possuem. 


A 


Marqueza,  e  a  sua  querida  Inesia 
tinhaõ  observado    a  precipitação  com 
que  Michelina  havia  sabido  do  seu  quar- 
to ,  sem  querer  explicar-lhes  cousa  al- 
guma,   acerca  do  passo,    que  se  pro- 
punha dar,  6  estavaõ  assaz  admiradas 
da  mysteriosa  conducta  da  sua  fiel  con- 
fidente :    «  De  que  homem  falará  ella? 
diz  Inesia.  Vós  deveis  conhece-lo,  mi- 
nha boa  mài  ?   »  (Assim  Inesia  desde 
alguns  dias  tratava   a  sua  protectora. ) 
A  Marqueza  respondeo-lhe :    «  Ju- 
ro-vos ,  minha  filha,  que  ignoro  abso- 
lutamente o  que  ella  quer  dizer,  zn  Se- 
rá acaso  o  cego  da  Fonte  de  Santa  Ca-  i 
therina,  esse  pertendido  adivinhaõ,  em  ; 
quem  ella  tem  tanta  confiança?  zz  Naô  j 
o  creio.  Só  porque  esse  velho  louco  lhe  | 
disse   que  Fidély  seria  desgraçado,  sei 
o   casassem    antes   de   ter  chegado  aos( 
vinle   e  cinco  annos?...  He  verdade 
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que  isto  perturbou-a  muito  .  o . .  desde 
entaõ. . .  .  Seria  cousa  singular  que, . . . 
zz  Porém  teria  ella  realmente  sabido 
do  casteilo?  zz  Persuado-me  que  sim. 
zz  Bom  seria  que  víssemos  se  ella  to- 
ma pelo  caminho  que  vai  direito  á  fon- 
te milagrosa.  Tenho  tantos  desejos  de 
ir  vêr.  . . .  zz  Pois  desçamos  ambas, 
minha  filha,  e  daremos  hum  passeio 
pela  avenida.  ÍVIichelina  naõ  pede  ir 
ainda  muito  longe;  sem  dúvida  a  avis- 
taremos,   chamaremos  por  ella,   inter- 

roga-la-hemus  novamente Porém 

dai-me  o  braço,  ínesia ,  pois  sinto-me 
taõ  fraca!  A  noite,  o  dia,  a  lembran- 
ça de  meu  filho  ! . .  ,  Ah  !  isto  ha  de 
matar-me.  » 

ínesia  dá  o  braço  á  Marqueza,  e 
ambas  se  dirigem  para  a  avenida;  mas 
debalde  olhaõ  para  todas  as  partes, 
pois  naõ  avistaõ  o  objecto  que  procu- 
raõ.  Ella  com  tudo  naõ  tem  tempo  pa- 
ra estar  muito  longe,  e  o  porteiro  aca- 
ba de  certificar-lhes  que  ha  poucos  ins- 
tantes a  discreta  Michelina  sábio.  . . . 
baas  accrescentou,  que  hum  desconhe- 
cido a  tinha  vindo  procurar. . . .  Onde 
3stá  esse  desconhecido?  e  ella  mes- 
aa  onde  está  ? 
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Assim  reflectindo  as  duas  Senho- 
ras ,  parece-lhes  ouvir  falar  na  caba- 
na arruinada,  e  Inesia  diz:  «  Lá  em 
baixo  ha  gente,  iz:  Pareceo-me  tam- 
bém. . . . .  zr  Estou  certa  de  que  ou- 
vi agora  pronunciar  o  nome  de  Fidély. 
zz  Estará  ahi  Michelina!  conversará 
ella  a  respeito  de  meu  filho  com  esse 
desconhecido,  que  pertendia  falar-lhe 
em  particular!  Vamos  até  lá;  .sinto- 
nie  muito  incommodada  com  a  calma , 
e  ahi  podemos  abrigar-nos  do  sol.  » 

As  duas  Senhoras  encaminliaõ-se 
para  a  cabana,  e  vêm  sahir  Michelina, 
Fidély,  e  o  seu  confidente,  que  de  lon- 
ge as  tinhaõ  visto,  e  que  sobresalta- 
dos  com  a  inesperada  appariçaõ  da  Mar- 
queza,  e  de  Inesia  naõ  sabem  que  di- 
zer-lhes  ;  porém  ao  agudo  grito  de  Ceos  ! 
Fidély!  pronunciado  pelas  duas  Senho- 
ras, Fidély  banhado  em  lagrimas  se 
precipita  nos  braços  da  Marqueza. 

Esta  perde  repentinamente  os  sen- 
tidos, e  os  dous  homens  a  conduzem 
nos  braços  ao  castello,  e  a  acompanhaõ 
até  o  seu  quarto,  onde  ella  torna  a  si. 
Inesia,  e  Michelina  os  acompanharão, 
e  estas  quatro  pessoas,  olhando  humas 
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para  as  outras,    derramaõ  abundantes 
lagrimas ,    sem  terem  for(ja  para  fazer 
nem  huma  só  pergunta. 

A  Marqueza  he  quem  primeiro  rom- 
pe este  expressivo  silencio,  exclaman- 
do :  «  Ingrato,  bem  vês  o  que  só  a  tua 
vista  produz  no  sensivel  coração  da  hiais 
terna  das  mais ,   e  pudeste  deixa-la  !  » 

Fidély  fica  calado ,  e  Inesia  excla- 
ma também:  «  E  a  tua  Inèsia,  Fidé- 
ly? julgas  tu  que  possa  sobreviver  ao 
desgosto  de  liaver-te  perdido  1  ...  tu 
ultrajaste  a  natureza  ,  e  o  anior  ao 
mesmo  tempo!  » 

Fidély  naõ  abre  bocca ,  e  a  Mar- 
queza replica:  «  Naô  o  mortifiquemos 
com  reprehensões ,  minha  filha;  ma- 
nifestemos-lhe  á  mesma  ternura  que 
dantes.  Elle  naõ  pôde  ser  taô  bárbaro, 
que  nos  occulte  os  motivos  da  su'acon- 
ducta.  Se  se  calar,  he  porque  quer 
absolutamente  a  morte  da  sua  terna 
mãi ,  e  da  sua  fiel  amante!  —  Eu, 
exclama  Fidély  !  causar  eu  a  morte  das 
pessoas  a  quem  no  mundo  mais  prezo! 
zzz  A  quem  mais  prezas !  »  responde  a 
Marqueza.  E olhando  attentamenté  pa- 
ra elle,  continua  dizendo :  a  Como  vens 
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vestido,  meu  filho!  Que  mudança  foi 
essa?  que  te  aconteceo  pois?  zz  Estes 
vestidos,  Senhora,  saÕ  os  únicos  que 
agora  convém  á  minha  triste  situação.' 
zn  De  que  situação  falas?  que  te  a- 
çonteceo!  explica-te,  eu  to  ordeno!  » 
Fidély  cala-se ,  e  todos  os  olhos  es- 
laõ  nelle  fitos ,  esperando  que  saia 
huma  palavra  de  seus  descorados  Já- 
hios. . . .  Porém  elle  continua  a  guar- 
dar silencio ,  e  Inesia  exclama :  «  Naõ 
se  atreve  a  confessa-lo,  Senhora;  mas 
elle  já  me  na5  ama,  e  outra  mulher 
occupa  o  meu  lugar  em  seu  coração. 
Deixa-me  a  mim  ,  e  abandona  a  sua 
mai  por  huma  nova  paixaõ.  Com  pesar 
vio  elle  fazer  os  preparativos  do  nosso 
hymeneo;  pois  bem  repararieis,  que 
alguns  dias  antes,  e  na  véspera  desse 
dia  taõ  fatal,  estava  triste,  pensativo, 
suspirando  continuamente ,  responden- 
do apenas  ás  perguntas  que  se  lhe  fa- 
ziaõ,  e  dando  bem  a  conhecer,  que  se 
violentava  para  naõ  patentear  o  que 
sentia.  Finalmente  naõ  teve  valor  pa- 
ra terminar  esse  odioso  hymeneo,  e  fu* 
gio  !  z=  No  momento,  replica  a  Mar- 
queza ,  no  momento  em  que  estavaõ 
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junlas  todas  as  pessoas!  fazer  similbnn- 
te  insulto  ás  duas  fannlias !  EnLaõ,  Se- 
nhor, ainda  naõ  conheceis  a  grossiria 
de  hum  similhante  procedimento?  » 

Fidély,  levantando  os  olhos  para  o 
Ceo,  diz  com  voz  alterada:  «  Ô  meu 
Deos  I  só  vós  sabeis  quanto  padeço! 
—  Mas  porque,  meu  filho?  que  des- 
graça pôde  opprimir-vos?  será  acaso  o 
que  Inesia  presume?  estareis  apaixo- 
nado por  outra?  mas  isso  he  quasi  im- 
possível, pois  nunca  vos  apartáveis  do 
meu  lado.  Eu  naô  posso  imaginar  que 
motivo  tivésseis  para  estardes  cheio 
de  turbação,  e  inquietação.  Vós  sois 
meu  filho,  e  meu  herdeiro,  que  he  o 
que  poderia  ser  causa  de  infortúnios? 
menos  que  naõ  seja  alguma  loucura  da 
mocidade?  zz:  Senhora,  se  algum  dia 
souberdes  a  causa  da  minha  grande  af- 
flicçaõ,  entaõ  me  lamentareis,  e  dei- 
xareis de  accusar-me  !  » 

A  Marqueza  está  summamente  com- 
movida  de  vêr  como  seus  olhos  se  des- 
fazem em  lagrimas,  e  pegando-lhe  na 
maõ  com  a  maior  doçura,  lhe  diz: 
«  Vejamos,  Fidély,  respondei  a  vossa 
mâi  ?  Quem  he  este  homem  que  aqui 
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vos  acompanha?   zz  He  meu  amigo. 
Senhora,  zz  Vosso  amigo?  nunca  com- 
vosco    o   vi ,     e    esta  escolha   parece- 
mel...    Naõ  importa;  donde  vindes  ? 
onde  passastes  estes  três  dias?  niTan- 
to  eu  como  o  meu  amigo  promettemos 
a  Deos  fazer  disso  hum  segredo,  n:  A 
mim  ,  a  vossa  mâi  ?  zz  A  todo  o  mun- 
do, zz  Como!   pois  naõ  quereis  decla- 
rar o  sitio  onde  haveis  estado  escondi- 
do?  zz  Naõ  posso,   zz  Nem   a  causa 
que  vos  obrigou  adeixar-nos?  :zr  Deoa 
me  defenda  de  revela-la.  zzQuem  vos 
metteo  na  cabeia  taes  idéas  de  devo- 
ção?  zz:  Ninguém,    Senhora.    A   des- 
graça foi  só  quem   me  fez  lançar  no 
seio  do  meu  Creador ;    eis-aqui  tudo. 
zz  A  desgraça?  m  Sim,  Senhora,  a 
desgraça !    zz  E   de  que  procede  essa 
aífectaçaõ  de  me  chamardes  sempre  Se- 
nhora ?  acaso  já  naõ  sou  vossa  mai,  meu 
filho?  =:  Vós  o  fostes,  e  sempre  o  ha- 
veis de  ser.  zz  Bem  conheço  eu  isso; 
quando  já   naõ  quereis  ser  meu  filho, 
eu  naõ  posso  deixar  de  ser  vossa  mai. 
Sim ,  eu   vo-lo   provarei ,  Fidély ,  tra- 
tando-vos  com  toda. a  compaixão  que  a 
vossa  alienação  mental  merece,  zz  Eu 
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iiao  posso  ficar  na  vossa  companhia, 
Senho....  minha  mài.  zzCoinoí'  (que- 
reis novamente  deixar-me?  zn  Assim 
Jje  preciso.  i=  Quem  vos  obriga  a  is- 
so ?  zz  Hum  dever  sagrado,  zz  Hum  . . . 
ha  algum  mais  sagrado,  do  (jue  obede- 
cer a  huma  mâi  ?  zz:  Tenho  prc^metti- 
do...-  tenho  jurado..,,  iz:  O  que? 
a  quem?  zz  A  Deos,  zz  Outra  vez? 
isto  faz  endoudecer  ! . . .  Por  acaso  que- 
reis deveras  entrar  em  hum  Convento; 
quereis  ser  frade?  zz  Farei  o  que  ex- 
igir o  ente  que  sobre  mim  tem  todo  o 
poder!  zzQue  linguagem  heessa?  Pô- 
de Deos  exigir  que  atraiçoeis  a  natu- 
reza,  que  abandoneis  a  vossa  mâi? 
zz  Para  honrar  hum  pai,  de  quem  de- 
pendo, zz  Bem  sei  que  dependeis  de 
Deos,  mas  ao  mesmo  tempo  também 
deveis  obedecer  aos  autores  da  vossa 
vida.    zz  O  Senhora  !  6  minha  mâi !  » 

O  pobre  Fidély  debuiha-ee  em  la- 
grimas; Inesia  ,  e  sua  mâi  fazem  ou- 
tro tanto;  IVlichelina,  eo  desconheci- 
do estaô  taciturnos,  e  estupefactos. 

Fidély  torna  a  tomar  a  palavra,  e 
diz:  «  Acabemos  com  esta  dolorosa 
scena.    Retiremo-nos ,  meu  amigo,  e 
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roguemos  ao  Ceo  pela  conservação  dos 
dias  de  huma  mãi  taõ  terna  como  res- 
peitável! zz:  N ao  vos  ireis!  exclama  a 
IVlarqueza;  tenho  direitos  sobre  a  vos- 
§a  pessoa;  ordeno-vos  que  vos  deixeis 
ficar,  e,  se  me  obrigardes  a  isso,  em- 
pregarei todos  os  meus  criados  para  vos 
deterem,  e  até  prender-vos,  se  preci- 
so for?  zz:  Esse  escândalo  seria  inútil; 
pois  esta  noite,  ou  em  qualquer  occa- 
siaõ,  eu  acharia  meio  de  fugir,  zz  On- 
de estou  eu  ?  que  he  isto?  naõ  te  lem- 
bras que  posso  invocar  o  auxilio  das 
leis,  que  protegem  as  mais,  a  quem 
filhos  ingratos  querem  abandonar  ?  zzÓ 
Senhora '  tende  todo  o  cuidado  de  naõ 
invocardes  as  leis  neste  desgraçado  ne- 
gocio, pois  todos  ficariamos  perdidos! 
zz  Todos-!  pode  perceber-se  huma  só 
palavra  do  que  elle  diz!  acaso  somos 
nós  algumas  criminosas,  para  as  temer- 
mos ? .  . . .  Desgraçados  !  que  raio  de 
luz!...  teríeis  comraeltido  algum  cri- 
me ?_zz  Deos  bem  sabe  a  minha  inao- 
cencia.  zz  Socegai  pois ;  que  he  isso 
de  desgraçado  negocio,  e  de  leis,  que 
nos  perderiaõ? . . .  Mas,  eu  o  repito, 
pois  muito  bem  o  estou  vendo,  a  vossa 
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r.nza6  eslá  alienada,  izi  Adeos,  minha 
mãi.  zz  ínesia !  » 

A  Marqueza  está  na  maior  inquie* 
taçaÕ,  e  volta-se  para  ínesia,  como 
quem  lhe  pede  soccorro ',  mas  esta  es- 
lá taõ  afflicta  como  ella  ,  e  ambas  na- 
da mais  fazem  ,  nem  podem  fazer ,  se- 
não chorar.  Com  tudo,  levantaõ-se 
quando  vêm  Fidély,  e  o  seu  amigo  dis- 
postos a  sahirem  do  quarto,  e  a  Mar- 
queza chama  em  altas  vozes  pelos  seus 
criados;  mas  Fidély  lhe  diz:  «  Esta- 
mos resolvidos,  Senhora,  a  oppor-lhes 
a  mais  vigorosa  resistência.  Quereis 
comprometter  vosso  filho  com  os  vos- 
sos criados  ?  » 

Estes  criados  sósaõtres,  incluso 
o  porteiro,  e  todos  elles  taõ  idosos, 
que  dous  moços  de[)ressa  ossujeilariaõ, 
A  Marqueza  faz  immediatamente  esta 
reflexão,  e  approvando  a  de  Fidély,  se 
contenta,  assim  como  ínesia,  de  es- 
tender para  elle  os  braços,  gemendo, 
e  supplicando-lhe ,  que  se  naô  ausen- 
te. 

Fidély  põe  hum  joelho  em  terra, 
pega-lhe  na  maõ,  e  beija-lha ,  desfa- 
zendo-se  em  lagrimas  j  depois  levanta- 
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se,  e  retira-se,  pegando  no  braço  ao 
seu  amigo,  e  exclamando  comoaccen- 
to  da  mais  viva  dor:  u  Partamos... 
meu  amigo,  partamos!  »  E  ambos  des- 
appareceni. 

A  Marqueza  corre  para  huma  ja- 
nela, e  exclama  também:  «  Detenhaõ- 
no,  fechem-lhe  as  portas,  fechem  a  gra- 
de de  ferro ! . . .  .  »  Porém  os  dous  fu- 
gitivos estaõ  na  avenida  antes  do  ve- 
lho porteiro  (er  ouvido  a  ordem  de  sua 
ama.  Finalmente,  os  dous  amigos  fo- 
gem a  toda  a  pressa-,  sem  haver  ahi 
pessoa  taõagil,  que  possa  segui-ios, 
e  correr  atraz  delles, 

A  Marqueza,  e  a  sualnesia  cahem 
soluçando  nas  suas  cadeiras :  «  Que 
veio  elle  aqui  fazer,  dizMadama  d'Ar- 
Joy  ?  Vós  bem  o  sabeis,  Michelina,  pois 
estáveis  falando  com  elles.  m  Senho- 
ra,  o  que  vinha  com  elle,  levou-me 
como  enganada  até  lá,  onde  fiquei  taõ 
contente,  como  admirada  de  tornar  a 
encontrar  a  Fidéiy ,  a  quem  debalde 
eu  supplicava  que  voltasse  para  o  cas- 
tello ,  quando  ambas  apparecestes. . .  * 
zzE  que  motivo  allegava  el|p  paranaô 
voltar  ao  castello  ?  =::  Que  já  naõ  po- 
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dia  permanecer  nelle.  zrPor  que  moti- 
vo? m  Naõ  mo  declarou.  =:  Pt.rém  el- 
le  sempre   tinha  alguma  cousa  que  di- 
zer-vos,  visto  que  vos  mandou  chamar 
pelo  seu  supposto  amigo?  zz  Queria,  me 
disse  elle,    saber  o  que  aqui  se  tinha 
passado,   informar-se  da  vossa  saúde, 
e  raandar-vos  dizer  por  mim,  que  con- 
tinuava a  aniar-vos ,  e    honrar-vos   do 
mesmo   modo  que  dantes,    n:  Descre- 
veste-lhe  bem  todos  os  males ,  que  nos 
tem  causado?  zz  Sim  ,  Senhora  ;  e  es- 
se quadro  muito  oaíRigio.  iiiQuemys- 
terio  taõ  extraordinário !    Forcjoso   he 
que  a  este  respeito  haja  al/^uma  cousa 
muito  singular!  zz:  Elle  ,  Senhora,  ain- 
da vos  ama,  como  a  huma  terna  mãi, 
e  ainda  adora  a  Mademoiselle  de  Ox- 
feld^   a  sua  querida  Inesia ,    conjo  elle 
jhe  chama!    zz  Ó  meu  Deos,    excla- 
ma   Inesia,    que  lhe   aconteceo  pois? 
zz:  Teima  em  naõ  querer  dize-lo,    re- 
plica a  Marqueza.    Ou   está  doudo  ou 
lie  victiroa  de  algum  grande  aconteci- 
mento. Mas  de  que  podia  proceder  es- 
te  acontecimento?    eis-aqni  o  que  eu 
naõ  alcanço,  e  tanto  me  aíBige.  » 
Com  efltíito,  supponha-sfi  qualquer 
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no  lugar  desta  terna  mài.  O  seu  cora- 
ção tem  constantemente  aquella  doce 
Iranquillidade,  que  entre  as  famílias 
honradas  acompanha  sempre  a  probi- 
dade, e  as  commodidades  da  vida. 
Criou  seu  filho,  e  nem  hum  só  instan- 
te ainda  o  perdeo  de  vista.  Que  repen- 
tina ,  e  inesperada  desgraça  pôde  pois 
perturbar  a  cabeça  deste  joven  ,  obri- 
gando-o  a  fugir  da  casa  materna,  e  a 
renunciar  a  maô  daquelia  a  quem  no 
mundo  mais  amai  Se  o  leitor  naõ  sou- 
besse já  todo  o  segredo  de  Fidély,  de 
certo  se  perderia  em  conjecturas  como 
a  Marquez",  e  a  sua  Inesia ,  cuja  si- 
tuação he  verdadeiramente  a  mais  do- 
lorosa. 

«  Para  que  veio  elle  aqui  ?  exclama 
Inesia;  a  sua  vista  augmentou  os  meus 
padecimentos,  e  ag^gravou  os  meus  pe- 
sares !  z~  O  mf^smo  effeito  produzio 
em  mim  ^  diz  a  Marqueza;  e  conheço 
que  naõ  posso  viver  sem  elle^  na  hor- 
rivel  incertí»za  era  que  me  deixa !  » 

Michelina  interrompe-as  dizendo: 
«  Quanto  a  mim  ,  Senhoras,  ainda  naõ 
desisto  do  projecto  que  ainda  agora  ti- 
nha, e  como  naõ  he  tarde,  vou  desde 
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á  interrogar  o  homem  de  que  se  Ira^ 
a,  que  seguramente  me  dirá  alguma 
lousa.  m  Dar-se-ha  caso  que  naõ  ve- 
a  á  roda  de  mim  senaõ  pessoas  myste- 
iosas,  responde  aMarqueza,  de  se- 
gredos, e  reticencias  !  Quem  he  a  per- 
onagera  que  me  designais  por  essas 
►alavras  o  homem  de  que  se  trata  f  Vós 
►em  presenciais  a  nossa  perturbação, 
iS  nossos  desgostos,  e  ainda  os  aug- 
nentais  !  Explicai-vos  ,  IVlichelina  ,  eu 
issim  vo-lo  ordeno,  ou  entaÕ  privo-vos 
nteiramente  da  minha  cunfiant^a,  ea- 
nizade?  zz  Minha  querida  ama,  per- 
nittí  que  lhe  fale  primeiramente.  De- 
)ois  dir-vos-hei. ...  zz.  Também  naõ 
ahireis  daqui  sem  me  dizerdes  quem 
le  esse  homem  de  que  se  trata  f  zz  Nao 
»osso  faze-Io ,  Senhora,  pois  falto  á 
ninha  palavra,  rz  Ah!  ah  1  também 
abeis  o  tal  segredo!  isso  suspeitava 
íu ,  e  houvera  apostado  que  assim  e- 
a.'  £  Michelina  diz,  que  tem  muito 
líTecto  a  sua  ama,  quando  dissimula 
:om  eHa ,  quando  lhe  atravessa  o  co- 
ação, na  mesma  occasiaô,  em  que 
iste  triste  coração  está  dilacerado  de 
odas  as  maneiras!  ^  Pois  que,  a  Se» 

TOMO   I.  Xf 
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fíhora  pensa  ! . .  a  Senhora  presume ! . . 
descontia  de  mim  !  Como  pôde  tralar-i 
me  com  tanta  injustiça !  Eu  amo  a  Fi-i 
dély  ,  tanto  como  vós  o  amais,  minhai 
querida  ama.  Eu  iria  ao  fim  do  mun-i 
do  para  saber  o  que  assim  o  obriga  a 
separar-se  de  nós;  e  toda  aminhaven-i 
lura  consistiria  em  reconduzi-lo  para 
sempre  a  vossos  brac^os.  Se  me  aventu- 
ro a  dar  hum  passo  talvez  iofructuoso, 
devo,  revelando-o,  excitar-vos  a  tomar 
parte  neIJe?  Vós  quererieis  acompa- 
níiar-íiie  ambas,  e  o  homem  de  que  se 
trata  (ouso  repetir  esta  palavra,  naõ 
obstante  ter-vos  ella  de  algum  modo 
oífendido),  este  homem,  digo  ,  se  sa- 
be alguma  cousa,  naõ  se  atreverá  a  fa- 
lar na  vossa  presença.  Sim,  de  certo, 
naõ  trahirá  hum  segredo,  de  que  eu, 
que  no  seu  conceito  sou  sem  consequên- 
cia ,  poderei  penetrar  algumas  particu- 
laridades cá  foríja  de  perguntas.  Isto  que 
vos  digo,  he  taÕ  certo,  como  he  cer- 
to, que  algum  dia  havemos  de  morrer. 
Deos  ,  que  me  ouve,»  bem  sabe  que  em 
cous;i  alguma  altero  a  verdade.  Se  es- 
se  homem  quizer  falar,  só  comigo  se 
explicará.  Estou  disso  bem  persuadida, 
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vou  iramediatamente  ter  com  elle, 
onfiada  em  que  tenho  destruido  na 
Ima  de  minha  ama  todas  as  suspeitas 
[ue  ella  taÒ  cruelmente  me  raanifea- 
ou.  » 

Micheiina  sahe,  e  deixa  aMarque- 
a,  e  Inesia  cada  vez  mais  espanta- 
las  do  que  ella  acaba  de  dizer-lhes. 
Micheiina  também  pela  sua  parte  está 
nuilo  agitada,  e  corre  á  Fonte  de  San- 
a  Catherina ,  muito  zangada  contra 
I  cego ,  que  parece  querer  deter  Fi- 
lély  na  sua  companhia  ,  arrancando-o 
los  braços  da  excellente  Marqueza. 


L  a 


{    164  ) 

CAPITULO  X. 

Quadro  do  amor  filial. 


M. 


léus  amados  devotos,  e  devotas, 
deixai  a  vossa  bemdila  esmola  ao  po- 
bre cego  da  Fonte  de  Santa  Catheri-* 
na  !  n 

O  cego  assentado  no  seu  lugar  cos- 
tumado, ouve  passos,  e  faz  a  sua  súp- 
plicâ,  pois  naô  sabe  que  he  IVIicheli- 
na,  que  a  toda  a  pressa  se  dirige  pa- 
ra ejje. 

«Tio  Eustáquio,  diz-lhe  Micheli- 
na ,  tio  Eustáquio,  conheceis  a  minha 
voz?  zz  Ah,  ah,  sois  vós,  Senhora 
Michelina?  Que  vos  traz  aqui?  m  A 
perturbarão,  a  dor,  e  a  indigna(jaô. 
ZZ  Como?  Eis-ahi  três  palavras,  que 
espero  lereis  a  bondade  de  explicar-me 
separad^^mente.  A  perturbação?  :zi Jul- 
gais que  tudo  o  que  se  tem  passado  no 
castello  uísõ  me  deve  ter  causado  a 
maior  inquietação,  e  a  mais  profunda 
dor !  =  Entendo  isso ;  mas  a  indigna- 
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^aíV  he  contra  mim?  zz  Pois  contra 
quem?  Recapitulemos  os  factos.  Meu 
amo  ordena-me  nos  seus  últimos  mo- 
mentos de  vida,  que  algum  dia  recor- 
de a  seu  filho  o  sagrado  juramento  que 
acaba  de  fazer-lhe.  Vós  ignoráveis  es- 
tas particularidades,  naõ  he  verdade? 
zi:  Sim  ,  ignorava-as.  zz  Muito  bem. 
Decorrem  dous  annos,  e  eu  vejoFidé- 
ly  em  vésperas  de  dar  a  sua  maõ  a  I- 
nesia ,  menina  mui  dií^tincta,  e  que 
julga  que  o  seu  amante  he  de  huia 
nascimento  igual  ao  delia.  Fidély  es- 
quece-se  do  seu  jiiramenlo,  e  vai  en- 
ganar huma  família,  entrando  para  el- 
la  debaixo  de  hum  nome  que  naõ  pôde 
ser  o  seu.  Hesito  por  muito  tempo;  ca- 
lo-me  em  quanto  isso  he  possivel;  mas 
finalmente  julgo  do  meu  dever  admoes- 
tar o  joven  Marquez  para  que  cumpra 
*a  promessa  que  fez  a  seu  moribundo 
pai  5  e  vo-lo  envio  !  . . .  e  vós  !  vós,  tio 
Eustáquio,  naõ  somente  lhe  revelais 
hum  segredo  que  para  sempre  faz  a  sua 
desgraça,  mas  lambera  o  roubais  a  sua 
mâi  adoptiva ,  e  a  todos  os  nossos  affe- 
ctos  ,  retendo-o  na  vossa  companhia  ! 
Provavelmente  lhe  ordenastes,  que  nun- 
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ca  mais  vos  deixasse.  Que  bonita  con- 
dição lhe  impondes  I  Quereis  que  fique 
sendo  hum  mendigo  como  vós?  » 

O  cego  pega  na  maõ  de  Michelina, 
pede-Ihe  que  se  assente  ao  pé  dtlle ,  e 
responde-lhe  friamente  :  «  Entendamo- 
nos ,  eu  vo-lo  rogo,  acerca  das  duas 
arguições  que  me  fazeis,  e  separemo- 
Jas,  a  fim  de  que  çpais  claramente  eu 
possa  responder  a  ellas.  Primeiramen- 
te, achais  que  fiz  mal  em  revelar  a  meu 
filho  o  segredo  do  seu  nascimento  ?  z=  O 
maior  de  todos  os  males.  Eu  esperava, 
e  talvez  era  esta  também  a  esperança 
de  seu  pai  adoptivo,  que  naõ  rasgás- 
seis a  venda ,  que  cobria  seus  olhos. 
De  que  vos  serve  isto  a  ambos?  nz  De 
que  nos  serve?  Ea  vós,  e  ao  Marquez, 
quem  vos  obrigou  a  ambos ,  para  que 
mandásseis  ter  comigo  esse  infeliz  man- 
cebo? naõ  foraõ  os  remorsos  da  parte 
do  Marquez ,  e  da  vossa  parte  a  de- 
Jicadeza?  Vós,  e  o  Marquez  conhe- 
cestes que  era  pouca  delicadeza  dei- 
xar enlaçar  com  huma  familia  nobrej 
hum  mancebo  nascido  na  classe  do  po-! 
vo  indigente.  Devia  o  filho  de  hum  men-| 
digo  usurpar  a  maõ,  e  a  riqueza  dehu-. 
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ma  menina  illustreíf  Isto  foi  o  que  vos 
obrigou  a  anibos,  e  foi  taniben)  o  que 
regulou  a  minha  conducta.  ;;ii:  Puréni 
esse  segredo  naõ  era  nosso,  e  nós  naõ 
podíamos  revela-lo,  nt^.m  deixa-lo  licar 
inteiramente  em  silencio.  Vós  ereis 
quem  o  podíeis  fazer,  tio  Eustáquio, 
e  se  o  tivésseis  feito,  a  minha  cons- 
ciência, e  a  do  Marquez  naõ  ficariaõ 
por  isso  menos  livres  de  toda  a  argui- 
<^aõ.  Vós  éreis  o  pai  do  mancebo,  só 
vós  podíeis  falar ,  ou  calar-vos.  Nós  o 
mandámos  ter  connosco;  cumprimos 
com  o  nosso  dever;  e  a  vossa  ulterior 
coiiducta  para  com  vosso  hlho  já  naô 
nos  pertencia.  » 

O  cego  responde:  «  Eis-ahi  huma 
subtileza  que  eu  pouco  esperava,  prin* 
cipalmente  da  parte  da  Senhora  Mi- 
chelina.  Isso  quer  dizer,  que  vos  jul- 
gais desembaraçada  de  hum  caso  de 
consciência,  porque  deixais  a  outrem 
o  direito  de  dizer,  ou  calar  a  verdade  ? 
Porém  este  caso  de  consciência  nem 
por  isso  he  menos  gravoso  para  vós  ; 
pois  se  eu  naõ  revelasse  o  meu  segre- 
do,  o  joven  casava  com  Inesia,  e  vós 
naô  jserieiâ  menos  culpada  em  o  naõ 
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impedir,  visto  saberdes  muito  bem, 
que  elle  naõ  he  digno  desta  honra,  e 
que,  sem  o  suspeitar,  enganava  toda 
huma  família,  apresentando-se-lhe  cora 
hum  nome ,  e  nascimento  suppostos. 
Vós  ainda  serieis  mais  criminosa  do 
que  eu ,  que  ignorava  a  ordem  expres- 
sa que  o  Marquez  nos  seus  últimos 
instantes  dera  a  Fidély.  Falei,  e  des- 
te modo  restitui-vos  a  innocencia.  Vós 
impedistes  que  este  mancebo  commet- 
tesse  huma  falta  das  mais  graves  ,  e 
obedecestes  ás  ordens  de  vosso  amo. 
Naõ  me  accuseis  pois  de  ter  quebrado 
o  silencio  !  He  verdade  que  hesitei ,  e 
quiz  por  hum  momento  disfarçar  a 
verdade,  pois  via  o  abysmo  de  males, 
em  que  eu  precipitava  meu  infeliz  fi- 
lho; porém  eu  naõ  devia  por  mais  tem- 
po guardar  este  fatal  segredo ,  e  Fidé- 
ly tem  muita  delicadeza,  para  poder 
deixar  de  ficar  agradecido  a  esta  mi- 
nha resolução.  Conheceo  que  eu  o  te- 
ria feito  nosso  complice,  se  antes  do 
seu  casamento  o  naô  tivesse  advertido 
de  que  hia  representar  o  papel  de  hum 
insigne  velhaco.  Elle  deo-me  os  agra- 
decimenios,  e  eu  naõ  estou  arrependi-j 
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do  de  ter  dado  este  passo,  que  repeli- 
ria se  preciso  fosse ,  e  que  todas  as 
pessoas  honradas  approvaràõ.  Eis-aqui 
pois  refutada  a  primeira  arguição,  pas- 
cemos á  segunda.  » 

Michelina  replica:  «  Quanto  a  es- 
ta, muito  vos  custará  justificar-vos. 
:=:  Naõ  tanto  como  pensais.  Vós  ima- 
ginais que  eu  roubei  Fidély  a  sua  mãi 
adoptiva,  ordenando-ihe  que  ficasse  na 
minha  companhia?  Sabei  pois  que  elle 
mesmo  foi  quem ,  naô  obstante  as  mi- 
nhas instancias,  quiz  absolutamente  li- 
gar a  sua  sorte  á  minha.  Eis-aqui  o 
que  se  passou  no  dia  em  que  veio  ter 
comigo,  e  depois  das  explicac^ôes  que 
lhe  dei. 

»  Tinha-lhe  eu  entregado  o  papel, 
por  mim  ha  vinte  annos  assignado, 
quando  o  cedi  ao  Marquez,  e  Fidély 
lendo  esta  convincente  prova  de  (jue 
sou  seu  pai,  suspira,  e  tornando  oen- 
tregar-me  aquelle  odioso  documento, 
diz-me :  «  Já  o  naõ  posso  duvidar,  sou 
vosso  filho  ,  e  renuncio  para  sempre 
huma  brilhante  situaqaô  que  naõ  me 
pertencia.  nQue  dizes]  exclamei  eu. 
r:  Digo ,  raeu  pai ,  que  sou  vosso  fi- 
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lho,  e  que  devo  desde  já  consagrar- 
vos  a  minha  existência,  zz:  A  mim  , 
ao  criminoso  pai,  que  vendeo  seu  filho 
por  dinheiro!  Esqueces-te  de  que  na- 
da mais  fiz  do  que  dar-te  a  existf^n- 
cia  ;  que  outro  desempenhou  para com- 
tigo  os  verdadeiros  direitos  de  pai;  e 
que  devo  finalmente  ser  a  teus  olhos 
bum  objecto  criminoso,  e  despresivel ! 
zz  Vós,  meu  pai  i  criminoso,  e  des- 
presivel !  Formaria  eu  tal  conceito  do 
autor  dos  meus  dias !  Castigue-me  o 
Ceo,  se  hum  taõ  infame  pensamento 
ousasse  penetrar  em  tt)eu  coração  !  Vós, 
meu  pai  ,  estáveis  em  huma  situação 
das  mais  cruéis,  e  obrigado  a  privar- 
vos  da  mãi  ou  do  filho,  destes,  com  ra- 
zão, a  preferencia  áquella,  |)oís  o  fruto 
do  vosso  hymeneo  devia  servir  para  vos 
reunirdes  a  vossa  esposa;  por  tanto  naõ 
fostes  criminoso,  cedendo  á  imj/eriosa 
Jei  da  necessidade.  Acaso  me  abando- 
nastes para  me  fazerdes  infeliz?  Naõ; 
antes  pelo  contrario  me  collocastes  em 
huma  casa  rica,  e  titular,  dando-me 
hum  segundo  pai  taõ  terno,  quanto 
bom ,  e  generoso.  Conserváveis  a  es- 
perança de  me  verdes ,  e  de  algum  dia 
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me  encontrardes  no  mundo  ;  pois  a 
vossa  precauí^aõ  de  exigir  que  me  des- 
sem lium  nome  pouco  commum,  preva 
que  desejáveis  tornar  a  enconlrar-me , 
e  que  vos  separáveis  de  mim  violenta, 
e  dolorosamente.  Tornastes  pois  a  achar- 
lue,  meu  pai,  e  será  para  me  ttrJeã 
incessantemente  a  vosso  iado ,  traba- 
lhando com  as  minhas  mãos  para  pou- 
par-vos  a  vergonha  da  mendicidade,  e 
Bervindo-vos  d'ora  em  dianle  de  ampa- 
ro,  de  amigo,  de  filho  respeitoso,  e 
de  assiduo  conductor,  pois  naõ  quero 
que  tenhais  outro  senaõ  eu.  » 

»  Estas  palavras  commovêraõ-me 
profundamente ,  e  derramando  ternas 
lagrimas  apertei  meu  filho  ao  meU  co- 
ração; mas  nem  por  isto  deixei  de  ob- 
servar-lhe,  que  era  impraticável  o  seu 
projecto.  Tu,  disse-lhe  eu,  te  deves  a 
essa  respeitável  Marqueza ,  que  to 
criou,  e  íiO  a  privares  de  seu  filho,  is- 
to lhe  será  taõ  doloroso ,  como  se  lhe 
tirares  a  certeza,  em  que  está,  de  que 
te  deo  o  nascimento,  zz  Nunca  lhe  fa- 
rei perder  essa  certeza,  para  ella  taõ 
grata;  assim  o  jurei  a  seu  esposo,  e 
cumprirei  o  meu  juramento  j  mas  devo 
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en  usurpar  por  niais  tempo  os  seus  be 
ní-ficios !    Estou  eu  no  meu  lugar,   es 
tantlo  ao  pé  delia,   e  naõ  me  envergo 
nharia  eu  de  dever-lhe  ainda  tudo,  sa- 
bendo que  sou  indigno  disso!    Vós  es 
lais  velho,   meu  pai,  pois  peio  nienoí 
deveis  ter  setenta  annos  ^  sois  cego,  po' 
bre  ,    e  doente ,    e  se  o  Ceo  vos  resti- 
tuio   hum    filho,    foi  para  dar-vos  hunr 
amparo,    hum  guia,    hum  consolador, 
Desde  este   momento,    eu   vos  consa- 
gro toda  a  rainha  vida,  ehe  diante  des- 
ta Imagem  do  Salvador  do  mundo,  que 
eu  dou  este  sagrado  juramento.    Rece- 
bei-o,  ó  meu  Deos ,  e  castigai-me,  se 
eu  for  perjuro !  » 

»  Tinha-se  elle  posto  de  joelhos ,  e 
com  a  maõ  direita  estendida  diante  do 
Crucifixo,  segundo  me  disse  Bénédy, 
que  foi  testenamha  desta  scena.  Klle 
beijou  fervorosamente  três  vezes  esta 
Santa  Imagem,  e  lancande-se  depois 
em  meus  braços ,  e  vertendo  no  meu 
paternal  seio  as  doces  lagrimas  da  ter- 
nura filial,  accrescentou :  «Sei  pintar 
soffrivelmente,  para  poder  ganhar  o 
meu  sustento,  e  o  vosso ^  farei  alguns 
quadros ,  alguns  retratos ,  aquiilo  que 
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!ii  puder,    e  naõ  n:3ndigareis  mais  ô 
^osso  sustento.  » 

»  Huma  tal  expressão  de  aOecto  e- 
•a  muito  própria  para  en(ernecer-me; 
lias  ainda  lhe  oppuz  mil  objecções,  que 
iWe  refutou  todas,  recordando-me  ao 
mesmo  tempo  o  juramento,  que  aca- 
bava de  dar,  e  jurando  novamente  que 
naõ  se  separaria  do  meu  lado. 

»  No  mesmo  dia  principiou  logo  a 
trabalhar  em  hum  quadro,  que  segun- 
do elle   assevera,    deve  estar  prompto 
dentro  de  oito  dias,    e  eu  roguei-lhe, 
que  me  deixasse  continuar  a  pedir  es- 
mola até  que  esse  quadro  se  vendesse; 
esta  he  a  razaõ  por  que  ainda  me  en- 
contrais aqui  esta  manhãa,  em  quan- 
to o  meu  querido  filho  está  trabalhan- 
do,   zz  Onde  assiste  ellp ,    tio  Eustá- 
quio? zz Comigo,  zz  Eonde  morais  vós? 
zzOuví  pois;  devo  eu  satisfazer  a  vos- 
sa   curiosidade,     Senhora  Michelina? 
Visto  que  meu  filho  tem  resolvido  nao 
apartar-se  de  mim  ,   naÕ  desgosto  de  o 
ter   a  meo  lado,    e  se  vos  digo  o  sitio 
onde  habi(o,  sabe-lo-ha  a  Senhora  M ar- 
queira,   e  como  se  julga  com  os  direi- 
tos de  mãi ,   poderá  muito  bem  que- 
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rer  usar  dellps ,  para  me  levar  o  ineu,t 
querido  Fidély  ;  por  tanto,  nao  respon-tji 
d^rei  á  vossa  pergunta,  zz Porém,  ticjii 
Eustáquio,  he  preciso  que  estejais  lou-j 
CO ,  se  suppondes  que  conservareia| 
por  muito  tempo  esse  joven  na  vossal 
c«)mpanhia,  pcrque  em  quanto  aMar-i 
queza  naõ  estiver  desenganada  (oquejl 
ninguém  terá  o  valor  de  fazer)  recor- 
rerá ás  leis,  que  favorecerão  os  seus  de- 
sejos, seguir-vos-haõ,  saberão  onde  pá- 
ra Fidély,  e  será  forçoso  que  volte  pa-j 
ra  o  castello,  ou  que  se  descubra  este| 
grande  mysterio.  zn  O  mysterio  naõ  se 
descobrirá-,  e  o  nosso  joven  naõ  volta- 
rá para  o  castello.  zz:  Que  devo  eu  di- 
zer a  mirjjia  ama,  que  me  perguntará, 
o  que  me  .respondestes  ?  zz  Pois  ella 
sabe  ? . . .  zz  Naõ  que  sejais  vós  a  quem 
vim  consultar*,  jiias  que  sahi  para  ir 
informar-me  com  hum  sujeito,  que  naõ 
lhe  nomeei,  zz  Fizestes  bem ;  com  tu- 
do ,  deveis  agora  dizer-]he  que  viestes 
ter  comigo,  com  o  tio  Eustáquio,  es- 
perando, mediante  a  arte  de  adivinhar, 
que  se  me  aitribue,  que  eu  pudesse 
dar-vos  noticias  do  seu  querido  fugiti- 
vo j  porém  que  nada  pude  dizer-vos; 
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ficareis  justificada Porque  naô 

nandou  ella  esta  manhãa  seguir   a  Fi- 
léiy ,  quando   este  a  foi  vêr !  z=  Elle 

lisse-vos  ? zz  Nada  ine  occulta. 

íiu   'inha    instado   com   elle   para  que 
osL-e   passar  alguns   dias  junto  da  sua 
nesia,  e  da  sua  supposla  mài  *,  porém 
laõ   quiz,  porijue   tem  pressa   de  aca- 
)ar  a   sua  obra  ;    pois   como  trabalha 
)ara  seu   pai ,    isto   o   faz  taõ  diligen- 
e  1  . . .  1=  A  propósito  ,  quem  he  esse 
}omem    que  o   acompanhava  ?    zz   He 
ium  íntimo  amigo  meu,    que  até  tem 
;m  sua  casa  a  meu  tilho^  pois  vós  bem 
Dodeis  pensar  que  na  minha  escura  ca- 
bana, esse  mancebo  costumado  aos  pa- 
lácios ,    e    brilhantes    aposentos!..., 
~  Tio   Eustáquio,    eu    bem   conheqo 
que  naõ  sois  franco  era  tudo  o  que  me 
dizeis  ;  porém  naÕ  levarei  mais  adiante 
I   minha  indiscrição.    Vosso  filho  está 

comvosco   por  sua   Jivre   vonfade 

Eu  nunca  teria  julgado  que  fosse  taõ 
ingrato  para  c^mnosco  !  Adeos,  adeos  ; 
vou  aggravar  ainda  wiais  a  dor  das  nos-^ 
sas  duas  infelizes  Senhoras,  persuadin- 
do-lhes  que  nada  pude  descobrir.  » 
Micheiina  relirou-se ,  e  Fidély  qwe 
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estava   a  dous  passos  dalli  espreitando 
o  momento  da  sua  [)artida ,  veio  p^^gar 
no  braço  de  seu  pai  para  o  reconduzir 
para  c'asa   ao  meio   dia ,   na  forma  do 
costume.   Antes   de   sahirem  do  pé  da 
fonte,    disse  Fidély  ao  cego:    «  Meu 
pai,  eu  dediquei-vos  os  meus  dias,  to- 
dos os  meus  instantes,  e  muito  me  cus- 
ta  vêr  que  vos  obstinais  em  continuar 
a  pedir  esmola;  pois,  com  pesar  vo-lo 
confesso,    isto   só   faz  recahir  sobre  a 
fronte  de   vosso  íilho   hum   opprobrio, 
que  lhe  traspassa  a  alma  de  dor.  ziz  Co- 
nheço  que  tens  razaô,  meu  filho;  po- 
rém de  que  queres  que  eu  viva  ?  zz:  Ain- 
da me  restaõ  alguns  recursos,  meu  pai ; 
pois   esses  ricos   vestidos,  que  eu  hai 
três  dias  usava,  podem  mandar-se  ven- 
der,  e  ter  com  que....  nz  Em  quan- 
to ignorava^  a  tua  sorte,   meu  amigo, i 
todos  esses   trastes  eraõ  teus;    porém i 
ho)e. . . .  iz:  Ah !  naõ  me  lembrava.  . ,  | 
Com  tudo,  sendo  sempre  o  filho  adop-i 
tivo  daMarqueza,  parece-me  que  pos- 
so  utilisar-me  delles ,    como  de  bene- 
fícios. . . .  zr:  Dizendo-me  isso ,  naõ  sen-i 
tes  no  fundo  da  tua  alma  humavozque| 
odesapprova,  como  humraciociniocap-| 
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ioso,  e  contrario  á  honra!  zr:  Hever- 
ade,  meu  pai.  Onde  estaõ  esses  ves- 
idos  ?  zz  Vou  dar-ios  ,  naõ  obstanlô 
^norar  ainda  o  que  queres  fazer  del- 
is, zn  Vós  o  vereis.  » 

Gerald  enira  na  gruta  do  reserva- 
Drio,  levanta  a  pedra,  cujo  segredo 
5  elle  sabe,  e  entrega  aFidély  os  ves- 
idos,  que  lhe  tinha  guardado :  este 
á-os  a  Bénédy ,  recommendando-lhe 
|ue  vá  ao  castello  de  Arloy,  e  entre- 
;ue  tudo  isso  á  Senhora  Michelina:  o 
Dven  mudo  parte  a  executar  esta  com- 
iiissaõ,  e  Fidély  reconduz  seu  pai  ao 
eu  asylo  do  rochedo.  Pelo  caminho 
''idély  suspira,  e  parece  profundaraen- 
e  afflicto;  e  Gerald  para  vêr  se  o  dis* 
rahe ,  refere-ihe  a  conversação,  que 
caba  dé  ter  com  Michelina.  zz  Porém, 
neu  pai ,  diz  Fidély,  essa  boa  mulher 
laõ  sabe  o  vosso  verdadeiro  nome,  pois 
emprevos  chama  tio  Eustáquio  ?  izJá 
e  disse,  meu  filho,  que  o  nome  de 
jrerald  só  tu  o  sabes ,  e  o  nosso  com- 
Bum  amigo,  o  fiel  Vernex.  Algum 
empo  antes  da  morte  do  Marquez  d' Ar- 
oy  também  o  disse  a  este  fidalgo,  mas 
Dedi-lhe  que  o  naõ  dissesse  a  Miche- 

TOMO  I.  M 
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lina;  elle  assim  mo  prometteo,  e  cum* 
prio  a  sua  palavra,  zz:  Vós  já  me  des- 
tes a  conhecer  esse  fiel  Vernex ,  de 
quem  me  falais,  mas  ainda  naõ  me  dis- 
sestes quandO)  e  como  contrahistes  a  sua 
amizade,  zz  Servimos  ambos  no  exer- 
cito, e  ficámos  sendo  inseparáveis. 
zzz  Esse  homem  certamente  he  rico, 
pois  está  bem  alojado ,  e  parece  que 
naõ  lhe  falta  dinheiro?  ziz  Sim,  Ver- 
nex he  rico.  zz  Porém  naõ  vos  terá  el- 
le bastante  amizade  para  dar-vos  hura 
quarto  em  sua  casa,  soccorrer-vos ,  e 
oppor-se  a  que  andeis  pedindo  esmo- 
liiihag  muito  insufficientes  para  a  vos- 
sa idade,  e  moléstias?  n:  Naõ  quero 
receber  benefícios  de  ninguém,  pois  que 
muito  me  envergonhariaõ.  zn Sendo  de 
hum  amigo!  zzSim,  esse  he  hum  ver- 
dadeiro amigo!  zz:  Entaô?  zn  Honlem 
offereceo-me  elle  a  sua  meza,  assim 
como  a  ti ;  he  tudo  quanto  posso  rece- 
ber delle.  Agora  mesmo  vamos  em  di- 
reitura a  sua  casa,  e  elle  me  dirá  se 
o  teu  quadro  está  muito  adiantado,  e 
o  que  pensa  df^lle.  zz:  Se  esse  genero- 
so amigo,  logo  que  vim  para  a  vossa 
companhia,    me  offereceo  hospitalida- 
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de,  poí  que  razaô,  meu  pai,  naò  a  ha« 
veis  também  iie  acceitar,  esiando  na  mi- 
nha companhia?  Eu  ahi  assisto,  como^ 
trabalho,  e  passo  o  dia,  porque  naõ 
fazeis  o  mesmo  que  eu  ?  Se  elle  rece- 
be o  (ilhjo,  naõ  pôde  deixar  de  ser  para 
elle  muito  agradável  a  companhia  do 
pai,  seu  antigo  amigo.  Deixai  poises- 
se  asylo  do  rochedo ,  essa  caverna  es- 
cura, e  húmida,  onde  a  vossa  saúde 
ge  deteriora,  zz  Pôde  ser  que  venha 
tempo,  meu  amigo. . . .  falaremos  com 
Vernex.  Vamos  a  sua  casa.  n 


^a 
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;  CAPÍTULO  XI. 

O  ciue  a  fonte  encerra. 

IVlr.  Vernex  assistia  em  hum.i  boni- 
ta casa  isolada,  á  entrada  de  hum  es- 
pesso bosque.  Elevava-se  esta  casa  no 
meio  de  hum  vasto  patep,  era  cujos 
muros  havia  para  todos  os  lados  huma 
infinidade  de  portas  ,  communicando 
todas  com  esse  tenebroso  bosque,  de 
sorte  que  naõ  se  podia  recear  que  as 
leis  aili  pudessem  alcan(;ar  a  qualquer 
individuo  innocente,  ou  criajinoso,  que 
Já  se  occuilasse  ,  em  razaõ  de  ter  mil 
facilidades  para  escapar  para  o  bosque, 
quer  pelas  portas  ,  ou  por  hum  subter- 
râneo, que  hia  communicnr  com  ornais 
espesso  desta  espécie  de  floresta.  Mr. 
Vernex  ahi  residia  com  seu  filho,  ra- 
paz da  idade  deBénédy,  mas  que  nao 
tinha  o  seu  infeliz  defeito;  pois  Jorge 
Vernex  falava,  via,  era  espirituoso, 
d,esembaraçad(> ,  e  sobre  tudo  taõ  dis- 
creto,   e  taõ  amante  de  seu  pai,    que 
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bem  podia  este  ctntiar-Ihe  o  segredo 
da  maior  importância.  iSesta  casa  naõ 
havia  criado  alirum,  sendo  o  jovpn  Ver- 
nex  quem  cuidava  de  todos  os  arran- 
jos domésticos,  desempenhando  tudo 
maravilhosamente. 

Logo  no  mesmo  dia ,  em  qiie  Fidé- 
ly  tinha  vindo  ter  com  o  bom  cego, 
que  lhe  declarou  o  segredo  do  seu  nas- 
cimento, apreseutou-se  Mr.  Vernex  na 
caverna  do  rochedo,  e  o  levou  para  sua 
casa,  onde  desde  entaô  morava,  occu- 
pando  se  em  trabalhar  no  quadro  que 
queria  vender  paraalliviar  a  infeliz  sor- 
te de  seu  pai. 

Fidély  tinha  reparado  que  reinava 
nesta  casa  hum  ar  assombroso  vle  mys- 
terio  ;  pois  naõ  obstante  fazer-lhe  Blr. 
Vernex  o  melhor  acolhimenlo,  parecia 
vigia-lo,  e  todas  as  noites  o  encerrava 
no  cómmodo  quarto,  que  lhe  tinha  des- 
tinado, naõ  lhe  abrindo  a  porta  senaõ 
muito  depois  de  nascer  o  sol.  Fidély 
bom,  e  tímido,  naõ  tinha  ousado  pt;r- 
guntar-lhe  a  causa  desta  conducta  taÕ 
singular,  mas  que  nada  obstava  ao  bom 
tratamento,  que  o  amigo  de  seu  pai 
lhe  fazia,  manifestafido-lhe  em  tudo  o 
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mala  vivo,  e  terno  interesse.  Já  vimos 
que  este  amigo  seguro,  e  fiel  tinha 
consentido  em  acompanhar  Fidély  ao 
castelio  de  Arloy;  roas  o  que  causava 
í»spanto  ao  nosso  mancebo,  era  vêrque 
Mr,  Vernex  ,  andando  sempre  aceado, 
e  bem  vestido,  tinha-se  disfarçado  com 
vestidos  pobres,  e  esfarrapados,  para 
ir  fazer  esta  visita  a  iVlichelina.  Por- 
que queria  elle  pois  fazer-se  passar  por 
hum  indigente?  qual  era  o  fim,  para 
que  assim  se  disfarçava? ...  O  que  tam- 
bém augmentãva  muito  a  admiração  de 
Fidély  ,  eraõ  as  attenções  ,  e  espécie 
de  respeito ,  com  que  Mr.  Vernex  tra- 
tava a  Geraid ,  naõ  lhe  falando  nunca 
senaõ  com  o  chapéo  na  maô,  e  de  hu- 
ma  maneira  mais  humilde,  do  que  ver- 
dadiíiramente  cortez.  Fidély  nisto  re- 
parou novamente  ao  jantar,  a  que  pe- 
la primeira  vez  assistirão  juntos  todos 
quatro,  entrando  neste  numero  o  jo- 
ven  Jorge  Vernex, 

«  Mr.  Geraid,  diz  Vernex  ,  deseja- 
va falar-vos  em  particular  depois  de  jan- 
tar ,  e  peço«-vos  licença  para  conduzir- 
vos  até  ao  bosque,  onde,  longe  dequaU 
quer  io)portuno,  poderemos  conversar 
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mais  livremente.  zzCom  muito  gofrto, 
meu  querido  Vernex,  respondeo  Ge- 
rald ,  e  durante  esse  tempo  meu  filho 
ficará  trabalhando,  e  o  meu  amado  Jor- 
ge irá  aviar  algumas  encomniendas. 
zz.  Vós  bem  sabeis ,  Mr.  Gerald ,  que 
elle  considera  como  hum  dever,  e  hu- 
ma  honra  obedecer  aos  vossos  meno- 
res pr€?ceitos.  » 

A  conversação  destes  dous  amigos 
^<^n*iauou  sempre  neste  tom,  e  Fidé- 
ly  naõ  sabia  o  que  devia  pensar ,  es- 
tando além  disso  entregue  á  mais  viva 
afflicçaõ;  pois  a  sua  mudança  de  condi- 
ção, a  sua  separação  de  huma  mai  adop- 
tiva a  quem  elle  tanto  queria,  e  de  hu- 
ma amante,  a  quem  adorava,  tudo  ao 
mesmo  tempo  penetrava  de  dor,  e sau- 
dade o  seu  sensível  coração.  Elle  ti- 
nha»se  votado  de  sua  espontânea  von- 
tade á  ternura  filial  j  mas  o  amor  com- 
batia ainda  frequentes  vezes  este  sa- 
grado sentimento.  Tinha  tornado  a  vêr 
a  sua  Inesia ,  para  logo  a  perder  ou- 
tra vez  !  Ha  por  ventura  situação  mais 
crítica?  naõ  he  preciso  huma  virtude 
muito  grande,  para  poder  resignar-se 
a  simiihantes  sacrifícios  l  Os  cora<^õe8 
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frios,  as  almas  volúveis  acharáõ  exagfe- 
rada  huma  similhante  dedicação,  pO' 
rém  os  amantes  dos  deveres  sociaes  , 
dos  bons  costumes,  e  da  natureza,  sa- 
berão aprecia-la,  e  talvez  comparem 
o  amor  filial  do  nosso  heróe  com  o  da 
terna,  e  \\riuosa^ntigona. 

De  tarde ,  Geraid ,  e  Vernex  sahí- 
raõ  ambos  para  o  bosque ,  e  recolhê- 
raô-se  para  casa  passadas  duas  horas. 
Geraid  estava  pallido ,  agitado,  e  pa- 
recia te-lo  incommodado  huma  conver- 
sação, que  sem  dúvida  tinha  sido  mui- 
to animada. 

«  Pois  que  assim  o  quereis,  meu  a- 
migo,  diz  elle  a  Vernex,  acceitarei 
d'orâ  em  diante  huma  cama  em  vossa 
casa.  Estarei  ao  pé  de  meu  fiiho,  enaõ 
nos  separaremos  roais.  Jorge  poderá 
fazer  transportar  para  aqui  os  mesqui- 
nhos móveis,  que  tenho  na  caverna 
do  rochedo,  pois  convenho  era  ceder 
esse  asylo  a  outro  qualquer  infeliz.  Ain- 
da admiro  outro  rasgo  da  vossa  gene- 
rosidade... ,  Fidély,  podes  estar  sa- 
tisfeito, visto  que  teu  pai  já  naõ  fará 
corar  as  tuaS  faces  pedindo  esmola^ 
pois  como  Vernex  tem  a  bondade  de 
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adiantar-nos  o  dinheiro,  que  o  ten  re- 
trato poderá  valer,  naõ  sahirei  mais  a 
mendigar.  Vende-lo-has  logo  cjue  t-sti- 
ver  acabado,  e  pagarás  a  esle  iiene- 
roso  amigo,  que  tenj  a  b-ndade  de  fa^ 
cilitar-nos  tudo  o  que  precisarmos,  a- 
té  que  estejamos  mais  abastados;  pois 
conto  comtigo,  meu  filho,  para  mtí 
sustentares,  e  minorares  os  incóm- 
inodos,  e  desgostos  da  minha  velhice. 
—  Meu  pai ,  eu  só  trabalho,  e  só  ex- 
isto para  vós!  nz  Filho  excellente  !  di- 
gne-se  o  Ceo  recompensar-te  segundo 
os  teus  merecimentos!  r 

O  cego  passou  a  noite  em  casa  de 
Vernex  ,  e  Fidély  ficou  ,  na  forma  do 
costume,  fechado  no  seu  quarto,  o 
que  muito  espanto  lhe  causava. 

No  dia  seguinte,  quiz  Geraid  ir  á 
Fonte  de  Santa  Catherina,  e  Fidély 
lembrou-lhe  a  promessa  que  na  véspe- 
ra lhe  tinha  feito;  a  que  o  cego  res- 
pondeo :  «  Cumprirei  o  que  promeíti , 
roeu  filho;  mas  preciso  muito  visitar 
ainda  esse  lugar^  que  me  recorda  tan- 
tas lembranças!  Até  exijo  que  ahi  me 
acompanhes,  e  conduzas,  pois  tenho 
que  mostjrar-te  certa  cousa  ,  que  ain- 
da naõ  viste,  n 
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Vernex  diz  em  voz  baixa  ao  velho  : 
u  Para  que  quereis  exacerbar  a  sua 
triste  situação  ?  porque  naõ  esperais  ?...  n 

Geraid  responde-lhe  no  mesmo  tom  : 
«  He  preciso  descarreg-ar  este  golpe , 
para  que  mais  se  me  affeiçoe !  » 

Admirado  Fidély  de  os  vêr  falar  ao 
ouvido,  naõ  deixa  com  tudo  Je  respei- 
tar as  ordens  de  seu  pai ;  offerece-lhe 
o  braço ,  e  partem  ambos. 

O  velho  caminha  silencioso,  respon- 
dendo  apenas  as  diversas  perguntas 
que  lhe  faz  seu  filho,  que  estremece 
ao  lembrar-se  de  que  vai  (ornar  a  ver 
huns  sítios  ,  onde  ,  pouco  ha  ,  jurara  á 
sua  Inesia  huma  inviolável  fidelidade. 

Chegaõ  á  fonte,  e  o  velho  dirige- 
se  para  a  gruta  do  reservatório,  abre 
a  porta ,  entra  com  Fidély  para  den- 
tro,  e  torna  a  fecha-la  com  a  chave. 
Depois,  abrindo  a  sua  lanterna  defur- 
tafogo ,  que  sempre  traz  comsigo ,  a 
entrega  a  Fidély,  e  diz-lhe:  «  OJha 
bem  como  eu  levanto  esta  pedra.  Eu 
naõ  a  vejo;  mas  pelo  costume,  e  ás 
apalpadelas  a  levanto.  Ella  aqui  está 
levantada;  bem;  torno  a  colloca-la  co- 
mo antes  estava.  Agora  coropete-te  le- 
Vâota-la.  r) 
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Tratava-se  de  fazer  com  ambas  as 
mãos  rodar  esta  pedra  redonda,  e  quan- 
do chegava  a  certo  ponlo,  ella  se  abria 
pelo  meio,  e  entaô  facilmente  se  le- 
vantava. Tendo  Fidély  conseguido  le- 
vanta-la, seu  pai  lhe  pergunta:  «  Que 
vês?  :z:  Vejo  hum  grande  buraco;  a- 
quelle  onde  depositastes  os  meus  ves- 
tidos no  dia  . . . .  zz  Esse  buraco  tem 
bastante  profundidade,  para  qualquer 
pessoa  poder  descer,  e  visita-lo.  Vai 
vê-lo,  meu  filho,  pega  na  lanterna,  e 
desce  por  huns  como  degráos,  que  es- 
tão talhados  na  pedra,  que  forma  a  pa- 
rede da  direita.  » 

O  cego  fica  em  cima;  Fidély  des- 
ce, e  assim  que  chega  ao  fundo  da 
cova  ,  exclama  :  «  Ceos  !  hum  cadáver 
coberto  com  vettidos  de  mulher!  zzHe 
o  cadáver  de  tua  mãi ,  Fidély !  Quan- 
do te  contei  a  minha  historia,  tambena 
te  disse  que  Paola  tinha  morrido  nes- 
ta fonte;  porém  tu  naõ  me  perguntas- 
te o  que  fizera  do  seu  corpo.  Na  mi- 
nha perturbação,  meu  filho,  e  receoso 
de  ser  perseguido,  e  preso,  quiz  abrir 
huma  cova  neste  sitio ,  para  esconder 
aqui  os  seus  tristes  restos.  Depois  de 
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a!g;uns  esforços  que  fiz  ,  a  pedra  deste 
subterrâneo  rodou,    e  abrio-se ,    e  eu 
entaõ  depositei    aqui    a   minha   infeliz*"" 
esposa.    Tu   a   estás   vendo ,    onde   ha 
vinte  annos  descansa!  ha  vinte  annos, 
meu  amigo)    Hwma  mulher  destinada 
para  ser  venturosa !  eis  aonde  a  minha 
louca  paixão   a  conduzio  !  . . ,  Sem  dú- 
vida estas  olhando   para  ella  ,    Fidélj  ? 
estás  considerando  os  respeitáveis  res- 
tos de  tua  mãi  ?  Eu  naõ  vejo,  mas  ou- 
ço os  teus  soluços ,  que  me  traspassaò 
o  coração!  Que  excellente  mulher  era 
tua  mãi !    chora,    chora,  Fidély;  elia 
morreo  por  te  haver  dado  áluz;  quan- 
to  deves   sentir  a  sua  falta!    zz:  Meu 
pai !  para  que  me  fizestes  ver  este  me- 
donho espectáculo?  zz  Tenho  para  is- 
so motivos,  meu  filho.  He  cousa  possi- 
vel  naõ  ser  eu  absolutamente  o  que  pa- 
reço.   Alguns  malvados  me  tem  perse- 
guido,  e  ainda   me   perseguem;  elles 
querem  a  minha  perda,  e  eu  devo  re- 
tarda-la, para  naõ  lhes  dar  tao  depres- 
sa esse  gosto.  Se  o  Ceo  deixar  de  per- 
spguir-me,    he  possivel  que  elles  sejaõ 
castigados,  severamente  castigados... 
ha  todo  o  lugar  de  assim  o  esperar. 
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Ku  devo  entretanto  assegurar-me  do 
teu  zelo,  da  tua  submissão,  e  princi- 
palmente da  tua  discrição.  Jura  pois, 
meu  fillio,  sobre  estes  preciosos  restos 
de  huma  adorada  mãi ,  que  ainda  que 
vejas  o  que  vires,  ou  ouças  o  queou- 
vires  acerca  de  cousas  que  me  digaÕ 
respeito,  guardarás  silencio,  e  naõme 
mortificarás  com  perguntas,  a  que  eu 
naõ  poderia  responder-le.  Repete  era 
voz  alta  este  sagrado  juramento  ,  quo 
tua  mãi  receberá ,  e  fico  socegado.  » 

Fidély  coramovido,  como  deve  ii 
maginar-se,  exclamou:  «  Vós  assim  o 
mandais ,  meu  pai  !  vou  dar-vos  mais 
essa  prova  da  minha  ternura  para  com- 
vosco.  Juro  por  ti,  ó  mãi,  cujas  lemas 
caricias  naõ  puderí«ò  encantar  a  minha 
débil  infância,  que  respeitarei  os  se- 
gredos de  meu  pai ,  conservando-me 
nos  limites  do  respeito,  e  da  confian- 
ça, que  hum  filho  deve  ao  autor  dos 
seus  dias....  Estais  satisfeito,  meu 
pai  ?  zz  O  filho  digno  de  melhor  sorte, 
tu  me  encantas,  tu  és  o  modelo  dos 
filhos  virtuosos.  . . .  Paola  !  minha  ter- 
na amiga  1  tu ,  que  agora  repousas  no 
seio  de  hum  Deos  remunerador i    vês 
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O  pai ,  e  o  filho  prostrados  diante  das 
tuas  preciosas  relíquias!  tu  bem  ouves 
este  filho  respeitoso  fazer-te  deposita- 
ria de  hum  juramento,  cuja  tran^^cen- 
dencia  tu  só  conheces !  Ó  minha  Pao- 
Ja ,  dig-na-te  pois  de  interceder  na  pre- 
sença do  Todo  Poderoso  a  favor  de  teu 
filho,  e  roga-lhe  que  confunda  seus  i- 
nimigos  ! . . .  Vem  para  cima ,  meu  fi- 
lho \  vem  aos  braços  de  teu  pai ;  feche- 
mos este  asylo  da  morte,  e  naô  o  tor- 
nes a  vêr ,  senaõ  quando  eu  tiver  fe- 
chado os  olhos ,  para  nelle  me  colloca- 
res  ao  lado  daquella  que  foi  a  minha 
divindade  sobre  a  terra.  Só  tu ,  e  eu  , 
sabemos  o  segredo  desta  sepultura,  e 
estou  bem  persuadido,  que  ninguém  a* 
qui  entrou  ha  vinte  annos.  Vamo-nos^ 
meu  Fidély.  v 

Este  subio  pallido,  e  tremendo;  a 
pedra  foi  restituida  ao  seu  lugar,  e  am- 
bos sahíraõ  deste  lúgubre  sitio. 

Apenas  acabavaõ  de  sahir  daqui , 
e  quando  hiaõ  chegando  ao  tanque  da 
fonte,  dous  homens  que  passavaÕ  pela 
estrada  exclamarão :  «  Elle  aqui  está  !  w 

Era  o  Baraõ  de  Salavas,  e  o  seu  fiei 
le  Roc ,   que  de  repente  conhecerão  a 


Fiílély.  «  Sois  vós,  Senhor?  disse  o  Ba- 
rão;  tínhamos  certo  presentimento  de 
que  alguma  cousa  por  aqui  descobriría- 
mos, e  nau  nos  enganámos.  Já  aqui 
estamos  ha  mais  de  hum  quarto  de  ho- 
ra esperando  pelo  cego ,  olhando  para 
todos  os  lados,  e  impacientes  de  o  nao 
vermos  apparecer.  Que  fazíeis  ambos 
nesse  vasto  subterrâneo,  onde  dizem 
que  está  o  reservatório  ?  he  este  o  es- 
condrijo  escolhido  pelo  Senhor  Marquez 
d'Arloy,  para  esquivar-se  aos  olhos  de 
todos?  De  certo  que  he  digno  de  hum 
insensato  como  elle !  Como  está  palli- 
do ,  e  desfigurado!  Parece,  meu  jo-^ 
ven  amigo,  que  esse  velho  doudo  vos 
fez  perder  a  cabeça;  porém  huma  boa 
enxovia  lhe  restituirá  o  juizo,  e  ahi 
lhe  ensinaráõ  a  desencaminhar  cora 
superstições  osfilhos-familias ;  pois,  se- 
gundo dizem ,  foi  elle  quem  vos  acon?» 
selhou  ,  que  vos  raettesseis  frade  (ri-í 
se).  Ah,  ah,  ahl  » 

O  Baraô  tinha  dito  tudo  isto  com 
tal  volubilidade,  que  neraFidély,  nem 
Gerald,  tinhaõ  podido  interrompe-lo, 
A  final  respondeo  o  mancebo  :  «  Senhor 
Baraõ ,   tende  a  bondade  de  falar  coia 
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mais  respeito  âe  hum  infeliz  velho,  à 
quem  a  sua  idade,  e  moléstias  for-* 
naõ  respeitável.  Elle  naõ  he  hum  veiho 
louco,  e  os  conselhos  que  me  daria, 
se  quizesse  dignar-se  faze-lo ,  seriaõ 
diciados  pela  mesma  sabedoria.  Além 
de  que,  qual  he  o  interesse  que  podeis 
ter  no  que  me  diz  respeito?  O  que  fiz, 
foi  or<lfc  nado  pela  honra,  e  dever;  es- 
tas piilavras  devem  impor-vos  respeito, 
m  Sede  menos  altivo  nas  vossas  res- 
postas, e  resp»^itai  x-^m  mim  hnmenvia-i 
do  de  vossa  mãi.  Michelina  disse  á  Se- 
nhora Marqueza ,  que  tinha  vindo  con- 
sultar este  indigente,  e  que  elle  nada 
lhe  dissera  acerca  da  vossa  fooida.  Es- 
te passo  de  Michelina,  que  com  tudo 
nada  mais  disse,  tem  feito  presumir 
que  tinheis  relações  com  o  tio  Eustá- 
quio: eu  vim  aqui  para  fazer-lhe  algu- 
ynas  perguntas,  e  encontrando-vos  com 
elle,  vejo  que  eraõ  bem  fundadas  as 
nossas  suspeitas,  e  que  he  esie  mise- 
rável quem  vos  fez  abandonar  a  casa 
de  vossa  niâi.  He  do  seu  dever  dar-me 
as  razões  disto,  senaõ  as  leis  vos  fa- 
raó justiça  tanto  a  hum,  como  ao  ott- 
Uo.  ^z  As  leis  ,  Senhor  1  . . .  » 


I'  Gerald  interrompe  a  Fidély  ,  dizen* 
'do:  a  Deixai-o,  pois  agora  resjxtndo  eu* 
Vós,  Senhor  Baraô,  havíeis  de  invo- 
car as  leis  !  ailivinh;íis  acaso  alé  on* 
de  poderia  isso  levar-vos  ?  iziComo? 
zz  Sois  assaz  puro  para  ousardes  apre- 
sentar-vos  diante  dos  magistrados? 
z::  Insolente  I  essa  pergunta  !...  zz  Pro- 
vavelmente tenho  motivos  para  vo-la 
fazer.  Consultai  a  vossa  consciência, 
ella  vos  dirá  se  tendes  o  direito  de  a- 
meac^ardes  a  innocenles.  zz  Essa  lin- 
guagem I , . .  Lc  Roc,  que  dizes  a  es- 
te atrevimento?  » 

Le  Roc  responde:  «  Digo,  Senhor 
Baraõ,  que  me  suscita  suspeitas  acer- 
ca deste  homem  ,  e  suspeitas,  que  po- 
deriaõ  ser  bem  fundadas;  elle  naô  he 
de  certo  o  que  parece,  zz  Quem  és  tu 
pois?  prosegue  o  Baraõ;  principio  com 
efTeito  a  participar  das  suspeitas  do 
meu  mordomo.  Estou  informado  secre- 
tamente ,  de  que  disfarçado  em  men- 
digo,  se  occuíta  em  França  hum  ho- 
mem ....  que  o  meu  dever  me  obriga 
a  perseguir  . . .  acaso  serieis  vós  ?  zz  Se 
assim  fosse ,  naô  esperaríeis  certamen- 
te que  eu  o  confessasse.  O^ossodever 
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então  estaria  taõ  conforme  com  a  vos- 
sa perversidade,  que  naõ  tardaríeis  em 
sacrificar  esse  infeliz.  Naõ  sei  quem 
elle  he ;  mas  muito  sinceramente  o  la- 
mento por  ser  alvo  do  vosso  ódio.  zziHe 
elie  !  zz  Quem  ,  elle  t  zz  Le  Roc  l'  he 
Gerald !  » 

Le  Roc  tira  logo  o  seu  chapéo,  e 
fica  tremulo,  e  pallido.  O  pobre  cego 
replica:  «  Provavelmente  a  paixaõ  que 
vos  domina ,  faz  com  que  vejais  em  to- 
dos os  homens  aquelle  a  quem  perse- 
guis. Que  apparencias  ha  de  que  seja 
eu  aquelle  que  procurais  !  Vós  naÕ  de- 
veis vêr  em  mim  senaõ  o  tio  Eustá- 
quio, infeliz  soldado,  que  ha  dous ân- 
uos perdeo  a  vista  em  huma  batalha. 
Eu  naõ  me  occulto,  nem  tenho  paca 
isso  motivos.  Ha  dous  annos  que  to- 
dos me  tem  visto  aqui  todas  as  ma« 
nhàas  pedindo  esmola  aos  que  passaô. 
Singular  maneira  de  occultar-se  apre- 
sentando-se  á  vista  de  todos  os  passa- 
geiros!  Perguntai  em  todas  as  aldêas 
circumvisinhas  ,  e  provar-vos-haõ  que 
naõ  sou  mais  que  o  tio  Eustáquio;  pois 
todos  me  conhecem  ,  e  ninguém  duvi- 
da da  cruel  sorte,  que  da  indigência, 
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e  da  carreira  das  armas,  me  fez  descei 

aié  á  mendicidade,  zz:  Se  naõ  és  se- 
não hum  pobre  mendigo,  porque  me 
falas  com  tanta  insolência?  Quem  te 
disse  que  eu  era  hum  malvado,  e  que 
a  minha  c<  nsciencia  me  arguia  alguma 
cousa f  ir:  Tenho  viajado,  Senhor,  es- 
tive em  Itália,  como  já  vo-lo  disse,  e 
mil  boatos  a  vosso  respeito  l . .  zz  Bas- 
ta !  Dize-me  agora  como  se  acha  Fidé- 
ly  em  tua  companhia?  zz  O  Senhor 
íidély  tem  ha  muito  tempo  a  bondade 
de  fíivorecer-me  com  esmolas  ,  e  con- 
solações. Elle  tem  hum  coração  taõex- 
cellente!  zn  Porém  tu  bem  sabes  que 
elle  deixou  sua  mãi  ?  sem  dúvida  deves 
saber  o  lugar  onde  se  esconde?  zz  Ain- 
da que  o  soubesse,  isso  seria  hum  se- 
gredo ,  e  eu  naõ  devia  dizer-vo-lo* 
zz  Repito,  tio  Eustáquio,  que  cada 
vez  justificais  mais,  e  mais  as  minhas 
suspeitas,  zz  Acaso  esse  homem  que 
buscais,  conhece  oSenhor Fidély ?  tem 
esse  desconhecido  algum  interesse  em 
•afasta-lo  do  seu  dever?  zz  Eu  naõ  o 
creio,  e  eis-ahi  o  que  me  confunde.  A 
pessoa  que  estamos  encarregados  de 
fazer  prender  em  toda  a  parte  em  que 
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a  encontrarmos,  naõ  tem  relação  algu-   | 
ma   com   a  família  de  Arloy.    Porém, 
tio  Eustáquio,  que  rela<jaõ  pode  haver 
entre  vós,    e  esle  joven  ?    zz  Aquella    j 
que   a  desgraça  pôde  formar  cora  hum 
ente  benéfico,  e  íJ:eneroso.   Eu  sou  in- 
digente, elie  he  rico;  teve  a  bondade 
de  querer  favorecer-me ,    e  interessar- 
se   por  mim;    eis-.iqui   tudo.    zz.  Indi-    i 
gente  1   indigente  !  »  \ 

O  BaraÕ  abana  algumas  vezes  a  ca- 
beia ,  examinando  de  al(o  a  baixo  ao 
bom  velho,  como  quem  dizia:  «  Nao 
ha  dúvida,  elle  representa  o  papel  de 
cego  mendigo  ;  he  o  próprio  Gerald 
em  pessoa.  » 

Dirigind(»-se  depois  a  Fidély,  diz- 
Ihe :  «  Espero,  Senhor,  que  tereis  a 
bondade  de  acornpanhar-nos,  e  tornar- 
des para  casa  de  vossa  mãi  ?  zz  Nun- 
ca mais!  zz  Como  nunca  mais!  e  que 
quereis  faztr?  zz  Deos  bem  sabe  qual 
he  a  minha  vocaqaõ.  m  Frade  o  temos, 
naõ  o  disse  eu  I  porém  ,  Senhor ,  o  In- 
tendente já  participou  a  todos  os  Su- 
periores das  Comraunidades  Religiosas, 
que  naò  vos  recebessem  ;  talvez  ainda 
naõ  saibais  isto  l  Tois  ainda  fará  mais  ^ 
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estão  dadas  as  ordens  para  qup  vos 
preridaõ ,  e  oonduzaõ  ao  caslello  de 
vossa  mài.  zz  Com  que  direito?  zz  Com 
o  direito  que  huma  niâi  tem  sobre  seus 
filhos  rebeldes.  Se  eu  mesmo  quizesse 
prender-vos  ,  Senhor,  naõ  teríeis  outro 
remédio  senaõ  voltardes  comigo  para  a 
casa  que  vos  vio  nascer,  n 

Fidély ,  que  pelas  suspeitas  do  Ba- 
rão, tinha  visto  ser  este  inimigo  de  seu 
pai ,  já  naô  pôde  conter-se ,  e  arran- 
cando huma  estaca  que  ao  pé  delle  es- 
tava cravada  na  terra,  ameaqou  com 
ella  aoBaraõ  exclamando:  «Se  alguém 
tiver  a  temeridade  de  querer  violentar- 
me ,  defender-me-hei  com  este  páo ,  e 
nenhum  poder  humano  me  poderá  fa- 
zer sahir  deste  lugar!  » 

O  Baraô  recíia  ,  e  Le  Roc  diz-lhe: 
«  O  Serhor,  deixemos  ficar  este  furio- 
so. Que  nos  importaõ  a  nós  os  seus  ne- 
gócios, e  os  de  sua  mãi !  quando  elle 
nos  tiver  atropelado!.  . .  » 

O  Baraõ  responde-lhe :  «  Segue-o, 
Le  Roc,  segue-o  até  ao  seu  albergue; 
ao  menos  saibamos  onde  devemos-  pro- 
cura-lo. iz:  Eu,  Senhor  Baraõ!  naõ  te- 
nho ainda  vontade  de  expôr-me  ás  suas 
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brutalidades.  IMeihor  he  retirarmo-nos, 
deixa-lo,  e  a  Marqueza  que  fac^a  delle 
o  que  quizer.  » 

O  Baraõ  dirigindo-se  a  Fidély  ,  diz  : 
«  Vós  desattendeis-me ,  Senhor,  per- 
dendo-me  o  respeito  ;  lembrai- vos  de 
que  podereis  algum  dia  receber  o  cas- 
tigo desta  offensa.  Naõ  deixarão  de 
dar  comvosco  1  Eu  pela  minha  parte 
deixo-vos ,  porque  naõ  estou  disposto 
a  corresponder-vos  da  mesma  maneira, 
que  vós  me  atacais.  Adeos:  vossa  mãi 
saberá  tudo  o  que  se  acaba  de  passar 
aqui !  Le  Roc ,  acompanha-me,  » 

O  Baraõ,  e  o  seu  confidente  reti- 
raõ-se;  mas  de  quando  em  quando  pá- 
raõ,  para  verem  o  caminho  que  tomaõ 
os  nossos  dous  amigos.  «  Enganemo- 
Jos  com  huma  contra-marcha,  diz  Ge- 
rald.  E  repentinamente  toma  á  esquer- 
da por  huma  vereda,  em  vez  de  tomar 
á  direita  encaminhando-se  para  casa 
de  Vernex.  Os  traidores  vêm  de  longe 
este  movimento,  e  voltaõ  para  traz.  A 
vereda  que  Gerald ,  e  Fidély  tomáraõ, 
os  conduz  a  huma  garganta  de  monta- 
nhas ,  cujas  sinuosidades  os  escondem 
logo  a  todas  as  vistas  j  e  dahi ,  por  cu- 


(  199   ) 

ras  veredas,     que  elles   sabiao,    vao 

Ler  á  parte  mais  densa  do  bosque,    e 

finalmente   chegaÕ  a  casa   do  seu   fiel 

amigo  Vernex. 
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CAPITULO   XII. 

Suspeitas  sempre  duvidosas. 


O 


Baraõ,  e  Le  Roc  perderão  de  vis- 
ta o  cego,  e  o  mancebo;  bem  quize- 
raõ  elles  volfar  a  f(jnle,  e  tomar  pela 
int^sma  verí  da  onde  desapparecêraõ  os 
fuD;it)vos  ;  porém  ambos  saõ  idosos,  e 
tendo  andado  muito  estaõ  cansados. 
Receiaõ-sp  de  mais  disso  da  ira  de  Fi- 
déiy ,  e  preferem  por  tanto  voltar  pa- 
ra o  castelio  de  Arioy.  Pelo  caminha 
conversão  ambos  acerca  do  tio  Eustá- 
quio, daquelle  ente  singular,  quelhas 
falou  taõ  resolutamente.  «  Viste  tu , 
Le  Roc  ,  diz  o  Baraõ,  a  maneira  como 
elle  me  tratou?  Ninguém  me  tirará  da 
cabeça ,  que  esse  homem  me  conhece 
mais  particularmente  do  que  diz.  nz  E 
eu,  Senhor  Baraõ,  estou  quasi  conven- 
cido de  que  elle  he  o  próprio  Gerald. 
zz.  Muito  bem  poderá  ser;  tornemos  a 
lêr  a  ultima  carta  de  Leonardo.  » 
Pára  9  tira  hum  papel  da  algibeira , 
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e  depois  de  ter  reparado  se  passa  algu- 
ma pessoa  ,  lê  em  meia  voz  : 

«  Meu  querido  B;^,ra5  de  Selavas , 
r  apresso-me  era  transmittir-vos  hiima 
»  descoberta  que  acabo  de  fazer.  O  nos- 
»  so  inimigo  eptá  em  França,  disíar- 
n  çado  em  mendigo.  Vós  naõ  ignorais, 
»  que  o  poderíeis  conhecer  pela  cica- 
»  triz  que  tem  na  maõ  direita,  resiika- 
»  do  da  cutilada  que  recebeo  no  dia  em 
»  que  elle  commetteo  o  mais  horroro- 
n  so  dos  crimes 

O  Baraõ  interrompe-se,  dizendo: 
«  De  todo  me  tinha  esquecido  esta  par- 
ticularidade. Ainda  agora  boaoccasiao 
tinha  eu  de  examinar  a  maõ  do  tal  cé- 
g í'.  Observaste  tu  se  tinha  a  tal  cica- 
triz? zz:Naõ  fiz  reparo  nisso.  niPara  a 
outra  vez  he  preciso  naõ  esquecer  este 
signa] ;  continuemos: 

»  Foi  interceptada  huma  carta  de 
»  Vernex,  escrita  a  hum  dos  seus  con- 
»  fidentes  daqui ,  e  nella  diz  que  Ge- 
»  raid  anda  disfarçado  em  França ;  po- 
»  rém  naõ  designa  a  provincia  desse 
»  vasto  Império,  onde  se  entrega  a  es- 
»  te  vil  emprego.  Procurai  descobri-lo, 


» 
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»  Birao,  e...  bem  Sribeis  as  instruc- 
9)  çõtís ,  que  vos  lenho  dado.  Scifuí-as 
»  á  risca  ;  pois  hum  homem  taÕ  crirai- 
5í  noso  naõ  merece  compaixão.  Via- 
jai, se  for  preciso,  a  fim  de  o  desco- 
»  bfirdes ,  para  o  que  vos  remetlo  hu- 
»  ma  letra  de  cem  luizes  sobre  o  meu 
»  banqueiro.  Naõ  vos  importem  as  des- 
j»  pezas ,  e  ajudai  a  minha  vingança,  » 

O  Baraõ  guarda  outra  vez  a  carta, 
e  diz:  «  Eis  o  que  Leonardo  me  es-» 
creve.  Estou  na  verdade  disposto  a  o- 
bedêcer  ás  suas  ordens;  mas  singular 
cousa  seria,  que  sem  viajar,  e  seinsa» 
hir  deste  districto,  a  sorte  aqui  nos  a- 
presentasse  o  nosso  inimigo.  Esse  ve- 
lho, que  diz  ter  estado  em  Itália,  e 
conhecido  a  Leonardo,  e  que  nas  duas 
vezes  que  lhe  tenho  falado,  me  deo  a 
entender  que  naõ  ignorava  as  minhas 
acções,  talvez  a  relativa  á  Condessa 
Sygeraonda  d'ArloyI...  na  verdade 
intiraidou-me  deveras  !.•. .  Se  fosse 
Geraid !  . . .  Porém  elle  naõ  he  taõ  ido- 
so como  esse  tio  Eustáquio  !  zr  Bom, 
bom;  quando  qualquer  se  disfarça,  a- 
veihenta-se,  e  emprega  todos  os  meios 
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para  naÔ  ser  conhecido ;  porém  o  qne 
naÕ  pôde  inudar-se  he  a  voz,  e  estou 
muito  certo  de  que  conheço  a  sua. 
Duas  vezes  tenho  falado  com  elle ,  e 
em  ambas  esse  som  de  voz,  que  até 
me  he  muito  familiar,  tem  chamado  a 
minha  attençaô.  Muitas  vezes  também 
tenho  encontrado  esse  cego  ao  pé  da 
fonte,  e  diante  de  mira  tem  repetido 
a  sua  costumada  fraze:  Meus  amados 
devotos^  e  devotas^  éfC.  Porém  quando 
se  pede  esmola,  toma-se  hum  tom  las- 
timoso, que  desfigura  inteiramente  o 
verdadeiro  som  da  voz.  Esta  manhãa 
falava  elle  com  vehemencia;  e  por  isso 
repito  que  me  pareceo  a  voz  de  Ge- 
ra id. 

zz  He  cousa  singular,  exclama  o 
Baraõ,  essa  voz  íambem  naõ  me  he  es- 
tranha. Porém  que  faremos  agora?  nós 
deixámo-lo  escupar  . . .  zz  Elle  vem  to- 
dos os  dias  á  fonte,  e  ámanhãa,  ou 
depois,  he  preciso  interroga-lo  nova- 
mente, e  examinar  sobre  tudo  a  sua 
maõ.  Se  he  elle,  perdido  está  ?  :zi  Ah! 
se  he  elle,  está  perdido?  talvez!  Tu 
bem  sabes,  que  infinidade  de  consi- 
derações devo  observar ! . , .  Leonardo 
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he   muito  fraco!    Posso  algum  dia  vírL 
a    ser   lambem    castigado. , .  .    Melhor 
seria  fr<zer  com  Geraid  ,   como  sempre 

temos  feito atraiçoa-los  a  ambos 

pelo  nosso  interesse,  e  ao  depois  alle- 
garmos  isto  como  hum  grande  serviço, 
s«  o  resultado  viesse  a  ser  favorável  a 
Geraid.  Isto,  sim,  que  seria  hum  gol- 
pe de  mestre,  em  que  eu  nada  ar- 
riscava. Amanhãa,  sim,  ámanhãa  pe- 
la nianhâa  voltarei  sósin.lio  á  fonte ,  e 
tornarei  a  falar  com  o  nosso  homem  , 
que  indubitavelmente  se  explicará  me- 
Jhor  comigo  só,  do  que  diante  de  duas 
pessoas.  » 

Conversando  deste  modo,  chega- 
rão ao  castello  ,  onde  enconiráraõ  a 
Marqueza  ,  e  a  sua  Inesia  anciosas 
por  saberem  o  successo  da  sua  missão. 
«  Entaõ,  diz  a  Marqueza,  vistes  o  ce- 
go? m  Mais  alguma  C(-isa,  Senhora! 
vi  também  vosso  filho,  que  estava  com 
elle.  zz  Com  elle?  onde  pois?  zi:  Na 
fonte,  ir:  Meu  filho  na  Fonte  de  Santa 
Catherina !  com  esse  mendigo!  Que 
relações  pode  haver  entre  aaibos  !  :=z  Is- 
so he  o  que  ignoro,  e  que  elles  menaÕ 
quizeraõ  dizer,  naô  obstante  as  minhag 
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'ivivas  instancias,    zn   Michelina   tinha 
^  pois  razaò  em  presumir  que  esse  velho 
'sabia    onde   meu   filho  se  escondia-,    e 
'se  ella  o  presumia,   he  porque  de  cer- 
to sabia  o  motivo  por  que  se  viaò^  co- 
mo he  falsa,  e  pérfida  essa  mulher!  e 
como  nos  engana  a  todos  !    Fidély  naõ 
vos  disse  nada?  zz  Nada.  Naõ  me  res- 
pondeo  cousa  alguma  clara  ,  nem  posi- 
tiva, ousando  até  ameatjar-me  coa)  hum 
grande  páo^   depois  elle  ,   e  o  seu  aco- 
lyto,  mettêraõ-se  por  humas  veredas,  e 
desapparecêraõ.    Nós  naõ  pudemos  se- 
gui-los,   e  ignoramos  o  sitio,   onde  se 
albergaõ.  Chamemos  Michelina.  » 

A  Marqueza  toca  a  campainha,  e 
apparece  Michelina:  «  Do  vosso  aíTe- 
cto,  e  fidelidade,  diz-iha  sua  ama, 
jamais  me  passou  pela  idéa  que  pudes- 
se duvidar?  zzNaõ  sei  porque  mereço 
que  a  Senhora  me  argua  assim,  zzNaõ 
o  sabeis,  depois  de  nos  terdes  engana- 
do a  todos?  Assegurastes  que  o  cego 
da  fonte  ignorava  o  que  era  feito  de 
meu  filho,  e  ate  se  elle  me  tinha  deixa- 
do^ estas  foraô  as  vossas  expressões,  e 
o  Senhor  Baraõ  acaba  de  vêr  a  Fidély 
em  companhia  desse  homem !  :::::  Fois 
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O  Senhor  Baraõ  vio?, . .  zz  Fidély,  e 
o  cego,  que  pareciaõ  estar  muito  uni- 
dos. z=  Assevero-vos,  Senhora,  que 
elle  me  disse. .  . .  =  Admitto  que  eile 
vos  tenha  dito  essa  mentira  ;  porém 
por  que  razaÕ  fostes  vêr  esse  indigen- 
te? comosusj)eitastes  ,  Michelin.í ,  que 
elle  poderia  dar-vos  informações  ?  final- 
mente ,  por  que  motivo  vos  dirigistes 
a  elle,  e  naÕ  a  outro  individuo  ?  :zi  Por- 
que, Senhora  ? . , .  zz  Sim.  Sabieis  pois 
que  elle  conhecia  a  Fidély?  Que  mo- 
tivo pôde  haver  para  hum  similhante 
conhecimento  ?  De  certo  ha  alguma 
cousa  a  este  respeito,  que  vós  muito 
bem  sabeis ,  e  que  naõ  nos  quereis  di- 
zer. » 

A  pobre  Michelina  he  desta  vez 
tratada  severamente,  mas  com  tudo  res- 
ponde com  resolução:  «  A  Senhora  de- 
ve lembrar-se  que  algum  tempo  antes 
do  supposto  casamento  de  Fidély,  fa- 
Jei  casualmente  com  o  cego,  dando-lhe 
esmola  ao  pé  da  f^nté,  e  que  elle  me 
disse  com  tom  profético :  Se  o  casarem 
antes  dos  vinte  e  cinco  annos ,  será  in» 
feliz^  ou  outra  cousa  similhante  neste 
mesmo  sentido.  Isto  ficou-me  impres- 
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50  na  memoria,   e  motivou  a  minha 
tristeza  até  ao  dia  destinado  p^raoliy- 
menco.    Na  véspera   porém  desse  dia, 
e  ainda  que  persuadida  de  que  o  cego 
tinha  dito  isto  unicamente  para  incul- 
car-se  Profeta ,  fui  de  novo  ter  com  el- 
le,  e  roguei-lhe  que  se  explicasse  mais 
claramente.    Elle    persistio   no  mesmo 
vaticínio,    accrescentando  que  falaria 
com  Fidély,    e   que   lhe  diria  cousas, 
que  de  certo  o  impediriaõ  de  contrahir 
esse   enlace.    Em  consequência  disto, 
he  que  hontem  presumi  que  o  cego  te- 
ria estado  com   Fidély,    e  ter-lhe  hia 
confiado  algum  grande  segredo.    Ago- 
ra quaes  saõ  os  segredos  que  elle  que- 
ria dizer-lhe,  isso  naõ  posso  eu  adivi- 
nhar; porém   era   natural   que  eu  sup- 
puzesse  o   cego   na  confidencia  de  Fi- 
dély,  e  corresse  a  informar-me  comel- 
ie.  zz  Porque  me  occultastes  essa  par- 
ticularidade,    essa  segunda  visita  que 
fizestes   ao   cego,  na  véspera  do  fatal 
dia  era  que  Fidély  fugio  para  longe  de 
nós?  zz  O  minha  boa  ama!   vós  já  es- 
táveis assaz   inquieta;    de   que  servia 
pois    augn)entar    o    vosso  desassocego 
com  ambiguidades  novas?  Porém  se  es- 
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tivésseis  no  meu  lugar,  nao  teríeis 
pensado  con)o  eu,  que  o  tio  Eustáquio 
era  o  único  homem  que  poderia  dar- 
nos  noticia  de  hum  joven ,  com  quem 
devia  falar,  e  a  quem  devia  revelar 
certos  segredos?  e  naõ  se  devia  presu- 
mir que  estes  segredos  tinhaõ  causado 
a  sua  fuga ,  e  o  haviaõ  provocado  ou 
obrigado  a  tomar  a  extravagante  reso- 
Ju<jaõ  que  tomou  ?  naõ  o  teríeis  pensa- 
do assim  como  eu  ?  zz  Isso  be  verda- 
de, zz:  Eu  naõ  tenho  culpa  de  que 
hontem  o  cego  me  occultasse  tudo  o 
que  sabia  a  respeito  do  nosso  fugitivo. 
Exigistes  que  vos  nomeasse  o  homem 
a  quem  eu  tinha  ido  visitar;  assim  o 
fiz;  nomeei-vos  o  tio  Eustáquio,  di- 
zendo-vos  igualmente  que  elíe  me  ti- 
nha jurado  naõ  saber  absolutamente 
nada  acerca  de  Fidély.  Agora,  que  mo- 
tivo tendes  para  accusar-me?  zr  Este 
esclarecimento  já  naõ  me  deixa  dúvida 
aiffuma  acerca  da  tua  franqueza,  Mi- 
chelina,  e  se  antes  me  tivesses  dito 
tudo  isso,  naõ  te  terias  exposto  a  sus- 
peitas ,  que  agora  já  naõ  podem  exis- 
tir. Esse  velho  tinha  segredos  que  re- 
velar a  meu  filho  1  De  que  natureza  saô 
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felles?  Sao  desvarios  que  esse  extrava- 
gante terá  imaginado.  . . .  NaÔ  impor- 
ta ,  quero  sabe-lus.  Amanhãa  pela  ina- 
nhãa  Inesia,  eu,  e  Michelina,  ire- 
mos á  fonte  onde,  segundo  dizem,  es- 
se homem  está  pedindo  esmola  aié  ao 
meio-dia,  e  interroga-lo-hemos.  Ha  de 
por  força  dizer-nos  onde  está  meu  fi- 
lho, e  o  segredo  taõ  importante  que 
lhe  reveloti ,  ou  farei  com  que  o  met- 
taõ  em  huina  prisão  por  toda  á  vida.  » 
Este  projecto  transtornava  o  do  Ba- 

I'ra5,  que  por  motivo  muito  differente 
queria  ir  estar  com  o  cego;  porém  re- 
servou para  o  dia  immediato  a  visita, 
que  tencionava  fazer-lhe. 

Devemos  ter  presente  a  promessa 
que  o  cego  tinha  feito  a  seu  filho  dé 
nunca  mais  ir  á  Fonte  de  Santa  Cathe- 
rina  pedir  esmola,  e  que  se  ahi  tinhaS 
ido  ambos  essa  manhãa,  foi  porque 
Geraid  queria  exigir  do  nosso  joven  hum 
juramento  prestado  sobre  os  preciosos 
restos  de  sua  infeliz  mài.  Por  tanlo  a 
IVlarqueza  ,  Inesia,  e  Michelina  foraS 
no  seguiníe  dia  infructuosamente  á  fon- 
te, onde  d*"b;dde  toda  a  manhaa  espe- 
rarão pelo  cego.  No  dia  immediato  tam» 

TOMO   I.  O 
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bem  o  Baraô  de  Salavas  ahi  foi ,  na5  i 
sendo  mais  feliz ,  pois  o  tio  Eustáquio  i 
naõ  appareceo.  Estas  quatro  pessoas 
fizeraõ  successivamente  a  mesma  di- 
gressão pelo  espaço  de  bastantes  dias, 
alé  que  finalmenle  perderão  a  esperan- 
ça de  ahi  encontrarem  o  pobre  cego? 
Que  era  feito  delle?  Tinha  abandona- 
do aquella  provincia?  Tudo  induzia  a 
acredila-Io,  pois  os  aldeãos  daquellas 
visinhanças  asseguravaõ  haver  já  dua» 
semanas  que  o  naõ  viaõ,  sem  que  ne- 
nhum deiles  soubesse  o  sitio  onde  o 
cé^o  residia.  Huma  boa  mulher,  a  quem 
o  BaraÕ  perguntou  por  elle,  accrescen- 
tou  ás  suas  respostas  as  seguintes  pa- 
lavras:  «  Com  tudo,  meu  Senhor,  pd- 
de  presumir-se  que  esse  Santo  homem 
esta  ainda  nestas  terras,  porque  osbe- 
neficios  ainda  naõ  cessarão  de  ser  dis- 
tribuídos, como  acontece  quando  este 
homem  de  Deos  anda  viajando*,  pois 
entaõ  os  pobres  naõ  recebem  soccorro 
algum,  iz:  Já  me  disseraõ  isso.  Porém 
estais  todos  persuadidos  de  que  elle  he 
qu(Mn  occultamente  espalha  esses  be- 
nefícios? zz  Naõ,  meu  bom  Senhor, 
naõ^  bem  sabem  todos  que  elle  he  mui- 
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to  pobfe  para  fazer  esmolas,  pois  ate  as 
pede  para  si;  porém  quando  estáaqui^ 
a  sua  presença  altrahe  a  benção  do 
Ceo  sobre  estes  sitios,  e  he  forçoso  que 
enlaõ  Deos  cominova  mais  as  almas 
caritativas,  pois  nos  enchem  de  esmo- 
las, sem  darem  a  conhecer  a  maÔ,  que 
as  prodigalisa.  Podeis  estar  bem  certo 
de  que  esta  santa  personagem  em  to- 
da a  parte  onde  está ,  attrahe  á  roda 
de  si  a  benção  do  Ceo.  w 

O  Baraô  olhou  estas  observações  da 
camponeza  como  loucuras,  mas  com- 
binando a  historia  destes  benefícios  a- 
nonymos  com  algumas  circunstancias 
por  elle  conhecidas,  isto  confirmou  as 
suspeitas,  que  já  tinha,  de  que  o  ce- 
go era  esse  Gerald ,  que  tanto  interes- 
se tinha  em  encontrar,  e  resolveo  con- 
sequentemente fazer  todos  os  esforços 
Í)ara  o  descobrir  outra  vez ,  e  obriga- 
0  a  declarar-se. 
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CAPITULO  XIII. 

Onde  o  interesse  se  acha  por  hum  mo- 
mento  suspenso. 

l\nies  de  tornar  acíntrar  para  casado 
fiel  Vernex ,  Fidély  ainda  commovido 
de  ter  visto  os  respeitáveis  restos  de 
sua  niãi ,  e  da  scena  que  logo  depois 
se  linha  passado  ao  pé  da  fonte  com  o 
Baraô  de  Salavas,  disse  ao  pobre  ce- 
go: «  Parece-me  ,  meu  pai,  que  o  per- 
verso Baraõ,  que  taõ  infeliz  fazia  a  I- 
nesia ,  he  vosso  inimigo,  que  vos  bus- 
ca ,  e  que  alé  tem  a  ordem  para  man- 
dar-vos  prender  ?  » 

O  cego  naõ  responde,  eFidély  con- 
tinua: «  Sois  vós,  de  certo  sois  vós,  a 
quem  elle  anciosaujente  deseja  encon- 
trar. Até  já  o  informarão  de  que  an- 
dais pela  Fraríça  disfarçado  em  mendi- 
go. Será  eíTecti vãmente  hum  disfarce 
esse  grosseiro  vestido  em  que  andais 
cmbnílhcidi)?  Será  meu  p'ai  outra  pes- 
soa diííerente  do  que  parece  á  minha 
vista  ?  « 


(    213    ) 

O  velho  continua  calado,  e  seu  fi- 
lho prosegue  :  «  O  vosso  n^^^nie  pronun- 
ciado pelo  Baraõ  fez  huma  grande  im- 
pressão no  seu  luorduiDo  Mr.  Le  Roc, 
pois  tirando  logo  respeitosauienteoseu 
chapéo  ,  corou,  fez-se  pallido,  e  ficou 
inteiramente  perturbado.  Também  vos 
conhece  esse  Le  Roc  ?  » 

Gerald  teima  em  naõ  responder. 
u  Oh  !  respondei ,  meu  pai ,  continua 
Fidély  ,  dignai-vos  responder  a  hunias 
perguntas  que  devem  parecer-v(>s  mui- 
to naturaes  da  parte  de  hum  filho  ter- 
no, e  aífectuoso?  zz  Taõ  depressa, 
meu  filho,    esqueces  o  teu  juramento? 

zz  O  meu juramento  ?  zz  Sim  ; 

naõ  acabas  de  jurar  ante  os  respeitá- 
veis restos  de  tua  mái,  que  quando  vis- 
ses, ou  ouvisses  o  que  quer  que  fosse, 
nunca  terias  a  liberdade  deinterrogar- 
me ,  ou  fazer-me  a  mais  pequena  per- 
gunta indiscreta?  zz  He  verdade.  .  .  . 
zz  Principia  pois  desde  este  momento 
a  cumprir  a  lua  palavra.  Se  eu  naõ 
julgasse  muito  importante  hum  simi- 
ihante  juramento,  eu  naõ  o  teria  exi- 
gido de  ti.  Tenho  motivos  para  me  naõ 
explicar  j  porém   espero  que  chegará  a 
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occasiao  em  que  saberás  tudo. . . .  Taô 
pouco  deves  esquecer-te  de  que  o  nrs- 
so  fiel  Vernex  naõ  he  conhecido  nestes 
sitios  senaô  pelo  nome  de  Ambrósio; 
por  tanto  naô  deves  pronunciar  o  outro 
diante  de  ninguém,  pois  he  muito  pre- 
ciso que  naõ  seja  descoberta  a  sua  re- 
sidência,  e  naõ  nos  encontrem  em  sua 

casa Já  to  disse ,    meu  filho  I  eu 

naõ  mudei  a  sorte  brilhante,  de  que 
gozavas,  para  dar-te  somente  hum  pai 
enfermo ,  e  miserável ;  também  foi  ne- 
cessário unir  a  tua  sorte  á  de  hum  ho-^ 
mem  criminoso,  proscripto,  e  perse- 
guido pelas  leis  Divinas,  e  humanas, 
a  quem  reclamaõ  a  infâmia,  e  o  cati- 
veiro  Estremeces !    pois  eis-aqui 

os  beneficios  que  te  trago,  e  ainda  po- 
des querer  ficar  comigo!  zn  Meu  pai, 
quando  pela  primeira  vez  me  dissestes 
essas  terriveis  palavras,  assustei-me; 
mas  ousei  communicar-vos  algumas  dú- 
vidas ,  que  desfizestes,  coniando-me  a 
vossa  historia  ;  agora  pois  ,  respeitando 
sempre  o  meu  juramento,  posso  acaso 
perçuntar-vos,  acerca  dos  segredos  que 
entaõ  me  citastes,  e  que  ainda  meoc- 
cultais,   se   fostes  innocente?   muitas 
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o  vezes  a  innocencia  he  perseguida?.,. 
■  zn  Naõ  ^  digo -te  que  fui  criminoso. 
5  zz  He  isso  certo?  rz  Podes  duvida- 
;  Io,  quando  eu  mesmo  me  accuso ?  Já 
3  te  dei  essa  cruel  certeza;  mas  accrns- 

•  centarei ,    e  repetirei  sempre,  que  só 

•  o  amor  foi  quem  me  tornou  criminoso. 
!  Foi  para  obter  a  niaõ  de  tua  mai,  qué 

ousei. . .  .  Deos  !  naõ  o  posso  declarar  ! 
Ainda  que  nesta  aventura,  assim  co- 
mo era  todas  as  outras,  que  tem  per- 
turbado a  minha  vida ,  eu  só  tpnha  se- 
guido as  leis  da  honra  ,  e  do  valor,  fui 
com  tudo  criminoso.  Ó  meu  Deos.  vós 
bem  o  sabeis!  e  também  úaõ  ignorais, 
que  me  resigno  á  dura  penilencia  que 
me  impuzestes!  zz  Naõ  faltastes  ási 
leis  da  honra,  meu  pai?  Entaõ  fazeis 
mal  em  vos  accusardes ,  e  me  restituis 
toda  a  minha  segurança.  Eu  vos  esti- 
mo, e  respeito,  sempre  persuadido  de 
que  exagerais  huraa  simples  falta,  que 
sem  dúvida  só  deve  ser  attribuida  ao 
amor  ,  e  á  desgraça  ! . . . .  Desde  este 
momento  naô  darei  mais  palavra',  naõ 
tornando  a  importunar-vos  com  per- 
guntas, que  o  meu  juramento  me  pro- 
h^be  fazer  d'ora  ein  diantfr.  Deixarei  á 
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vossa  prudência  o  cuidado  de  vigiar  na 
■vossa  segurança  ,  e  obediente  aos  vos- 
sos menores  preceitos,  acouipanhando- 
vos  fielmente  a  toda  a  parte,  serei  o 
vosso  mais  firme  apoio,  e  mais  zeloso 
defensor,  zzz  Verdadeiro  filho,  coração 
excelleute,  acceito  os  ofifereci mentos 
que  me  fazes,  e  talvez  ambos  mitiga- 
remos a  severidade  da  sorte,  que,  as- 
sim cumpre  dize-lo ,  cada  vez  me  op- 
prime  mais.  » 

Gerald,  e  seu  filho  abraçáraô-secona 
toda  a  effusaõ  da  ternura,  e  o  cégoac- 
cresceníou :  «  Deixa-me  contar  secre" 
lamente  aVernex  as  circunstancias  da 
conversação,  que  esta  manhãa  tivemos 
com  esse  perverso  Salavas.  « 

O  cego  foi  com  efi^eito  falar  em  par- 
ticular com  Vernex,  e  Fidély  pensan- 
do sempre  no  que  acabava  de  ouvir, 
assentou  se  a  trabalhar  no  seu  quadro. 

O  assumpto  deste  quadro,  que  fi- 
cou concluído  em  poucos  dias,  tinha- 
Ihe  si<lo  dictado  pelo  amor  fiii.il.  Re- 
presentava seu  próprio  pai  pedindo  es- 
mola a  quem  passava  junto  da  Fonte 
de  Santa  Catherina  ,  a  qual  ahi  se  via 
pintada  assim  como  os  pitorescos  s/^ 
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\  tios,  que  a  rodeavaõ,  tudo  com  a  maior, 
■  e   mais   perfeita  similhança.    Via-se  o 
•  pobre   cego  com   o  seu   caò,    e  com  o 
)  seu  mocinho,    que  recebia  huiua  moe- 
I   da  em  ouro  da  maõ  de  hum  mancebo, 
que  também  ahi  se  achava  representa- 
do  em  companhia  de  sua  mài  vestida 
elegante,  e  ricamente,  e  cujo  semblan- 
te era  respeitável.    Fidély  tinha  deno- 
minado este  quadro:  a  Liçaô  de  Bene- 
Jicencia.  Estava,  como  já  disse,   «mi- 
to bem  pintado,  valia  pelo  menos  vin- 
te e  cinco  luizes;   e  Fidély  se  applau- 
dia   do   seu   trabalho   lembrai  do-se   de 
que  esta  quantia  hia  ser  utii  a  seu  pai, 
e  dar-lhe  tempo   para  fazer  outro  qua- 
dro com  o  mesmo  destino.    Queria  el- 
Je   mesmo  ir   vende-lo  á  cidai»; ;    mas 
Gerald  representou-lhe,    que  isso  era 
imprudência ,    pois   se  arriscava   a  ser 
descoberto,    e  convieraõ  por  tanto  em 
encarregar  este  cuidado  a  Vernex,  que 
sahio  logo  a  desempenhar  eslacommis- 
saô. 

Assim  que  elle  se  foi ,  o  pai ,  e  o 
filho  conversarão  em  differentes  obje- 
ctos ,  e  Gerald  foi  o  primeiro  que  ta- 
lou   no  Baraõ    de  Salavas,   dizendo: 
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ft  Fidély,  tu  naõ  conheces  toda  a  per- 
versidade desse  monstro.  Huma  só  ac- 
ção te  dará  idéa  delle,  pois  ainda  que  ; 
devo  por  ora  occultar-te  alguns  sueces-  | 
SOS  da  minha  vida,  naõ  estou  obriga-^ 
do  a  guardar  silencio  acerca  dos  que 
dizem  respeito  aos  outros.  O  que  vou 
referir-te,  só  eu  o  sei,  pois  o  Baraõ, 
e  o  seuLe  Roc,  tem  tido  o  maior  cui- 
dado de  o  naõ  dizerem  a  ninguém.  Pe- 
la confidencia  que  vou  fazer-te,  verás, 
meu  filho,  que  eu  tinha  mais  de  hura 
motivo  poderoso  para  ini pedir  que  te 
unisses  á  tua  querida  inesia,  e  tu  mes- 
mo convirás,  que  isto  cada  vez  se  tor- 
nará mais  impossivel.  Repito  que  teu 
pai  adoptivo  nunca  soube  este  segre- 
do, e  que  nem  a  Marqueza,  nemMi- 
chelina ,  nem  a  própria  Inesia,  nem 
pessoa  alguma  o  sabe;  por  tanto,  es- 
tá também  na  ciasse  daquelles,  que  de- 
ves guardar  toda  a  vida.  Presta-me  to- 
da a  attenqaô. 

Historia  da  Bella  Sigemonda. 

«  O  Ccndrf   Sigemondo  de  Konis- 
berg  era  hum   dos  mais  opulentos,  e 
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nagnificos  Senhores  da  Allemanha,  que 
lepois  de  ter  servido  com  o  niaioi    va- 
or  o  seu  Principe,  e  a  sua  pátria,  go- 
'.ava  de  hum  brilhante  ,    e  honroso  re- 
liro,    qoe   assegurava   para    sempre   o 
íescanso  da  sua  velhice.  Tinba-secon- 
?ervado  por  muito  tempo  solteiro;    po- 
rém finalmente  hum  assisado  casamen- 
to o  tinha  constituido  pai  da  mais  bel- 
la  filha  que  podia  vêr-se  no  mundo.  A 
bella  Sigemonda ,  como  todos  lhe  cha- 
mavaõ,   reunia,  aos  dezoito  annos,  as 
graças,  e  os  attractivos  os  mais  sedu- 
ctores  a  todos  os  dotes  do  coração,   e 
do  espirito,    e  ás  prendas  próprias  do 
seu  sexo;  de  forma  que  todos  os  man- 
cebos os  mais  distinctos  lhe  faziaõ  cor- 
te ,  todos  com  a  esperança  de  obterem 
por  esposa  huma  menina  taõ completa, 
e  taõ  rica.  O  Conde,  que  tinha  ficado 
viuvo,  estava  encantado,   e  orgulhoso 
com   sua  filha,    a  quem  adorava,    nno 
vendo  ninguém  digno  da  sua  maõ.    A 
sua  vaidade  chegava  ao  ponto  defazer- 
ihe  desejar  que  ella  casasse  com  o  filho 
de  hum  Soberano.    Porém  desgraçada- 
mente o  coração  de  Sigemonda  tomou 
outra  resolução  mui  differente. 
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»  Havia  algum  tempo  que  o  Condo 
tinha  levado  para  sua  casa  hum  fidal- 
go pobre,  cujo  pai  tinha  sido  huin  dos 
seus  melhores  amigos  ,  e  a  quem  ,  á  ho- 
ra da  morte  ,  tinha  promettido  servir 
de  pai  a  seu  infeliz  filho.  Cumprindo 
pois  a  palavra  dada  ao  seu  amigo ,  ti- 
nha na  sua  companhia  este  mancebo, 
que,  desejando  occupa-Io  em  alguma 
cousa  útil,  lhe  servia  de  secretario.  Es-  ^ 
te  orfaõ  era  hum  Francez,  joven  ,  bem  j 
feito,  e  alé  bonito,  mas  de  hum  cara- 
cter taõ  mão,  e  horroroso,  quanto  e- 
ra  seduclora  a  sua  figura.  Este  secre- 
tario taõ  bello,  óFidély,  he  esse  mes- 
mo Baraõ  de  Salavas,  que  hoje  vês 
mais  curvado  do  que  he  natural  na  sua 
idade,  pois  só  tem  sessenta  annos; 
o  semlDlante  naõ  indica  que  pudtsse  ser 
formoso,  sendo  aliás  certo  que  entaõ 
o  era,  e  tanto,  que  a  formosa  Sige- 
monda  se  namorou  delle.  Durante  mui- 
to tempo  ella  combateo  esta  paixaõ, 
conhecendo  que  a  differenqa  de  con- 
dição, e  riqueza  impediria  que  seu  pai 
a  deixasse  casar  com  elle ;  porém  naô 
pôde  resistir  ás  seducc^ões  do  pérfido, 
e  o  seu  corat^aõ  se  lhe  dedicou  seria- 
mente. ! 
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I  í     »  Pela  sua  parieSalavas  só  se  ama» 

■  ra  a  si  próprio.  Kra  incapaz  de  conhe- 
!  ser  o  amor,    e  os  mais  seductores  at- 

■  .saclivos  impressão  nenhuma  lhe  faziaõ. 
'   ^ogo  que  percebeo  os  ternos  sentiment- 
os, que  elle  insj)irava  a  esta  menina, 

sua  ambi(jaò  substituio  o  lugar  do  a- 
or ,  e  pensou  em  aproveitar-se  des- 
a  boa  fortuna,  tratando  de  empregar 
toda  a  sua  astúcia  a  fim  de  conseguir 
casar  com  esta  taõ  rica  herdeira.  Elle 
só  tinha  mais  dous  annos  do  que  ella; 
porém  o  seu  odioso  caracter  estava  já 
íormado,  e  naÕ  se  pôde  conceber  como 
hum  rapaz  de  vinte  annos  fosse  naÕ  só 
inaccessivel  ao  amor,  mas  pudesse  tam- 
bém formar  o  infernal  projecto,  que 
este  executou. 

»  Primeiramente  suspirou  ,  e  fez  o 
papel  de  hum  homem  verdadeiramen- 
te namorado,  persuadindo  deste  motio 
a  bella  Sigemonda  de  que  era  por  af- 
ie adorada.  A  final  chegarão  a  decU- 
rar  mutuamente  a  sua  paixaô;  porém 
a  virtuosa  Sigemonda  naõ  deoesperaa- 
ça  alguma  ao  seu  amante,  e  só  lhe  pK)- 
metteo,  que  jamais  casaria  ,  e  que  a- 
lé  á  morte  lhe  guardaria  o  seu  cora- 


'%. 
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çao ,   e  amor.    Porém  isto  naò  era    o 
que  Salavas  pertendia. 

»  Entre  os  criados  do  palácio  ha- 
via hum  rapaz  Fraricez,  chamado  Le 
Roc ,  que  estava  encarregado  de  ser- 
vir o  Baraõ  de  Salavas.  Este  logo  co- 
nheceo  que  o  caracter  de  Le  Roc  era 
absolutamente  o  seu;  pois  era,  assim 
como  elle,  falso,  dissimulado,  e  ca- 
paz de  fazer  tudo  por  dinheiro.  O  ve- 
lhaco Le  Roc,  também  pela  sua  parte 
tinha  julgado  seu  amo,  e  soubera  ob- 
ter a  sua  confianí^a  a  ponto,  que  o  jo- 
ven  Baraõ  lhe  participou  os  seus  amo- 
les com  a  bella  Sigemonda,  e  as  diífi- 
culdades  que  encontrava  para  poder 
íer  seu  esposo.  «  Se  isto  se  pudesse 
conseguir,  accrescentou  elle,  quaõ  fe- 
liz seria  a  tua  sorte !  Eu  seria  rico ,  e 
poderoso,  e  far-te-hia  meu  confidente, 
neu  secretario,  meu  amigo,  meu  tu- 
do. Procura  pois  algum  meio ,  e  pensa 
na  tua  fortuna,  trabalhando  para  a  mi- 
nha. »  I 

»  Vendo  Le  Roc  que  disto  lhe  po- I 
dia  resultar  vantagem,  tratou   logo  de  | 
xe^ponder-lhe :  «  Pensarei  nisso ,  e  al- 
guma cousa  se  fará;  ficai  certo  de  que 
hei  de  achar  algum  meio.  j}  s 
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»  A  multidão  dos  que  pertendiaô  a 
maõ  da  bella  Sigemonda  cada  dia  era 
niaior ,  "de  forma  que  as  visitas  nunca 
cessavaõ  ;  porém  entre  todos  esses  jo- 
vens fidalgos,  linha  o  Conde  Sigeaion- 
di>  distinguido  o  íilho  de  hum  Duque, 
que  possuia  na  Bohenna  huma  terra 
magnifica  ,  que  confinava  com  huma 
das  suas.  Este  joven,  chamado  Theo- 
baldo,  era  hum  cavalheiro  completo ; 
e  bem  certo  o  Conde  de  que  elle  a- 
gradaria  a  svia  filha,  sem  consulta-la 
deo-lhe  a  preferencia  a  todos  os  seus 
rivaes.  Theobaldo  ficou  penetrado  do 
maior  júbilo ,  naõ  tornando  a  sahir  do 
palácio  de  seu  futuro  sogro ,  que  orde- 
nou a  sua  filha  o  considerasse  como  o 
esposo  que  lhe  estava  destinado,  A 
bella  Sigemonda  esperava  ,  havia  mui* 
to,  que  seu  pai  lhe  escolhesse  hum  es- 
poso;  por  tanto  naõ  lhe  causou  isto 
admiraíjaõ,  muito  principalmente  sen- 
do este  hum  enlace  laõ  vantajoso  ;  mas 
esta  escolha  augmentou  a  suaafflicçaô, 
e  inportunada  pelo  Baraõ  de  Salavas, 
seguruu-lhe  que  recusaria  Theobaldo, 
e  todo  ,  e  qualquer  outro  concurrente. 

»  Vendo-se  o  Conde  precisado  a  ir 
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passar  alguns  mezes  nas  suas  terras 
da  Bohemia,  para  fazer  demolir  hum 
palácio  velho,  que  ahi  tinha,  e  man- 
dar edificar  no  mesmo  sitio  hum  mais 
moderno  ,  participou  esta  noticia  a 
sua  filha,  accrescentando :  «  Naõ  vos 
levo  na  minha  companhia,  Sigemonda, 
porque  tudo  isso  pouco  ou  nada  vos 
divertiria.  Deixo-vos  pois  aqui,  e  ain- 
da que  já  naõ  tendes  n)ãi,  e  ficais  sen- 
do aqui  senhora  de  tudo,  assaz  conhe- 
<jo  o  vosso  caracter,  costumes,  e  prin-  j 
cipios,  para  contíar-vos  a  vós  mesma ^ 
e  tudo  esperar  do  vosso  dever.  Eu  par** 
toámanháa,  esta  noite  ajuntar-se-ha 
aqui  companhia,  e  será  a  ultima  vez  j 
pois  a  todos  participarei  que  naô  ha- 
verá mais  reuniões  em  minha  casa  até 
á  minha  volta;  e  para  fazer  perder  to- 
da a  esperança  áquelles  que  aqui  só 
vem  com  o  designio  de  aspirar  á  vossa 
inaõ,  esta  mesma  noite  participarei  a 
todos  que  tenho  escolhido  aTheobaldo 
para  meu  genro,  e  com  isto  acabaõ-se 
os  pertenHentes;  nem  eu  mais  os  que- 
ro vêr.  Theobaldo  lambem  ároanhãa 
vai  comigo,  porque  o  Duque  seu  pai 
está  doente ,  e  este  mancebo  tem  de- 
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'eres,  e  desvelos  que  desempenhar  pSL-» 
a  com  elle.  . . .  Naõ  roe  respondeis  ^ 
ninha  filha?  Seni  dúvida  acceitais  a 
riieobaldo  ?  Isso  esperava  eu.  Adeos, 
ninha  filha,  quando  eu  voltar  com 
rheobaldo,  quero  que  elle  seja  vosso 
isposo ;  ouvis-nie  bem,  quero  que  se- 
a  vosso  esposo  ?  » 

»  Este  pai  absoluto ,  e  vaõ  julgou 
^ue  sua  filha  consentia  neste  hymeneo  ^ 
3  ella  contentou-se  com  abraça-lo,  e 
>^uardar  hum  respeitoso  "silencio. 

»  Á  noite  reuníraõ-se  grande  nu- 
nero  de  pessoas,  e  o  Conde  despedio- 
>e ,  annunciando-lhes  que  a  maõ  de 
Hija  filha  estava  destinada  para  o  feliz 
rheobi-^Uo. 

»  Em  quanto  estes  Senhores  reu- 
lidos  approvavaõ  esta  escolha  ,  huns 
3e  boa,  outros  de  má  vontade,  veio 
Le  Roc  dizer  a  seu  amo  que  o  pro- 
3uravaõ.  O  joven  Salavas  acompa- 
ihou-o,  e  Le  Roc  conduzindo-o  niys- 
eriosamente  a  hum  bosque  do  jardim^ 
\hi  lhe  disse:  «  Ninguém  vos  procura, 
Senhor;  isto  foi  hum  pretexto  que  lo- 
Tiei.  Felicitai-me ;  esta  noite  ides  ser 
p  mais  í  diz  dos  homens  1  zz  Esta  noi- 

I     TOMO    I.  F 
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te?  ziSim,  o  Conde  escolheo  hum  ma- 
rido para  sua  filha  5  porém  nós  vamos 
dar-lhe  outro,  zz  Como?  rz:  Já  lenho 
tudo  arranjado  para  que  passeis  esta 
noite  com  ella.  zi:  Ceos  I .  . .  que  di* 
zes  Le  Roc  ?  in Tereis  escrúpulos?  Se- 
riaô  cousa  nova  !  Acaso  naõ  se  devem 
Biiipregar  todos  os  meios  para  fazer  for- 
tuna! zz  Isso  he  verdade...  Vejaraoâ 
pois  corao  tens  arranjado  tudo  isso, 
zz  Maravilhosamente.  » 

»  Le  Roo  esfrega  as  mãos,  como 
hum  homem,  que  está  muito  conten- 
te de  si  próprio,  e  continua  dizendo; 
«  Tomai  esta  chave  que  mandei  fazer 
dô  propósito,  e  que  abre  a  porta  da 
alcova  da  IVIademoiselle  Sigemonda» 
Entrareis ,  e  surprehende-la-heis.  Se 
ella  quizer  gritar  ou  resistir,  tossireis 
Ires  vezes ,  pois  a  este  signal ,  eu  que 
estarei  de  vigia  na  escada ,  incendia* 
rei  huma  pouca  de  estopa,  e  gritarei 
que  ha  fog:o ;  o  resto  bem  o  adivinhais. 
.>zz  Bem  te  entendo,  velhaco;  porém 
a  criada,  que  dorme  no  quarto  immC' 
dialo  ao  de  sua  ama?  zz:  Esla  noite  á 
cêa ,  eu  léreí  cuidado  dé  fazer-lhe  to- 
finar  hum  narcótico  que  a  fará  dormii 
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*  ao  profundamente ,  que  naò  a  acorda- 
•^  á  nem  hum  tiro  de  peça.  zz  O  proje- 
"i  ;to  he  assaz  temerário!  zz  E  terá  bora 
'^ixito.  iz:  Porém,  porque  se  ha  de  es= 
''íolher  esta  noite,  e  naõ  outra?  Bem 
*'ês  que  a  ausência  do  Conda  vai  dei- 

™  :ar-no8  mais  livres,    e zz  Pelo 

hontrario,  o  golpe  mestre  deve  serem 

^|uanto  está  aqui  o  pai  j  naõ  percebeis  ? 

'iz:He  porque  penso  nos  perigos  de  hu- 

ua  similhante  empreza.  zz  Áh  !  senaô 

il.iverdes    valor  para  tentar   o  que  he 

I' grande,  extraordinário,  e  até  perigo- 

•'lo,  nunca  chegareis  á  fortuna.  Vósve- 

eis,  vós  vereis  o  resultado  de  tudo  is- 

;o ,  se  vos  deixardes  guiar  pelos  meus 

jonselhos.  zz  Vamos,  entrego-me  nas 

;uas    mãos,    seguirei  este,    e,    como 

nuito  bem  o  dizes,  nós  veremos.  » 

»  Estes  dous  miseráveis  conversá- 
'aõ  ainda  durante  muito  tempo  a  fim 
ijde  melhor  tomarem  as  suas  medidas, 
i^  depois  o  Baraõ  de  Salavas  subio  no- 
ijvamente  á  sala,  onde  achou  occasiaô 
•jde  apertar  a  maô  á  bella  SigemonJa, 
í)e  recordar- lhe  a  te/nura ,  de  que  lhe 
ella  dera  demonstrações. 

n  Retirou-se   finalmente  a  compa- 

P   2 
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nliia,  e  a  familia  da  casa  tratou  dere 
colher-se ,  cada  qual  ao  seu  quarto.  A| 
bella  Sige^i.onda ,  dej)ois  de  ter  abra- 
çado, e  desejado  feliz  viagem  a  seu 
pai  (  porque  devia  partir  de  madruga- 
da ) ,  fcubio  ao  sets  (juarto  com  a  sua 
criada,  que  cahia  de  somno,  e  ambas 
se  deitáraô. . .  .  Mas  apenas  Sigemonda 
fecha  «;s  ollius ,  he  acordada  por  hum 
boiDeni ,  que  sem  ceremonia  se  coUoca 
ao  lado  delia.  . .  .  Ella  quer  gritar  \  mas 
o  Baraõ  diz-lhe  :  «  Cala-te ,  minha  pre- 
ciosa amiga^  ()lha  que  sou  o  leu  aman- 
te, e  le  supplico  perdoes  ao  amor  hum 
excesso  de  audácia  ,  que  a  razaõ  naõ 
pode  reprimir,  zz Homem  vil,  retirai- 
vos,  ou  chamo  peia  família,  nz  Naõ 
chameis  por  ninguém  ,  íSigemonda  I 
adverti  que  vos  perdeis^  e  a  mira. 
:zz  Ceos  1  Onde  estou  eu?  Que  farei? 
Ó  meu  pai !  se  vós  soubésseis  !  .  ,  . . 
—  Se  fazeis  motim,  tudo  participais  a 
esse  pai  irado;  pois  eu  naõ  posso  jus- 
tificar-me  ,  senaõ  declarando-íhe  o  nos- 
so mutuo  amor.  Encerrar-vos  ha  ,  eu 
serei  castigado,  e  vós  sereis  a  causa 
disso.  zz:Retirai-vos ,  eu  o  repito;  sa« 
bí  immediatamenle  daqui !  » 
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«  A  bellaSi^^etnoíida  pronunciou  es- 
Itas  palavras  em  voz  rnuito  alta,  e  Sa- 
navas respoíideo-llie :  «  Já  que  o  amor 
Ime  tornou  criminoso,  eu  o  saberei  ser 
completamente.  Sabei  pois  que  está  á 
vossa  porta  hum  homem  ,  meu  conív- 
dente,  e  que  aos  primeiros  ji^ritos  que 
I derdes,  abrirá  esta  porta,  introduzirá 
aqui  a  vosso  pai,  a  quem  terá  ido  cha- 
mar, e  fará  com  que  eile  presencee  a 
situação  em  que  ambos  nos  achamos. 
Eu  a  ludo  me  arrisco  para  possuir-vos  ; 
tende  o  mesmo  animo,  se  naÕ  quereis 
para  sempre  ficar  infamada  !  zzz  Malva- 
do !  que  !  naõ  poderei  eu  queixar-me 
de  huma  acçaõ  taõ  vil,  sem  me  tornar 
suspeita  aos  olhos  de  meu  pni  !  e  ti- 
vestes o  atrevimento  do  postar  huma 
testemunha]  ....  zz  Que  nos  perderá 
a  ambos,  pois  vosso  pai  naõ  vos  acre- 
ditará !  .  . .  » 

»  A  bella  Sigemonda  perde  os  senti- 
dos ,  e  naõ  torna  a  si  senaõ  para  ver- 
se obrigada  a  perdoar  huma  culpa  . . , 
de  que  ella  participa  I ..  *  Geme,  ia* 
menta-rse ,  desfaz-se  em  pranto;  mas 
já  naõ  he  tempo ,  e  debalde  o  seu  se- 
duetor  procura  consola-la,  manifestan- 
do-lhe  a  mais  viva  ternura. 
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i>  Este  monstro  aparía-se  delia  antes  j^ 
de  amanhecer,  e  a  sua  victiraa  naõ  o 
torna  a  vêr ,  senaõ  para  envergonliar- 
se  ,  e  abaixar  os  olhos  na  sua  presen-: 
ça.  O  Conde  partio.  Ella  naõ  ousa  des- 
pedir de  casa  a  esLe  miserável;  além 
disto  naõ  tem  direito  para  o  fazer,  e 
para  decidir  seu  pai  a  que  o  fizesse, 
seria  preciso  declarar-lbe  ham  motivo, 
que  eJia  lanto  interesse  tem  em  occul- 
íar.  Tolera  pois  a  sua  presença,  ou 
para  melhor  dizer,  naõ  pode  deixar  de 
amar  aqueJle,  que  no  seu  conceitoar- 
riscou  a  sua  liberdade,  e  talvez  a  vi- 
da ,  para  dar-lhe  huma  prova  de  amor 
taõ  vehemente ,  e  ao  mesmo  tempo  taõ 
criminoso. 

»  Porém  em  qu€  estado  ficou  ella, 
quando,  passados  poucos  mezes,  conhe- 
Ctío  que  tinha  em  seu  «eio  huma  pro- 
va daqiiella  indigna  traição!  Estreme- 
ce, e  participa  isto  ao  Baraõ ,  amea- 
çando-o,  e  fazendo-lhe  as  mais  vivas 
arguições.  Ella  ignora  quaõ  grande  he 
a  alegria  der,í<2  miserável,  vendo  o  com- 
plemento dos  seus  maiores  desejos ; 
pois  como  conhece  a  ternura  que  o  Con- 
de consagra  a  eua  fiiha,   persuade-se 
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que  elle  se  encolerisará   muito,    mas 
i  que  tinalmente  lhe  periiioará ,  e  o  mais 
áf  vil  dos  seiluctores  será  esposo  da  mais 
,;.  bella,    e  rica  das  mulheres:    «  O  mi- 
>  nha  querida  amiga  ,    responde   elle   d 
iii  sua  afflictissima  amante ,  nao  te  assus- 
e  íe  hum  successo,  que  deve  fazer  a  nos- 
,  ^a  ventura !    Tu   bem  sabes   que  a  tua 
j  já  idosa  tiaMadama  deSaint-Cry,  que 
.   naõ  he  rica ,  tem  a  infelicidade  de  es- 
1   tar   privada  da  vista;    por  tanto,    co- 
!    mo   nao  pode  vêr  o  que  se  passa  á  ro- 
da delia ,    compraremos  a  sua   criada 
grave,    e   em  soa  casa   he  que  terás  o 
teu  bom  successo,  pretextando  ir  js  pas- 
sar alguns  dias  na  sua  companhia,  ,e 
adoecerei   ahi.    Ainda   te   faitaõ  cinco 
mezes ;  faze  acreditar  á  familia  de  tua 
casa,  que  a  morada  neste  palácio,  on- 
de  já  naõ  vês  a  teu  pai ,    te  incommg- 
I    da,  e  desgosta;    que  preferes  ir  espe-. 
ra-lo  no  caaipo,   era   casa  de  tua  tia, 
que  está  situada  nos  subúrbios  de  Vi^fi- 
na ;    e  ausenta-te  daqui,  o  mais  breve 
possivel ,    para  evitares  as  perspicazes 
vistas ,  e  observações  dos  criados.    Eu 
ficarei    aqui    vigiando   tudo;     mas   de 
quando   em  quando  irei  visitar-te  ^s 
furtadellas.  » 
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»  A  bella  Sigemonda  conheceo  que 
no  eslado  em  que  estava,  naõ  tinha 
outro  partido  que  tomar,  e  annunciou 
que  hia  para  casa  de  sua  tia T  para  on- 
de pirtid  só,  deixando  até  ficar  a  sua 
criada  favorita,  que  nada  suspeitava; 
pois  o  narcótico  que  Le  Roc  lhe  tinha 
dido  ,  havia  produzido  muito  bem  o 
seu  eífr-ito. 

»  JVIadama  de  Sainl-Cry  recebeo-a 
com  a  maior  satisfação,  ainda  quenaÕ 
podia  admirar  abelleza  de  suas  feições, 
nena  notar  os  signaes  de  melancolia  que 
aSxdescóravaõ.  A  bella  Sigemonda  naõ 
tardou  tm  particip  tr  o  seu  estado  ave- 
na! criada  grave  desta  respeitável ,  e 
idosa  Senhora,  ficando  depois  mais  tran- 
quilla,  e  sendo  de  quando  em  quando 
visitada  occultamente  peio  querido  pér- 
fido que  a  deilára  a  perder.  EUa  só 
receava  a  chegada  do  Conde;  porém 
eMe  tinha  escrito  que  naõ  voltaria  se- 
não pouco  antes  do  próximo  inverno, 
e  estavaõ  enlaõ  no  mez  deMarqo.  Sua 
filha  esperava  pois  ter  o  tenipo  que  e- 
ra  necessário  para  occultar-lhe  huma 
falta,  que  Salavas  pela  sua  parte  ti- 
nha vchenienLtís  desejos  de  que  fosse  sa- 
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biíla  por  hum  pai ,    que  ainda  qup  ao 
principio    íse  encolerizasse,    vêr-se-hia 
depoi»   precisado  a  unir  os  dous  coai- 
plices. 

»  Chegado  o  termo  fatal  ,  fingio-se 
doente  Sigemonda  ,  e  ficou  de  cama. 
A  sua  boa  tia  queria  estar  sempre  a 
seu  lado,  mas  ella  fez-lhe  vêr,  que  a 
sua  idade  ,  e  saúde  soffreriao  com  tan- 
tos desvelos,  e  que  bastaria  o  cuidado 
da  sua  criada,  a  quem  esta  excellenle 
tia  muito  recoramendou  sua  subriniia. 

»  Deste  modo  teve  o  joven  Salavas 
a  liberdade  de  vir  postar-se  á  cabecei- 
ra do  leito  da  sua  amante,  que  tiniia 
tido  a  cautela  de  ficar  de  cama  alguns 
dias  antes  do  seu  parto.  Salavas  trou- 
xe na  sua  companhia  hum  parteiro  seu 
confidente,  e  iiuma  manhàa  estavaõa- 
hi  ambos,  quando  a  hella  Sigemonda 
deo  á  luz  huma  menina.  A  mãi  a  che- 
gava a  seus  peitos,  derramando  lagri- 
mas de  alegria,  e  abraçando-a  com  a 
effusaõ  do  amor  materno,  quando  a  por- 
ta se  abre  repentinamente,  e  appare- 
ce  a  boa  tia  cega  ptla  maõ  do  próprio 
Conde  Sigemondo  acompanhado  do  jo- 
ven   Theobaido  ! . . .    O'  minha  filha , 
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quanto  me  es  cara!  exclamava  Sigo- 
íiionda  no  iiiesmo  moiuenlo  em  que  sua 
tia  dizia  ao  Conde:  «  A  nossa  queri- 
da menina  está  doente;  porém  a  pre- 
sença, e  vista  de  hum  pai  querido  vai 
restiiuir-lhe  a  saúde.  » 

»  Imagine-se  qual  seria  o  espanto 
dos  dous  amantes  I 

»  Ceos  l  exclama  o  Conde ,  devo 
acreditar  os  meus  olhos!  Este  facultar 
tivo,  este  apparato,  esta  criança  re- 
cera-nascida,  e  nos  braços  de. . .  Filhji 
criminosa!  que  fizestes?  zz  Meu  pai  ! 
sim,  sou  criminosa!  porém  castigai- 
me  só  a  mim  !  r> 

«  Salavas  ,  dando  mostras  de  ge- 
nerosidade, e  magnanimidade,  inter* 
rompe  a  Sigemonda  ,  lançandj-se  aos 
pés  do  Conde,  e  dizendo:  «  Só  eu  he 
que  sou  criminoso!  Hum  mutuo,  vio- 
lento, e  irresistivel  amor  fez  com  que  !.. 
zz  Como!  miserável,  responde  furioso 
D  Conde,  violaste  as  leis  da  hospitali- 
dade ,  e  da  gratidão ,  a  ponto !  . . .  Tu 
és  o  pai  desta  criança  !  ó  vergonha  !  . . 
Ó  meu  querido  Theobaldo  ,  quanto  me 
humilha  o  ter  feilo  com  que  presencias- 
jBtíis  esta  scena  J . . .   Vós,   qu9  espera- 
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veis  casar  com  hum  thesouro  de  sabe- 
doria, e  de  virtude!  que  lhe  trazíeis, 
como  peohor  do  hymeneo,  os  mais  hei- 
los  diamantes,  as  jóias  as  mais  precio- 
sas, hum  grande  titulo,  consideráveis 
bens,  finalmente  hum  sincero  amor,  e 
huma  estimação  sem  limites !  Vede  es-* 
ta  altiva  belleza !  Despresou  as  mais 
brilhantes  vantagens,  para  ceder  a 
Jium  homem  sem  nome ,  sem  emprego , 
sem  riqueza,  a  quem  eu  tanto  tenho 
beneficiado ,  e  que  me  gratifica  des- 
honrando  a  minha  casa ! . . .  Voltemos, 
Theobaldo,  voltemos  para  vosso  pai. 
Levemos  esta  criança ,  penhor  da  ver- 
gonha, da  perfídia,  e  privando-à  do 
seu  estado  civil,  deixando-a  para  sem- 
pre ignorante  do  seu  nascimento,  fi- 
que esta  scena  ,  de  que  só  nós  somos 
testemunhas,  sepultada  para  sempre 
no  esquecimento,  como  hum  segredo 
de  familia  I  Entreguem-me  essa  crian- 
ça? 

zz  Leva-la-haõ ,  dizSalavas,  tiran- 
do-rae  primeiro  a  vida!  zzz  Malvado! 
retira-te  da  minha  vista,  naô  tornes  a 
apparecer  na  minha  presença,  e  guar- 
da silencio  a  respeito   do  teu  odioso 
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crime,    se   naõ  queres   que   as  leis  (e 
castiguem  !   Quanto  a  vós  ,   minha  cu- 
nhada ,  ( dirigindo-se  á  velha).... 

z::Juro-vos,  meu  mano,  interrompe 
a  velha  5  que  lambem  estou  taô  assom- 
brada, taÕ  sobresaltada, .  .  .  eu  igno- 
rava. ...  :zz  Suspeito  que  ^e  aprovei- 
tarão da  vossa  moléstia;  cora  tudo  naõ 
deixeis  de  prestar  todo  o  cuidado,  que 
exige  o  estado  desta  filha  criminosa , 
pois  quando  estiver  restabelecida,  eu 
mesmo  lhe  direi  a  sorte  que  lhe  des- 
tino. Por  agora  só  lhe  deito  a  minha 
maldií^aõ :  oxalá  que  o  peso  delia  a  op- 
prima  para  sempre  !  .  . . .  Partamos  , 
meu  querido  Theobaldo  ",  o  carrinho  da 
posta,  que  nos  trouxe  ao  palácio,  e 
do  palácio  aqui,  eshi  ainda  carregado 
com  a  nossa  bagagem  ;  vamos  melter- 
nos  outra  vez  nelle,  e  voltemos  para 
a  Bohemia ,  onde  tenho  de  dar  expli- 
caíjões ,  e  desculpas  a  vosso  respeitá- 
vel pai !  » 

»  Todos  estão  aterrados.  O  Conde 
apodera-se  da  recem-nascida  criança, 
sem  que  ninguém  tenha  valor  para  op* 
por-se-lhe  ,  e  retira-se  com  o  jovea 
Thpobaido,  que  toma  parte  na  sua  in- 
dignação. 
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5>  Logo  que  parlíraô,  a  bplla  Si- 
gemonda  exclama  penetrada  da  mai(jr, 
e  mais  sensível  afllicçaô  :  «  Mi nha  fi- 
lha !  minha  querida  lilha  !  ziz  Eu  vo-la 
restituirei  ,  Sanhora,  responde  Sala- 
vas ,  ficai  certa  de  que  brevenuníe  a 
tornareis  a  ter  em  vossos  braços  !  » 

»  O  Baraô  deSalavas  sahe  também 
para  fora  do  quarto  de  Sigemonda,  a- 
bandonando  esta  infeliz  creatura  aos 
seus  próprios  desgostos,  e  ás  justas re- 
prehensões  de  sua  tia. 

»  Corre  a  encontrar-se  cora  o  seu 
fiel  complice  Le  Roo,  e  participa-lhe 
o  que  acaba  de  acontecer.  Estes  deus 
malvados  concertaõ  entre  si  hum  hor- 
roroso projecto,  que  imniediatamente 
vaõ  por  em  execuc^aõ. 

»  Para  se  chegar  á  terra  do  Conde 
Sigemondo,  era  forc^oso  atravessar  hu- 
ma  vasta  floresta ,  que  se  dizia  estar 
desde  pouco  tempo  infestada  de  la- 
drões  » 

A  narração  de  Gerald  foi  aqui  in- 
terrompida pela  chegada  de  huma  pes- 
soa ,  por  quem  de  c^rto  se  naô  espera- 
va, ainda  que  ne.-se  momento  delia  fa- 
lavaõ.  Que  admiração  ndõ  foi  a  deGe* 
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raid,  e  de  Fidély,  quando  víraô  en- 
trar o  próprio  Baraõ  de  Salavas ,  mas 
só,  e  sem  o  seu  inseparável  compa- 
nheiro 1 
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CAPITULO  XIV. 

Qííe  recorda  o  juramento  de  Fidehj, 


Baraõ  de  Salavas,  ainda  que  na- 
da tinha  de  sensivel ,  naõ  deixava  de 
vÍ5Ítar  amiudadas  vezes  a  Marcjueza  , 
e  pantenlear-lhe  que  desejava  vê-la  con- 
solada ;  isto  naõ  era  porque  elle  ver- 
dadeiramente se  interessasse  por  ella, 
mas  sim  por  hum  espirito  de  curiosi- 
dade, e  para  satisfazer  o  gosto  que  ti- 
nha de  metter-se  sempre  noa  negocioâ 
alheios.  Os  desgostos  de  outrem  faziaô 
a  sua  alegria,  e  naõ  estava  á  sua  von- 
tade na  casa  onde  encontrava  a  ven- 
tura, e  a  tranquillidade.  Entrou  pois 
hum  dia  no  quarto  das  Senhoras,  e 
disse-Ihes  :  «  Tenho  certo  presentimen- 
to  de  que  descobrirei  a  residência  do 
cego,  e  por  conseguinte  dè  Fidély; 
pois  naõ  ha  dúvida  que  esse  velho  lou- 
co eslá  em.  alguma  parte  escondido  cosn 
vosso  filho.  O  tio  Eustáquio  deve  ain- 
da estaf  por  estes  sities,   porque  aca* 
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DO  de  encontrar  ao  pé  da  fonte  o  seu 
iwoqo  surdo  e  mudo,  que  provavelmen- 
te o  eslava  esperando.  Eu  lija  com 
muita  pressa  falar  com  hum  tabelliaõ, 
e  por  isso  naô  pude  ahi  demorar-me.  » 

IMichelJna  que  estava  presente,  diz: 
«  Eng;anáraõ-vos ,  Senhor*BaraÕ,  sevos 
ílisseraõ  que  esseBénédy,  mo«^o  do  ce- 
go,  era  raudo  e  surdo  ao  mesmo  tem- 
po, m  Naõ  mo  disseraõ  ,  suppuz  eu 
isso.  zz  Esse  rapaz  só  he  mudo;  ouve 
maravilhosamente,  roas  naÕ  pôde  res- 
ponder, zn  Ah,  ah!  se  eu  o  soubera, 
teria  achado  hum  excelleníe  meio  pa- 
ra faze-lo  responder,  » 

Inesia  diz  entaõ  á  Marqueza  :  «Per- 
mittí,  Senhora,  que  eu  vá  dar  hum 
passeio  pelo  parque,  doe-me  tanto  a 
cabeça  ! . . .  .  Acompanha-me  ,  Miche- 
lina  ?  » 

Sahe  com  esta  boa  criada,  e  conti- 
nua dizendo:  «  Michelina,  na  verdade 
que  nenhuma  vontade  tinha  de  pas- 
sear; porém  tomei  este  pretexto,  para 
pedir-te  que  me  aco!npanhes  até  á 
F'>nte  de  Santa  Cath^rina,  onde  sera 
dúvida  encontraremos  o  cego,  visto  o 
que  acaba  de  dizer  o  roeu  tutor ! . . . 


ilC  Acoropanliar-vos  hei,  Mademoisel^ 
i.ie,  com  todo  o  goslo ;  Deos  permitia 
í\  )ue  ahi  encontremos  o  cego,  e  o  nos- 
,  ;o  fugitivo;  pois  metteo-se  me  na  ca- 
n  )f^ça  que  elles  nunca  se  separaõ.  Se 
;  ne  perguntarem  a  razaõ  disso,  direi 
3  jue  a  ignoro.  » 

Estas  duas  mulheres  vao  a  toda  a 
.  iressa  á  Fonte  de  Santa  Catherina  ;  po- 
•ém  ninguém  ahi  encontrão,  nem  ao  me- 
i  los  o  mudo  Bénédy,  a  quem  o  Baraõ  di- 
íia  ter  ahi  visto!  Olbaô  para  Iodas  as 
partes,  esperaõ,  mas  debalde...  Vaõ  falar 
cnm  o  trabalhador,  cujo  campo  está  a 
dous  passos  do  tanque ,  e  este  homem 
diz-lhes  que  ha  três  semanas  que  o  ce- 
go naõ  apparece,  e  que  todos  pensão, 
que  já  naõ  está  por  aquelles  sitios. 

Inesia  está  penetrada  da  maior  af- 
nicçaõ ;  este  lugar  a  miúdo  visitado  pe- 
los amantes  felizes ,  já  naõ  será  senaõ 
Keetemunha  de  suas  penas  ! . . .  Deixa 
'finalmente  este  sitio  fatal;  mas  antes 
disso  mistura  as  suas  lagrimas  com  as 
aguas  desta  fonte,  exclamando:  «  On- 
da fugitiva,  e  passageira  como  a  ven- 
tura ,  tu  já  naõ  reflectirás  mais  as  fei- 
ções daquelle,   a  quem  eu  amol    tu  o 
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viste  no  dia^  em  que  ambos  felizes^ 
e  em  vésperas  de  formar  os  mais  gra- 
tos enlaces  ,  parámos  ao  pé  de  ti !  tu 
recebeste  o  juramento  que  elle  entaõ 
me  fez  de  sempre  me  adorar!  mas  el- 
le o  esqueceo  taõ  depressa  como  tu  cor- 
res !  . .  Este  juramento  lembrar-me-ha 
toda  a  vida :  Minha  Inesia ,  disse-me 
elle !  em  quanto  esta  agua  correr ,  e  a^ 
limentar  este  ribeiro^  que  faz  mover  a* 
quelle  moinho ,  eu  te  amarei ,  te  ado^ 
rarei^  naô  ^iverei^  e  naô  morrerei  se- 
não por  ti!,,.  Em  quanto  esta  agua 
correr. .  • . !  Ai  de  mim  ,  a  agua  ainda 
corre ,  e  elle  abandonou-me  !  Será  por 
outra  mulher  ! . . .  sim  ,  sim  ,  elle  he 
infiel.  Sç  naõ  fosse  isto,  que  razaõ  te- 
ria elle  para  fugir  de  mim,  deixar  sua 
mãi,  e  o  agradável  asylo  da  sua  infân- 
cia!  Ama  a  outra,  e  a  vergonha,  e  a 
indiíTerença  o  apartaõ  de  tudos  aquel- 
les  ,  que  podiaÔ  fazer-lhe  justas  argui- 
ções. . . .  Adeus  ,  lugares  testemunhas 
do  seu  juramento,  e  do  seu  perjntjo! 
de  vós  me  afasto  para  nunca  mais  tor- 
nar a  vêr-vosj  » 

Inesia  tomou  o  braço  deMichelina^ 
e  ambas  volláraõ  para  ocasteliode  Ar-* 
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)oy,  onde  já  naõ  encontrarão  o  Barão ^ 
i*nas  sim  a  IMarqueza  só,  e  inquieta 
íi  ;om  a  ausência  de  sua  filha  adoptiva. 
^:  Vimos,  diz  Inesia,  da  Fonte  de  San» 
•a  Catherina,  diligencia  esta  de  que 
•lada  resuituu.  Dizem  que  o  tio  Eusta- 
ijuio  se  ausentou  destes  sitios,  e  sera 
9|úvida  também   Fidély  foi   com   elle, 

•  )ois  parece  que  nunca  deixa  a  sua 
•:ompanhia.  Minha  mãi !  eis  chegado 
"t  momento  de  seguirmos   o  plano  que 

•  inhamos  trac^ado.  Tenho  bastante  for- 
í  ;a  para  naõ  recear  os  incómmodos  da 
\  'iagem  :  disfarcemo-nos  pois  todas  três 
f  !om  vestidos  de  homem,  e  corramos  a- 
hoz  do  nosso  fugitivo,  zz  Sim,  minha 

ilha,    respondeo  aMarqueza,  metta- 
inos  maõ  á  obça,  e  a  ternura  maternal 
■  ne  restituirá  as  forças,  que  na  minha 
1  dade    naõ  devem   estar  inteiramente 
íxhaustas,  pois  ainda  naõ  tenho  qua- 
enta  annos;    se  bera  que  meus  pesa« 
es   me   tem   enfraquecido  muito.    Po- 
ém   sinto-me  melhor,  e  sendo  o  mes- 
no  o  objecto  da  nossa  viagem,   lerei 
anto  animo  como  a  minha  Inesia.  Par- 
amos quando  quizerdes,  e  roguemos  a 
Oeos  que  encaoainhe  nossos  pasmos  na- 
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ra  aquelle  de  quem  naõ  tornaremos  a 
separar-nos ,  se  tivermos  a  ventura  de 
encontra-lo.  zz:  Sem  dúvida,  replica 
Inesia,  e  de  lai  modo  o  guardaremos, 
que  naõ  nos  tornará  a  escapar !  n 

Michelina  diz  sorrindo-se :  «  Com 
três  mulheres  ao  seu  lado,  veremos  co- 
mo ha  de  fugir!  izi  Este  projecto,  re- 
plicou a  Marqueza,  parece  louco,  e 
extravagante;  porém  ao  menos  obri* 
gar-nos-ha  a  viajar,  e  isso  distrahirá 
algum  tanto  as  n  ssas  penas.  izrQuem 
sabe,  replicou  Michelina,  tenho  hum 
presentimento  de  que  conseguiremos 
alguma  cousa.  A  natureza ,  o  amor,  e 
a  amizade  reunidos  ,  saõ  muito  enge- 
nhosos I  zn  Além  disso,  minha  Inesia, 
nós  naõ  viajaremos  como  cavalleiros 
andantes.  Teremos  hunia  boa  sege, 
dinheiro  ....  nada  de  criados  ;  Miche- 
lina será  o  nosso  lacaio,  pois  he  vigo- 
rosa, desembaraçada,  e  sobre  tudo  tera- 
nos  muito  affecto,  o  que  será  parte 
para  que  desempenhe  bem  este  pr  pel. 
zz  Contai  comigo ,  minhas  queridas 
amas.  m  Ei-las  decididas.  Elles  par- 
tirão, partamos  nós  também.  Porém 
que  sitioii  visitaremos  primeiramente? 
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as  aldeãs,  pois  sf.õ  os  sitios  mais  pró- 
prios para  se  encuiilrar  hum  mendigo 
tal  como  esse  cego,  que  naò  andará 
de  certo  pelos  bosíjues ,  e  florestas.  In- 
terrogaremos em  toda  a  parte  a  quan- 
tos encontrarmos,  e  veremos.  » 

Tomada  esta  resolução,  occupáraô- 
se  as  nossas  heroinas  dos  preparativos 
da  sua  viagem,  que  ficou  aprazada  pa- 
ra a  seguinte  segunda  feira. 

Entretanto  o  Baraõ  de  Salavas,  de- 
pois de  ter  conversado  alguns  momen- 
tos cora  a  Marqueza,  tinha-se  retirado 
para  ir  reflectir  em  outros  projectos 
(que  a  seu  tempo  saberemos),  pas- 
seando pelas  fraldas  das  montanhas , 
que  estavaõ  a  hum  quarto  de  legca  do 
seu  caslello.  Entregue  ás  suas  refle- 
xões, achou-se  ao  pé  de  hum  grande 
muro,  que  parecia  formar  hum  circui- 
to quadrado,  era  meio  do  qual  se  ele- 
vava huma  bonita  casa  de  campo.  Es- 
ta habitação  estava  situada  á  entrada 
de  hum  denso  bosque,  para  eujo  lado 
nunca  o  Baraõ  costumava  dirigir  os 
seus  passeios ,  em  razaõ  de  serem  es- 
tes sitios  muito  áridos,  retirados,  e, 
segundo  se  dizia  ,  pouco  seguros. 
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Em  quanto  examinava  esta  proprie- 
dade, avis^tou  o  moço  do  cego,  que 
assim  que  o  vio  deitou  a  fugir  precipi- 
tadamente. Suspeitando  entaõ  oBaraÕ, 
que  havia  nisto  algum  mysterio,  e  sa- 
bendo que  este  rapaz  naõ  era  surdo , 
puxou  por  huma  pistola  que  sempre 
comsigo  trazia,  e  gritou :  «  Pára,  Bé- 
nédy,  pára;  naô  te  faço  mal;  porém 
se  continuares  a  fugir  atiro-te !  » 

Intimidado  o  rapazinlio,  pára  trer 
mendo,  ajoelha,  e  põe  as  mãos,  per 
dindo  misericórdia. 

O  Baraõ  chega-se  para  elle,  e  sem- 
pre com  a  pistola  apontada  para  o  mu-r 
do,  pergunta-lhe.  «  Aonde  vás?    » 

O  rapaz  aponta  com  o  dedo  para 
a  casa  ,  como  respondendo  :  «  Para  al- 
Ji. 

zz:  Para  alli ,  replica  o  Baraõ?  Es- 
tá lá  o  cego  ?  » 

O  pequeno  naô  responde,  e  o  Ba- 
raõ continua,  ameaçando-o  com  a  pis- 
tola :  «  Está  lá  o  cego  ?  » 

O  mudo  tremendo  todo,  diz-lheque 
sim  com  a  cabeça. 

«  Quem  abre  aquella  porta?  » 

O  pequeno  mostra-lhe  huma  cha- 
ve. 
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«  Pois  vamos ,  abre-a  ?  eu  naô  per- 
tendo  offender  a  ninguém,  e  verás  que 
naõ  ralharão  comtigo  por  teres  aberto 
a  porta  para  eu  entrar.  » 

O  pequeno  abre  com  effeito  a  por- 
ta,  e  o  Baraõ  mettendo  a  pistola  na 
algibeira,  entra. 
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CAPITULO  XV. 

Mudança  de  decoração. 

JT  acil  he  de  vêr,  que  o  pobre  cego 
naõ  pôde  reconhecer  logo  o  Baraõ;  mas 
ouvindo  passos,  perguntou  a  seu  filho: 
a  Quem  vem  ahi  ?  m  Tio  Eustáquio, 
,  responde  Fidély ,  he  o  Baraõ  de  Saia- 
vas.  zz  O  Baraõ  de  Salavaa? 

m  Eu  mesrao,  responde  o  Baraô, 
que  finalmente  tenho  a  ventura  dedes- 
cobrir  o  vosso  asylo.  Fidély  está  coni- 
vosco ,  tio  Eustáquio?  Isso  teria  eu  a- 
postado,  ainda  que  naõ  possa  conce- 
ber o  que  tanto  o  liga  ao  vosso  lamen^ 
lavei  destino,  zz.  Algum  dia  vo-lo  di- 
rei,  rcspcnde  Fidély  em  tom  ameaça- 
dor !  z^  Eu ,  Senhor ,  naõ  o  precito 
saber;  vossa  mâi  be  que  deve  ser  in- 
formada de  tudo ,  e  se  continuardes  a 
guardar  silt-ncio,  ella  enjpregará  os 
meios !  . . .  zz  Com  que  direito,  excla- 
ma o  tio  Eustáquio,  vindes  aqui  insul- 
tar-nos  !  n:  Ó  Já,  tio  Eustáquio  I  fazeis 
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mal  em  encolerisar-vos ;  en  só  quero  a 
paz,  e  venho  offerecer-vos  aminhame- 
diaí^aõ  em  tudo  isto.  Huma  simples  in- 
advertência terá  sein  dúvida  separa- 
do hum  filho  da  autora  de  seus  dias! 
Dizei-me  tudo;  pois  a  Marqueza  ha 
muito  boa,  e  pacifica,  adora  a  Fidé- 
ly,  e  eu  arranjarei  esse  negocio;  sim, 
eu  arranjarei  isso  de  todos  os  modos. 
Se  elle  quer  tornar  para  o  castello,  eu 
evitarei  os  ralhos,  e  arguições,  e  se 
tem  razões  assaz  fortes  para  naõ  vol- 
tar, saiba  eu  esses  motivos,  para  po- 
der julga-los,  e  entaÕ  |K)der-se-lhe-ha 
estabelecer  huma  pensaõ  alimentaria; 
pois  elle  nada  possue,  nada  comsigo 
trouxe,  e  até  teve  a  louca  delicadeza 
de  tornar  a  mandar  para  o  castello  os 
seus  vestidos,  jóias,  e  até  o  dinheiro, 
como  se  hum  herdeiro  taõ  rico  como 
elle,  já  naõ  pudesse  dispor  do  que  ver- 
dadeiramente era  seu !  » 

O  cego  responde:  «  Tudo  quanto 
estais  dizendo,  Senhor Baraô,  he  mui- 
to insidioso.  Sem  dúvida,  se  devesse 
dar-se  credito  a  esse  discurso,  a  esse 
supposto  interesse  ,  nada  se  arriscaria 
em  revelar- vos  os  maia  importantes  se« 
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gpedfs,  caso  os  houvesse!  Porém  ,  Se-» 
nlK>r,  sois  bem  conhecido,  e  todos  sa- 
bem de  quanto  sois  capaz!  Ninguém 
se  fiará  de  hum  homem  astuto,  falso, 
pérfido,  e  que  já  por  tantas  vezes  tem 
abusado  da  confiança,  da  beneficência^ 
e  ái\  amizade.  » 

O  cego,  em  quanto  isto  dizia,  pu- 
xava pelas  compridas  mangas  do  seu 
roupão,  como  quem  procurava  escon- 
der com  ellas  as  suas  mãos ;  esta  pre* 
cauçaô  chamou  a  attençaõ  do  Baraô  ao 
verdadeiro  objecto  das  suas  pesquizas  , 
e  replicou  com  tom  carinhoso:  «  Co- 
mo me  tratais ,  tio  Eustáquio!  Quem 
me  calumniou  assim  na  vossa  presen- 
ça? eu  que  lamento,  e  amo  a  todos  os 
infelizes,  e  que  taõ  grande  interesse 
tomava  na  vossa  cruel  sorte  I  Confes- 
sai que  naõ  me  conheceis  ?    senaõ  en- 

fadar-rae-hei    deveras Porém  quero 

fazer  as  pazes  comvosco ;  e  depois  con- 
versaremos amigavelmente. . . .  Enta5 
quereis  fazer  as  pazes?    Vamos?...  » 

O^astuto  Baraõ  pega  repentinamen- 
te na  maõ  direita  do  cego,  e  teve  tem- 
po de  levantar  a  manga,  e  de  exami- 
nar a  maõ ,   antes  que  este  a  pudesse 
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retirar.    Como  fica  o  Barão  ao  vêr  a 
cicãlriz ,  que  elle  sabe,  e  lhe  foi  indi- 
cada!   «    Ah!   exclama  cdJe ,  já  ccmse- 
gui  o  que  perUndia!    vós  sois  Geraid ! 
nzSoij,  responde  resolularaente  o  cego. 
Sim,  malvado  traidor,  sou  esse  Geraid, 
que   perseguis ;    porém  naõ  vos  esque^ 
ça   que  o  próprio  interesse  do  vosso  a- 
migo  exige,  que  vos  caleis  diante  des- 
te joven  estranho,    que   tudo  ignora  I 
n:  Finalmente   permittio  a  Providen- 
cia   que  o  descobrisse  !    Geraid  ,    vós 
bem   sabeis  toda  a  extensão  dos  pode- 
res,   que  me  estaÕ  delegados!  zz  Mi- 
seravel  I    se  eu  naõ  tivesse  que  recear 
senão  a  vossa  obediência  em  seguir  os 
vossos  deveres  !  mas  tenho  sobejas  pro- 
vas de  que  sois  capaz  de  tudo  !  nz  For- 
que ?  tenho  eu  pessoalmente  razões  de 
me  queixar  de  vós?  Ese  naõ  tivessem  de- 
positado nas  rainhas  mãos  a  espada  das 
leis.  ...  Assim  o  quizeraõ,  eu  promet- 
ti ,    6  forçoso   he  cumprir  a  minha  pa- 
lavra,   zz  Basta;    sahí   da  minha  pre- 
sença? zz  Sahir!  Bem  sabeis,  Geraid, 
qual  dos  dous  tem   o  direito  de  amea- 
çar o  outro  ? . . .  Permittí  que  esta  tar- 
de tenhamos  ambos  huma  conferencia 
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particular;  nesta  mesina  casa,  se  qui- 
serdes;   porem  nada  de  Iraiijaõ,   nada 
de  ení)boscadas!    dai-me  a  vossa  pala- 
vra,  que  para  mim  he  bastante.  » 

O  cego  «uspira,  e  diz:  «  He  recom- 
pensa dos  bons  verem  que  os  máos 
lhes  fazem  jusliqa  !  Vós  me  fazeis  jus- 
tiça ,  confiando  na  minha  palavra;  naõ 
jse  faria  outro  tanto  com  avessa. . .  Po- 
rém eu  naõ  quero  falar-vos  em  parti- 
cular ,  nem  em  público  ;  pois  demasia- 
do vos  despréso,  para  querer  ter  com- 
▼osco  nem  a  menor  relação.  Entre- 
tanto aconselho-vos  ,  que  naõ  ponhais 
em  execução  a  ordem  que  tendes;  pois 
espero  noticias.....  acontecimentos, 
que  poderiaõ  fazer-vos  arrepender  dis- 
so, e  mais  brevemente  do  que  pensais, 
—  Recusais  pois  todo  meio  de  concilia- 
ção ?  zz.  Acaso  he  este  negocio  susceptí- 
vel de  conciliação'!'  e  principalmente 
comvosco?  m  Pois  bem,  homem  vaò, 
e  teimoso,  eu  saio....  Sim,  eu  saio; 
mas  advirto  vos,  que  vou  espalhar  di- 
nheiro por  todos  os  camponezes  destes 
arredores,  para  que  cerquem  esta  ca- 
sa, e  vos  guardem  á  vista  até  que  che- 
guem os  soldados,   que  devem  levar- 
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VOS  preso.  A  mesma  floresta  scra  cer- 
cada, e  bem  cercada,  de  forma  que 
por  mais  ardis  ,  e  esforqos  ,  que  façiis  , 
naõ  podereis  fugir,  e  sereis  preso! 
Adeos  !  . . ,  » 

Fidély  quer  lançar-se  sobre  o  Ba- 
rão, e  exclama:  «Malvado,  naõ  sa- 
hirás  daqui  !  » 

Geraid  detém  a  seu  filho,  dizendo- 
Ihe:  «  Deixai-o  partir,  Senhor  Mar- 
quez; pois  tenho  na  minha  carteira  com 
que  transtornar  todos  os  seus  proje- 
ctos. » 

O  Baraõ  re(ira-se  olhando  para  o 
cego,  e  para  Fidély,  com  toda  a  ex- 
pressão do  ameai^o  ,   e  do  furor  ! 

Apenas  elle  acaba  desahir,  vem 
o  joven  Bénédy  iançar-se  aos  pés  de 
seu  amo,  chorando,  pedindo  perdão, 
e  contando-lhe  por  meio  de  seus  cos- 
tumados gesios  a  maneira  como,  vin- 
do de  fazer  hum  recado,  se  tinha  vis- 
to forçado  a  introduzir  em  casa  aquel- 
le  malvado  Senhor,  como  lhe  elle  cha- 
mava. 

Geraid  roandou-o  levantar,  e  abra- 
<^u-o  dizendo-lhe ;  «  Isso  já  está  es- 
quecido j  porém,  meu  filho,  Yurcos  mu- 
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ílar  de  condição,  naõ  te  esque<ja  pois  , 
no  novo  posto   que   te  destinarei,    de 
mostrares  mais  força,  mais  animo,  fi- 
nalmente, mais  presença  de  espirito  !  n 

Vernex  naÕ  tardou  também  em  ap- 
parecer,  e  com  grande  admiração  ou- 
vio  a  Gerald ,  que  lhe  contou  a  s ce- 
na que  acabava  de  representar-se ,  ac- 
crescentando  depois:  «  Meu  amigo, 
meu  fiel  Vernex,  vinde,  quero  falar- 
vos  mais  particularmente?  » 

E  levando-o  para  huma  janela,  fa-^ 
lou  cora  elle  durante  muito  tempo  era 
voz  baixa,  respeitando  Fidély  o  mys- 
terio  desta  conversação.  Depois  voltan- 
do-se  para  seu  filho,  lhe  diz:  «  Fidé* 
Jy,  he  chegado  o  momento  de  correr 
novas  aventuras;  se  te  assustaõ,  e  se 
naõ  tens  valor  para  acompanhar-me  nel» 
las,  podes  ainda  voltar,  se  quizeres, 
para  ocastellode  Arloy.  Escolhe,  zz  K 
minha  situação,  meu  pai,  he  muito 
dolorosa ;  he  sem  dúvida  nova ;  nunca 
filho  algum  experimentou  outra  simi- 
Ihante  !  Perco  finalmente  tudo  para 
acompanhar-vo9,  sem  saber  para  onde 
vou ,  nem  o  que  roe  acontecerá  com- 
vosca!  O  futuro  he  sem  dúvida  muito 
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horroroso  para  mim,  para  mim  !  que 
nada  sei  «los  segredos  de  meu  pai  !  .  .  , 
porém  este  pai  he  ameaçado ,  perse- 
guido,  e  desgraçado  I  IMui lo  cobarde 
seria  eu,  se  o  abandonasse. ., .  Meu 
pai,    disponde   de  vosso   filho*,    elle  já 

í  vo-lo  jurou  ,  e  novamente ^jura  ser  vos- 

i  BO  até  á  morte.  « 

Pronunciando  Fidély  estas  ultimas 

j  palavras,    ajoelha  diante  do  autor  doa 
seus   dias,    e   pega  lhe  em    huma  das 

i  mãos   cobrindo-a   de    beijos,  e   lagri- 
inas.  n 

Gerald  exclama  commovido:  «  Tu 
és  digno,  ó  meu  querido  filho,  de  co- 
nheceres ao  menos  as  feições  de  hum 
pai,  a  quenr  taõ  generosamente  te  con- 
sagras. Levanta  a  cabeça ,  e  olha  pa- 
ra mim.  n 

Gerald  tira  no  mesmo  instante  as 
suas  barbas  postiças  ,  e  a  venda  preta  , 
que  cobria  seus  olhos,  despindo  ao  mes- 
mo tempo  a  comprida  túnica,  com  que 
se  cobria,  como  cego  mendigo,  e  Fi- 
dély vê  com  a  maior  alegria  hum  ho- 
mem, naõ  somente  com  boa  vista,  mas 
de  boa  presença,  e  que  naõ  parece  ter 
mais  de  quarenta  annos.   «  Que  vejo, 
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exclama  o  nosso  joven  !  Que,  Senhor,' 
sois  ? .  .  .  zz:  Meu  filho  ,  naõ  temos  tem- 
po que  perder;  pois  os  esbirros  naô  tar- 
darão era  cercarem  esta  casa,  e. . .  Te- 
nho mais  que  recear  do  que  os  solda- 
dos,  e  do  que  a  prisão,  com  que  me 
ameaçaõ !  Pega  nessa  trouxa ,  eu  levo 
esta,  e  partamos,  zz  Ceos !  meu  pai  l 
zz  Abraça  comigo  a  este  fiel  amigo! 
Bom....  Adeos,  Vernex  ?  vêr-nos-he- 
mos  onde  sabeis!...  Estás  prompto, 
meu  filho?  Vamos,  partamos,  zz:  Pa- 
ra onde,  meu  pai  ?  in  Correr  sem  dú- 
vida novos  perigos,  porém  saberemos 
arrosta-los.  Vem,  Fidély,  segue-m© 
verdadeiro  modelo  dos  bons  filhas !  n 
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Amor,    c   Probidade,   Nuveila  extrahida  de  hum 

Romance    em    cartas  ,    com    o    mesmo  titulo* 

escrito  em   Allemaõ  ,  em  S. 
Anna  Grenwil ,    Conto  Histórico   do   Século  de 

Cromwel  ,  escrito  em  Francez   pelo  Author  de 

CeleHrnn  ,  ou  os  Esposos  sem  o  serem  :  e  traduzido 

em   Portuguez  por  **  G. ,  em  8.  }  Vol. 
Apologos,  e   Contos   Orientaes,  liuns  para  rir,  c 

outros    para  chorar;    vertidos    cm   Portuguez, 

em   12- 
Arminda,    e    Theotonio ,    ou    a    Conforte  Fiel, 

Novella  Portugueza   por   Eliano   Aouso  ,  em   8, 
Aventuras   Pasmozas  do   Celebre  Barão  Munkau- 

sen  ,  em  8. 
Caracteres  da  Amizade,    por    Caraccioli,    cm  8. 
Caravançara,  ou   Collecçaõ  de  Contos  Orientaes, 

traduzidos    de    hum    Manuscrito   Perfa  ,  em  §, 
Oryte,    c  Polydoro  ,    Romance   de  Joaõ  Jaques 

Kartheleroy,  traduzido  do  Francez,  em  8. 


Carlos ,  e  Maria  ,  Novella  Ingleza ,  cm  8. 

Cartas  de   huma    Peruviana,  em  g. 

Caíamento  por  Vingança,  Novella   traduzida  por 

Bocage  ,  em  S. 
Caítello  de    Sharfeinftein  ,  Hiftoria  AllemI  tradu- 
zida em   Portuguez  por  huma  Senhora  ,   em    £. 
Cecília  de  Chatenai ,  ou  o  Poder ,  e  os  Encantos 

da  Harmonia  ,  em   8.  2  Vol. 
Cid,  Tragedia   de    Corneille  ,  em    8. 
Choupana    índia  ,  pelo  Auâor  de  Paulo ,  e  yif' 

grnia  ,   cm    12. 
Clara  d'Aroa  ,  por  Madama   Cottin  ,  cm   8. 
Dea ')  de  Killerine,  ou  Memorias  do  Conde  de  *** 

em    8.   12  Vo). 
Desafio,    em    8. 
Defgraças   de    Iddalina  pelo    Ciúme   indifcreto  do 

Conde  de  Tokenbourg ,  Hillona  Allemã,  em  8. 
Desgraças    da    Inconstância  ,    olí    Cartas   da   Mar» 

queza  de  Syrce',  e  do  Conde  de  Mirbclle,  em 

8.   2   Vol. 
Dous   Amigos,   Comedia  de  Beaumarchais ,  em  8, 
Dous  Amigos,  ou  os  Perigos  da  Riqueza,  em  8. 
Dous  Infelizes,  ou  Amélia   Mansfieid,  e  Ernesto 

de  Woldemar  ,   pelo  Author  de  Eiisabetli,  em 

8.  4   Vo). 
Elisabeth  ,  ou  os  Desterrados  da   Syberia  ,  em  8. 
Emilia  ,  e  Affonço  ,  ou  o  Perigo  de  entregar-se  ás 

primeiras  Impressões,  nova  ediçaõ,  em  8.  2  Vol. 
Emilia  ,   ou  os  Amantes   Desgraçados,  em  3. 
Emilia  de  Tourville ,  em  8.  2  Vol. 
Emma.  ou  a  filha  do  desgosta,  em   12.   2  Vol. 
Ermancia  ,  ou  os  Hfteitos  do  Ciúme  ,  Novella  por 

Mr    d'Arnaud,  traduzida  em   Vulgar,  em   8. 
Ernesto  de  Sainclair,  em   8. 
Escolha  das  melhores  Novellas ,  e  Contos  Moraes, 

escritos  em  Francez  por  MM.D'Arnsud,  Mar- 

montei.  Madama  de  Gomes,  &c.  em  8.  8  Vol. 
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